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p a l a v r a s - c h a v e
r e s u m o
Interação,  espaço,  corpo,  des ign de moda,  des ign de inter i -

ores /arqui te tura . 

A re lação entre arqui te tura e des ign de moda é um tema 

que,  nos úl t imos anos ,  tem s ido cons iderado por a lguns 

prof i ss ionais  e  es tudiosos des tas  áreas .  Ao nível  proje tual , 

tem-se ver i f icado,  em ambas as  disc ip l inas  a capacidade de 

adaptação e o in tercâmbio de novos métodos e mater ia i s , 

resul tantes  da proximidade cr ia t iva e da intenção pr imár ia 

que as  caracter iza :  a  re lação do corpo com elementos que o 

protegem.

Sendo a arqui te tura uma disc ip l ina in t imamente l igada ao 

des ign de inter iores ,  propõe-se ,  nes te proje to de des ign de 

inter iores ,  uma abordagem ao espaço inter ior  de um edi f íc io 

s i tuado na rua Galer ia  de Par i s ,  na c idade do Porto ,  tendo 

por base caracter í s t icas  proje tuais  do des ign de moda.

Desenvolve -se um proje to in tegrado para uma jovem de-

s igner de moda,  F i l ipa Térr io ,  que procura dar resposta às 

suas necess idades ,  quer na ver tente pessoal  quer nas ver -

tentes  proje tual  e  comercia l ,  de que resul ta  a cr iação de uma 

habi tação,  de um ate l ier  e  de um ponto de venda num único 

edi f íc io .





Interact ion,  space,  body,  fashion des ign,  in ter ior  des ign/ar -

chi tec ture . 

The re la t ionship between archi tec ture and fashion des ign 

i s  a  subject  that  in recent  years  has been cons idered by some 

researchers  and profess ionals  of  these areas .  At  the proje tual 

level ,  i t  has  been ver i f ied,  in both disc ip l ines  the abi l i ty 

of  adjus tment  and exchange of  new methods and mater ia l s , 

resul t ing f rom the creat ive proximity and the pr imary inten-

t ion that  character izes  them: the body’s  re la t ionship wi th 

e lements  that  protect  h im.

Being the archi tec ture a disc ip l ine c lose ly re la ted to in te -

r ior  des ign,  i t  i s  proposed,  in th is  project  of  in ter ior  des ign, 

an approach to the inter ior  space of  a  bui ld ing s i tuated at 

Galer ia  de Par i s ,  in the Oporto c i ty ,  based on projectual 

character i s t ics  of  fashion des ign.

Develops an integrated des ign project  for  a  young fash -

ion des igner ,  F i l ipa Térr io ,  which seeks to respond to their 

needs ,  in three di f ferent  aspects ,  the personal ,  projectual 

and commercia l .  Resul t ing in the creat ion of  a  house,  a 

workshop and a se l l ing point  in a s ingle bui ld ing.

k e y w o r d s
a b s t r a c t
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O presente proje to fo i  redig ido segundo o Acordo Ortográf ico da Língua Portuguesa de 1990,  em vigor desde 

2009,  tendo-se procedido,  a  f im de garant i r  a  coerência formal  do texto,  à  a tual ização das di ferentes  t ran-

scr ições usadas .
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interações projetuais entre design de interiores e design de moda

A part i lha de l inguagens entre disc ip l inas  tem vindo a tornar -

se cada vez mais  f requente ,  sendo a re lação de proximidade 

cr ia t iva que a arqui te tura e o des ign de moda têm vindo a 

t ravar ,  nos úl t imos anos ,  d isso exemplo.  Aparentemente pouco 

s imi lares ,  es tas  disc ip l inas  par t i lham métodos proje tuais  e 

l inguagens es té t icas ,  mas ac ima de tudo par t i lham a mesma base 

de t rabalho,  o corpo humano,  que funciona como inter face entre 

ves tuár io e espaço,  a inda que de forma par t icular  no que diz 

respei to a escalas  e proporções .  Ambas as  disc ip l inas  procuram 

proje tar  abr igo e proteção para o corpo humano de forma a 

proporcionar ao ut i l i zador um meio de expressar  ident idade 

indiv idual ,  soc ia l  e  cul tura l .

Nas úl t imas décadas ,  o des ign de moda tem vindo a tornar - se , 

para a arqui te tura ,  um meio para descobr ir  métodos e técnicas 

que poss ibi l i tam o desenvolv imento de edi f íc ios  mais  f lu ídos . 

Por sua vez ,  a  arqui te tura tem fornecido ao des ign de moda a 

oportunidade de cr iar  peças de ves tuár io mais  “arqui te tónicas” , 

sendo i s to poss íve l  devido aos recentes  avanços tecnológicos , 

tanto a nível  dos mater ia i s  como dos so f tware s .  São es tes  os 

aspetos que,  gener icamente ,  têm permit ido ques t ionar as  barre iras 

entre arqui te tura e des ign de moda.  A re lação entre es tas  duas 

disc ip l inas  representa ,  por i s so ,  uma abordagem emergente na 

forma de cons iderar  as  ques tões arqui te tónicas  e os  métodos de 

cr iação na moda. 

Propomos nes te proje to ,  que deve ser  in terpretado 

essencia lmente como um exerc íc io académico de integração de 

um tema teór ico complexo e controverso numa solução proje tual , 

uma abordagem de des ign de inter iores  mot ivada por aspetos 

caracter í s t icos  do des ign de moda,  sendo es ta  a grande mot ivação 

e ,  s imul taneamente ,  o obje t ivo gera l  des te t rabalho.  Consideramos 

que a moda pode representar  um universo a través do qual  o des ign 

de inter iores  se propõe es t imular  a personal idade de um espaço 

mul t i facetado,  potenciando a cr iação de atmosferas  cat ivantes  e 

de exploração sensor ia l ,  o que nos leva a acredi tar  que,  enquanto 

exerc íc io proje tual ,  es te  es tudo se re leve per t inente e a tual .

A necess idade de efe t ivar  es ta  re lação desencadeou a procura 

de um prof i ss ional  do des ign de moda que assegurasse ,  numa 

perspet iva de c l iente /des t inatár io ,  o desenvolv imento do proje to , 

desencadeando,  nomeadamente ,  a  se leção de um espaço que 

poss ibi l i tasse a mater ia l ização proje tual  das suas necess idades . 
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O prof i ss ional  escolhido fo i ,  então,  a  des igner de moda Fi l ipa 

Térr io ,  a  qual  mani fes tou,  gener icamente ,  o dese jo de um espaço 

que pudesse in tegrar  t rês  va lências :  habi tação,  a te l ier  e  ponto de 

venda. 

Das vár ias  h ipóteses  inves t igadas ,  a  escolha inc idiu sobre 

o edi f íc io número 28 da rua Galer ia  de Par i s ,  no Porto ,  um 

exemplar  caracter í s t ico da arqui te tura Arte Nova,  implantado 

na zona his tór ica da c idade e cons iderado Imóvel  de Interesse 

Públ ico desde 1947.  As for tes  caracter í s t icas  arqui te tónicas ,  a  par 

da local ização pr iv i leg iada numa zona onde predomina um novo 

espír i to comercia l  e  uma atra t iva a t iv idade noturna,  const i tu í ram 

os cr i tér ios  de escolha des te edi f íc io como objeto de es tudo para 

o desenvolv imento do proje to de inter iores  que nos propomos 

desenvolver . 

Es t ruturado em duas par tes ,  es te  proje to vê -se ,  num pr imeiro 

momento,  su je i to à real ização de um enquadramento teór ico,  que 

procura evidenciar ,  a t ravés da revisão da l i tera tura exis tente , 

as  semelhanças processuais  e  essencia lmente a re lação que a 

arqui te tura e o des ign de moda par t i lham com o corpo.  Procura 

também apresentar  um conjunto de proje tos  que val idam e 

s i s temat izam os aspetos teor icamente ident i f icados .  

A segunda par te des te t rabalho,  que diz  respei to à fase 

cr ia t iva ,  tem iníc io na s i s temat ização das caracter í s t icas  pessoais 

e  prof i ss ionais  da des igner de moda.  Segue-se a anál i se  do obje to 

de es tudo,  a t ravés da determinação das caracter í s t icas  da zona de 

implantação,  da caracter ização da t ipologia do edi f íc io e dos seus 

aspetos arqui te tónicos .  Em função da s i s temat ização das anál i ses 

rea l izadas ,  apresentam-se um conjunto de propostas  proje tuais  de 

intervenção que pretendem dar corpo à inves t igação desenvolv ida. 





Fotografia - ISMAEL PRATA

Modelo - SARA TRINDADE

Styling - TERESA GAMEIRO

Arquitetura - PARQUE DE ESTACIONAMENTO, CASCAIS

Arquitetos - MIGUEL ARRUDA ARQUITECTOS 

I 
enquadramento teórico



A definição de estruturas espaciais e a criação 

de limites materiais em torno do corpo são aspetos 

desenvolvidos tanto por arquitetos como por designers de 

moda. O corpo humano é, por isso, a escala de referência 

destes profissionais, que desenvolvem o seu trabalho com 

base nas proporções do corpo, nas regras da matemática 

e da geometria, criando elementos de proteção (Pereira, 

2006) e novas formas de ocupação do espaço público e 

privado (Pickering & Richards, 2009). Tal como refere 

Hodge (2006), as semelhanças que a arquitetura1  e o design 

de moda têm em comum podem ser surpreendentes dadas 

as diferenças óbvias entre estas disciplinas. 

à volta do corpo
1. construir
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Se a moda é e fémera e recorre à ut i l i zação de mater ia i s 

subt i s  e  mui tas  vezes  f rágeis ,  a  arqui te tura é ,  t radic ionalmente , 

monumental ,  permanente e procura ut i l i zar  mater ia i s  r íg idos e de 

a l ta  durabi l idade.  Da mesma forma,  as  escalas  que caracter izam 

cada uma des tas  disc ip l inas  são inte i ramente dis t in tas :  se , 

por um lado,  os  des igners  de moda desenvolvem peças de 

ves tuár io para o corpo humano,  os  arqui te tos  proje tam volumes 

suf ic ientemente espaçosos para que vár ios  indiv íduos os  co -

habi tem. Independentemente da di ferença de escalas  e mater ia i s , 

ambas as  disc ip l inas  pretendem proteger e abr igar ,  fornecendo 

um meio para expressar  ident idade (pessoal ,  pol í t ica ,  re l ig iosa 

ou cul tura l ) ,  têm o mesmo ponto de or igem proje tual ,  o corpo 

humano,  e ,  a inda que apresentem di ferenças na construção de 

e lementos espacia i s  que protegem o corpo,  os  processos proje tuais 

ut i l i zados por es tes  prof i ss ionais ,  como procuraremos evidenciar , 

podem ser  mui to semelhantes .

O processo proje tual 2 de ambas as  disc ip l inas  par t i lha uma 

metodologia que,  de forma gera l ,  procura a solução de problemas, 

seguindo uma sér ie  de fases :  a  fase de anál i se ,  que inc lui  a 

def in ição do problema e dos l imi tes ,  a  fase de exper imentação,  na 

qual  os  prof i ss ionais  desenvolvem a cr ia t iv idade,  a  representação, 

a  exper imentação e o tes te ,  e ,  por úl t imo,  a fase de real ização 

do proje to ,  que só é poss íve l  a t ravés da real ização de desenhos 

de caráter  técnico e construt ivo e da real ização de modelos 

(Lage & Dias ,  2005) .  É comum a ambos os prof i ss ionais ,  no 

desenvolv imento proje tual ,  a  re lação ínt ima que mantêm com o 

c l iente e com as fases  do proje to ,  desde os pr imeiros esquissos  à 

execução (Pere ira ,  2006) .

Ambos os prof i ss ionais  dão in íc io ao processo cr ia t ivo a través 

de um elemento bidimensional ,  t rans formando-o de forma a 

cr iar  complexas formas t r id imensionais  a t ravés da inf luência 

de tendências  es té t icas ,  fundamentações teór icas  e ideológicas 

e inovações tecnológicas ,  obtendo como resul tado “espaços 

habi táveis”  em torno do corpo que par t i lham qual idades es t i l í s t icas 

ou es t rutura is  e  que der ivam de impulsos cr ia t ivos comuns.

Na fase de anál i se  de proje to ,  o des igner de inter iores  procura 

acrescentar  uma nova dimensão a um espaço,  tornando-o mais  fác i l 

de entender e v ivenciar ,  à  semelhança do des igner de moda que tem 

a oportunidade de aval iar  a  escala e a complexidade do proje to , 

def in indo es t imat ivas  pre l iminares  e os  recursos necessár ios  que 

auxi l iam o desenvolv imento do processo (Dodsworth,  2009) . 

Na fase de exper imentação,  importa regis tar  um grande número 

de poss íve is  so luções ,  equacionadas a través de esboços e desenhos . 

Os des igners  de moda dão corpo às  ideias  que se encontram no 

papel  a t ravés de modelos e os  des igners  de inter iores  a t ravés de 

maquetas  de es tudo.  Modelos e maquetas  de es tudo permitem 

2 O processo proje tual  re fere - se à organização de 
um conjunto de ações que or ientam a cr iação de um 
proje to ,  apoiando-se em dois  n íveis  di ferentes :  a  a t i tude 
cr ia t iva e emot iva e a a t i tude logís t ica e rac ional  (Lage 
& Dias ,  2005) .  No entanto,  es ta  organização de ações 
não é def in i t iva ,  pode modi f icar - se  e encontrar  valores 
obje t ivos que melhorem o processo,  es tando es te  fac to 
l igado à cr ia t iv idade do proje t i s tas  e  à natureza do 
processo (Munar i ,1993) .

1 A propós i to do uso de referências  à  arqui te tura nes te 
t rabalho de des ign de inter iores ,  importa re fer i r  que o 
des ign de inter iores ,  enquanto disc ip l ina de proje tação 
espacia l ,  encontra - se in tr insecamente l igado à 
arqui te tura ,  sendo que “a evolução do espaço domést ico 
durante o século XX é indissociável  da construção de um 
novo programa proje tual  a l icerçado nas poss ibi l idades 
de uma nova disc ip l ina :  o des ign” (Bár to lo ,  2005 em 
Milano,  2005,  p .  83) .  A arqui te tura tem s ido e cont inua a 
ser  concorrente à competência do des ign no proje to “do 
utens í l io  casa em sér ie” ,  ou se ja ,  arqui te tura e des ign 
têm “claramente a tarefa de adequar o utens í l io  casa às 
novas modal idades de produção industr ia l”  (Deganel lo , 
2005 em Milano,  2005,  p .  35) .
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cons iderar  vár ias  opções ,  de forma a optar  por aquela que melhor 

soluciona o problema (Lage & Dias ,  2005) .

Ao des igner de moda cabe a inda a e laboração de protót ipos 

f inais  (Caetano,  Por tugal ,  Cruz,  Dinis  & Lé de Matos ,  2011) ,  que, 

em conjunto,  dão corpo a uma coleção,  que ref le te  fontes  de 

inspiração como tendências ,  temas,  in f luências  cul tura is  ou socia i s 

(Renfrew & Renfrew,  2009) .  Pos ter iormente ,  os  re fer idos protót ipos 

seguem para produção e mais  tarde para o mercado (Caetano et 

a l . ,  2011) ,  da mesma forma que o des igner de inter iores  desenvolve 

um modelo t r id imensional  do espaço (maqueta f inal ) ,  que serve de 

meio de comunicação na apresentação do planeamento espacia l , 

dos esquemas es té t icos e das mudanças es t rutura is  importantes 

(Dodsworth,  2009) . 

Arqui te tos  e des igners  de moda par t i lham, ass im, métodos 

de t rabalho e fontes  de inspiração,  mas também es tra tégias 

técnicas .  Atualmente ,  arqui te tos  v i s ionár ios  e uma nova geração 

de des igners  de moda têm pensado a lém das suas l imi tações , 

cr iando es t ruturas  independentes  do des ign pré -exis tente para 

acomodar a forma humana (Quinn,  2003) .  A arqui te tura olha 

para o des ign de moda e observa as  técnicas  de cos tura ,  como o 

pl i s sado e o drapeado,  tentando a lcançar formas mais  complexas 

e f lu ídas ,  enquanto o des ign de moda adota métodos construt ivos 

que permitem explorar  o volume e a es t rutura de forma a cr iar 

ves tuár io “arqui te tónico” .  De sa l ientar  que mui tos  des tes  avanços 

são poss íve is  devido à evolução tecnológica dos mater ia i s  e 

so f tware s  (P icker ing & Richards ,  2009) .  Os arqui te tos  fazem uso 

do cresc imento tecnológico e dig i ta l  para recr iarem as fachadas , 

ofuscando mui tas  vezes  a dis t inção entre a f rente ,  a  t rase ira ,  o 

te lhado e as  la tera is  dos edi f íc ios .  Da mesma forma,  os  des igners 

de moda re inventam a forma como uma peça de ves tuár io pode 

envolver  o corpo e inves t igam de que forma podem desaf iar  a 

s i lhueta dominante (Somerset  House,  2008) . 

Imagem 1 - Esquissos da jovem designer de moda australiana Faye 
Ma para a coleção Impower.

Imagem 2 - Esquisso da equipa de designer de interiores da 
Blacksheep. 

Imagem 3 - Modelo em fase de execução de Tim Wiliams.

Imagem 4 - Maquete para estudo de iluminação da Blacksheep.
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Como resul tado des ta par t i lha ,  a lgum vocabulár io caracter í s t ico 

da arqui te tura ,  como arqui te tónico ou escul tura l ,  tem adje t ivado 

peças de ves tuár io ,  da mesma forma que a arqui te tura tem vindo a 

resgatar  do des ign de moda es t ra tégias  e vocabulár io como drap ing , 

wrapp ing ,  weav ing ,  fo ld ing ,  pr in t ing  e  p l ea t ing  (Hodge,  2006) .  §



As semelhanças anteriormente referidas, a par da 

exposição Intimate Architecture: Contemporary Clothing Design3, 

realizada em 1982, impulsionaram as linhas de investigação 

que abriram portas à organização, pelas mãos de Brooke 

Hodge, da exposição Skin+Bones: Parallel Pratices in Fashion 
and Architecture, realizada no ano de 2006, no Moca - The 
Museum of  Contemporary Art, em Los Angeles.

métodos e técnicas
2. linguagens
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Brooke Hodge4 promoveu,  a t ravés des ta expos ição,  uma 

anál i se  das semelhanças que moda e arqui te tura par t i lham (Ego, 

2006) ,  recorrendo,  para i sso ,  a  mais  de quarenta e se i s  nomes da 

arqui te tura e do des ign de moda,  que têm vindo a explorar ,  desde 

1980,  a  dinâmica da re lação entre es tas  duas disc ip l inas  (Picker ing 

& Richards ,  2009) .  O trabalho des tes  quarenta e se i s  prof i ss ionais  é 

apresentado recorrendo a mais  de t rezentos obje tos ,  entre os  quais 

se encontram ves t idos de a l ta -cos tura ,  modelos arqui te tónicos e 

ins ta lações de grande escala .  Entre grandes cr iadores de moda e 

jovens promissores ,  a  expos ição apresenta ,  entre outros ,  o t rabalho 

de Hussein Chalayan,  Commes des Garçons ,  Alexander McQueen, 

Issey Miyake,  Yohj i  Yamamoto,  Junya Wanatabe,  Vi tkor & Rol f 

e  Mart in Margie la .  Da mesma forma,  na ver tente arqui te tónica 

são apresentados t rabalhos de prof i ss ionais  es tabelec idos e de 

jovens promessas ,  como é o caso de Shigeru Ban,  Forgein Off ice 

Archi tec ts ,  Gehry Par tners ,  Zaha Hadid,  Rem Koolhaas /OMA e 

Bernard Tschumi (Ego,  2006) .  Grande par te dos t rabalhos expostos 

na Skin+Bones :  Para l l e l  Pra t i c e s  in  Fash ion  and  Arch i t e c tu re  muda a 

forma tradic ional  de pensar  tanto a arqui te tura como a moda, 

revela o potencia l  do diá logo entre es tas  disc ip l inas  e inspira uma 

nova geração de prof i ss ionais  de ambos os campos (Moca,  2006) .

3 A In t imat e  Arch i t e c tu re :  Con t emporar y  Clo th ing  Des i gn 
(1982) ,  rea l izada no Int i tu to de Massachuset t s ,  por Susan 
Sidlaukas ,  é  o pr imeiro evento públ ico que examina os 
aspetos formais  do t rabalho de oi to des igners  de moda 
de um ponto de v is ta  arqui te tónico e que procura t ravar 
uma re lação formal  entre arqui te tura e moda (Hodge, 
2006) .
  
4 Brooke Hodge encontra - se a tualmente na f rente 
das expos ições real izadas pelo Museu de Arte 
Contemporânea de Los Angeles .  Especia l izada em 
His tór ia  da Arqui te tura pela Univers idade de Virg ina, 
Brooke Hodge dir ig iu também, entre 1991 e 2000, 
expos ições e publ icações na Escola de Des ign da 
Univers idade de Harvard (Los Angeles  Times,  2000) . 

Imagens 5 a 8 - Exposição Skin+Bones: Parallel Pratices in Fashion 
and Architecture, 2006, Moca, Los Angeles.
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A real ização des ta expos ição é caracter izada por uma 

consciente e ar t iculada v isão es té t ica e conceptual ,  que resul ta  de 

um cruzamento entre as  es t ra tégias  do t rabalho de um conjunto de 

arqui te tos  e des igners  de moda que procura desenvolver  ques tões 

re lac ionadas com o corpo,  o abr igo e a ident idade e evidenciar 

semelhanças formais ,  técnicas  e processuais .

Procurando tornar evidentes  as  ques tões em discussão, 

agrupa-se ,  de seguida,  por es t ra tégias  e técnicas ,  uma se leção 

de proje tos  in tegrados na Skin+Bones :  Para l l e l  Pra t i c e s  in  Fash ion 
and  Arch i t e c tu re ,  que pretende enfat izar  as  evidências  formais  e /ou 

v isuais ,  as  es t ra tégias  técnicas  mais  ut i l i zadas ,  mais  or ig inais ,  mais 

avançadas e exempl i f ica t ivas  e a ut i l i zação de e lementos comuns 

ou semelhantes  como fonte de inspiração ou ponto de par t ida 

proje tual  para arqui te tos  e des igners  de moda.

A ut i l i zação da geometr ia  como ponto de par t ida proje tual 

é  uma es t ra tégia par t i lhada tanto por des igners  de moda como 

por arqui te tos .  Círculos ,  quadrados e e l ipses  são um meio para 

os  arqui te tos  cr iarem complexos espaços in ter iores  ou a fachada 

de um edi f íc io (Somerset  House,  2008) .  É nes te sent ido que o 

arqui te to nor te -americano Peter  Eisenman explora a complexa 

torção e a forma cont ínua da fa ixa de Mobius 5 para desenvolver 

edi f íc ios  (Hodge,  2006) .  Es te e lemento t r id imensional  geométr ico, 

que gera uma superf íc ie  única sem f im, serv iu de mote a Eiseman 

para proje tar  a  Max Re inhard t  Haus  (não construída,  1992-93, 

Ber l im) ,  uma torre dobrada,  uma es t rutura uni f icada que se separa , 

comprime,  t rans forma e se vol ta  a unir  (Nordeson & Ri ley ,  2003) . 

Eisenman trans forma a forma da fa ixa de Mobius  a t ravés de uma 

sér ie  de operações in terat ivas  que dão or igem a uma complexa 

forma pr ismát ica de duas torres  facetadas6. 

5 A fa ixa de Mobius  fo i  desenvolv ida pelo matemát ico 
e as t rónomo alemão August  Ferdinand Mobius (1790-
1868) .  Autor de vár ias  obras  sobre as t ronomia e 
mecânica ,  Mobius tem o seu nome l igado a vár ios 
obje tos  matemát icos ,  dos quais  se des taca a fa ixa de 
Mobius ,  que cons is te  numa superf íc ie  não regular  que 
permite t raçar  um caminho,  par t indo de um ponto sobre 
a superf íc ie ,  l igando-o ao ponto oposto no outro lado da 
superf íc ie  (Biography,  s .d . ) . 

6 Sobre a geometr ia  na arqui te tura ,  ver  em Hodge (2006) 
o proje to do arqui te to Pres ton Scot t  para o Tel  Av iv 
Museum o f  Ar t  (2003) . 

Imagens 9 a 12 - Torre Max Reinhardt, 1992-93, Berlin, Peter 
Eisenman.

A torre Max Reinhardt foi construída no local que anteriormente 
albergava o teatro expressionista de Max Reinhhardt, um produtor 
de teatro alemão. O arquiteto Peter Eisenman desenvolveu uma 
forma prismática que cria uma atmosfera própria e reflete o caráter 
multifacetado e de constante mudança caracterizador da cidade de 
Berlim (MoMa, s.d.). 
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No des ign de moda,  as  formas geométr icas  são menos 

f requentes  e mais  cont ínuas em comparação com a arqui te tura , 

uma vez que as  peças de ves tuár io convencionais  são real izadas 

a través de vár ias  peças de tec ido que são cor tadas e montadas 

para se adaptar  à forma do corpo (Hodge,  2006) .  Ainda ass im, 

à semelhança do arqui te to Peter  Eisenam, a des igner Meej in 

Yoon,  que desenvolve as  suas peças de ves tuár io numa perspet iva 

arqui te tónica ,  cr iou o ves t ido Mobius  (2004) .  Como o nome indica , 

a  peça fo i  desenvolv ida com base na fa ixa de Mobius ,  fac to que 

permit iu à des igner desaf iar  o binómio de inter ior -exter ior  e cr iar 

uma peça de ves tuár io em que o ut i l i zador pode conf igurar  um sem 

número de formas e fazer  com que inter ior  se possa t rans formar 

em exter ior  e v ice -versa (Picker ing & Richards ,  2009) 7.
7 Acerca da geometr ia  na moda,  ver  também Pack ing 
Dre s s  de Isabel  Toledo,  em Hodge (2006) . 

Outra es t ra tégia for temente par t i lhada tanto pelo des ign de 

moda como pela arqui te tura é a exploração das propr iedades das 

peças de ves tuár io e dos edi f íc ios ,  uni f icando os seus componentes 

es t rutura is  e  o seu aspeto exter ior .  Es ta  abordagem, a tualmente 

des ignada por s t r uc tu ra l  sk in ,  que se tem integrado vincadamente 

nos processos de arqui te tos  e des igners  de moda,  permite a 

uni f icação da es t rutura construt iva e da superf íc ie  exter ior  tanto 

de um edi f íc io como de uma peça de ves tuár io . 

Na ver tente arqui te tónica ,  Toyo I to desenvolve es ta  es t ra tégia 

no edi f íc io da marca Tod’s ,  s i tuado na avenida Omotesando em 

Tóquio.  O arqui te to procura combinar o s i s tema es t rutura l  e 

o aspeto exter ior  do edi f íc io ,  ambic ionando a cr iação de uma 

l inguagem arqui te tónica leve,  t ransparente e quase efémera, 

uni f icando duas ques tões aparentemente contradi tór ias  (Hodge, 

2006) 8. 

Imagens 13 a 15 - Mobius Dress, 2004, Meejin Yoon.  

O vestido Mobius é desenvolvido através de uma tira retangular 
de feltro torcida, ligada pelas extremidades e cortada duas vezes, 
dando origem a três faixas de tecido unidas. Através de um conjunto 
de fechos éclair, as três faixas de tecido podem ser conectadas 
encerrando o espaço em torno do corpo, que se pode voltar a abrir, 
de forma fluída e contínua, fazendo com que o vestido liberte o corpo 
do utilizador e lhe dê uma nova dimensão espacial (Hodge, 2006). 

8 Acerca da s t r uc tu ra l  sk in  na arqui te tura ,  anal i sar 
também o proje to Carbon  Beach  House  (unbu i l t ,  2006)  de 
Testa & Weiser ,  em Hodge (2006) .
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Por um lado, 
“o propós i to aqui  é  dar uma aparência inus i tada a um edi f íc io comercia l  e , 

por outro,  é  formar a es t rutura decorat iva em s i  mesma,  a lgo um tanto dis t in to 

das convenções do movimento moderno.  Enquanto anter iormente as  aspirações 

de abstração do movimento moderno conduziram a uma es té t ica de permutação 

de formas pr imár ias ,  a t raentemente s imples  e económicas o bas tante para serem 

reproduzidas em qualquer lugar do mundo,  nes te edi f íc io nós escolhemos fazer 

a lgo que pode ser  fe i to uma só vez ,  nes te lugar especí f ico,  para es te  ponto.  O 

interessante ,  aqui ,  fo i  encontrar  es ta  imagem única capaz de t raduzir  tamanha 

complexidade” ( I to ,  2005 em Suzuki ,  2005,  p .  41) . 

Imagens 16 a 19 - Tod’s, 2004, Tóquio, Toyo Ito.

O objetivo de Toyo Ito passou por aproveitar ao máximo a fachada do 
edifício (10m) situado num lote em forma de L numa das ruas mais 
frequentadas de Tóquio. A estrutura inovadora, fortemente inspirada 
na forma dos troncos do conjunto de Zelkovas (género botânico nativo 
do sul da Europa, sudoeste e leste da Ásia), que preenche a avenida 
Omotesando, e os vidros imensos que envolvem as seis fachadas do 
edifício de sete andares serviram de mote ao arquiteto para explorar 
ideias de superfície e estrutura (Galinsky, 2008). O padrão gráfico de 
vidro e betão, fundamentado na sobreposição das formas de nove 
das árvores da avenida Omotesando, fornece uma estrutura que 
suporta o edifício, elimina a necessidade de colunas internas (Hodge, 
2006) e proporciona uma impressão geral harmoniosa ao utilizador 
(Suzuki, 2005).

De caracter í s t icas  extremamente semelhantes ,  o des igner de 

moda Yoshik i  Hishimuna aborda a s t r uc tu ra l  sk in  combinando 

novas tecnologias  e técnicas  t radic ionais  japonesas de t ingimento, 

como a sh ibo r i 9,  de forma a cr iar  novos e fe i tos  nos tec idos ,  a t ravés 

do pl i s sado,  da textura e do volume (Somerset  House,  2008) . 

Hishinuma leva às  passare las  apresentações extravagantes  que 

pr imam pela divers idade de es t i los ,  ou se ja ,  no lugar de uma 

coleção for temente edi tada,  o des igner apresenta a té cem peças 

di ferentes ,  como se t ra tasse de uma sér ie  de coleções num só 

des f i le  (Hodge,  2006) .  Das peças de Hishinuma, es teve presente 

da exposição Skin+Bones :  Para l l e l  Pra t i c e s  in  Fash ion  and  Arch i t e c tu re 
o ves t ido Ins id e  Out  2  Way  da coleção pr imavera /verão 2004,  uma 

túnica leve e t ransparente envolv ida por uma es t rutura gráf ica de 

fa ixas que esconde es t ra tegicamente par tes  do corpo (Somerset 

House,  2008) 10.

9 Shibo r i  é  um termo japonês que des igna uma técnica 
têxt i l  que cons is te  em recolher ou f ixar  o tec ido para 
controlar  o avanço do corante .  Como resul tado obtém-
se um desenho cuidadosamente es t ruturado através da 
l iberdade orgânica do imprevis íve l .  Sendo uma das 
t radições têxte is  mais  r ica do mundo,  a sh ibo r i  tem vindo 
a ser  ut i l i zada não só no Japão,  mas também em Áfr ica , 
na Índia e na América do Sul ,  cr iando cores  v ibrantes , 
padrões ousados e mot ivos complexos (Gunner ,  2007) . 

10 A s t r uc tu ra l  sk in  é  uma es t ra tégia desenvolv ida também 
pelo des igner de moda Issey Miyake,  aspeto que se pode 
ver i f icar  no seu t rabalho A-POC (A Pi e c e  o f  Clo th ) ,  em 
Hodge (2006) .
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Ju lga - se que as  es t ra tégias  fo ld ing  (dobragem)11 e  p l ea t ing 
(p l i s sado) 12 são aquelas  que a moda e arqui te tura par t i lham de 

forma mais  f requente .  Desde 1990,  o fo ld ing  tem s ido ut i l i zado 

pelos  arqui te tos  como meio para cr iar  formas v isuais  dramát icas 

e e fe i tos  de luz e sombra no exter ior  e in ter ior  dos edi f íc ios .  Os 

Wilk i son  Eyre  Arch i t e c t s  usufruem das mais -va l ias  des ta es t ra tégia 

no proje to Royal  Bal l e t  Schoo l :  Br idg e  o f  Insp i ra t i on  (Londres ,  2003) . 

Es ta  ponte ,  que l iga dois  edi f íc ios ,  é  const i tu ída por uma es t rutura 

t ransparente que se assemelha a um acordeão.  A di ferença no 

a l inhamento das aber turas  de cada edi f íc io permit iu aos arqui te tos 

desenvolver  um túnel  em alumínio s inuoso que g ira em cada 

extremidade cerca de 4 graus ,  formando um enviesamento suave 

no conjunto das dobras (Hodge,  2006) 13.

Imagem 20 e 21 - Vestido Inside Out 2 Way, 2004, Yoshiki Hishimuna.

O vestido Inside Out 2 Way pode, de certa forma, ser equiparado às 
fachadas de vidro características da arquitetura. A túnica transparente 
pode ser comparada ao vidro, da mesma forma a faixa branca de 
tecido pode, neste contexto, ser interpretada como as estruturas que 
suportam o vidro nas fachadas (Jewishjournal, 2006).

13 Acerca da es t ra tégia fo ld ing  é  re levante ver  também o 
proje to Rebs to ckpark  em Frankfur t  (Alemanha,  1990-91) 
do arqui te to Peter  Eisnman,  em Hodge,  2006. 

Imagens 22 a 25 - Royal Ballet School: Bridge of Inspiration, 2003, 
Londres, Wilkison Eyre Architects. 

Este projeto aborda uma série de questões contextuais e pode ser 
interpretado como uma componente perfeitamente integrada na 
arquitetura pré-existente ou como um elemento independente que 
se afirma por si próprio. Constituído por vinte e três quadrados com 
intervalos em vidro, este projeto é sustentado por uma estrutura em 
alumínio e traz à envolvente uma intervenção elegante que evoca a 
fluidez da dança (Wilkinson Eyre Architects, s.d.).

11 O fo ld ing  cons is te  na t rans formação de uma peça de 
mater ia l  p lana numa forma com volume,  a t ravés da 
introdução de v incos Hodge,  2006) .

12 O p l ea t ing  é  uma es t ra tégia que der iva do fo ld ing ,  em 
que as  dobras ou v incos são espaçados regularmente 
gerando um conjunto de intervalos  cur tos  (Hodge, 
2006) . 
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Na moda,  o fo ld ing  tem s ido ut i l i zado par t icularmente na cr iação 

de formas complexas como elemento gerador de forma e es t rutura 

nas peças de ves tuár io .  A coleção Bel l ows  Dre s s ,  do des igner de 

moda Yoshik i  Hishimuna,  i lus t ra uma inves t igação profunda acerca 

das propr iedades dos tec idos ,  que pretende auxi l iar  a  cr iação de 

forma e volume.  Hishimuna s imula no tec ido dobras semelhantes 

às  do or igami de maneira a cr iar  um efe i to v isual  semelhante ao 

de uma colmeia ,  aspeto que permite que cada peça de ves tuár io 

se expanda quando manipulada pelo ut i l i zador (Somerset  House, 

2008) 14.
14 Acerca da técnica fo ld ing  na moda,  ver  os  ves t idos 
da coleção Clus t e r ing  Beau ty  (pr imavera /verão 1998)  de 
Commes des Garçons em Hodge,  2006.

Imagens 26 a 28 - Bellows Dress collection, 2000, Yoshiki Hishimuna.

Criar  volume e superf íc ies  invulgares  ut i l i zando a t radic ional 

técnica p l ea t ing  é  um método há mui to explorado pelos  des igners 

de moda (Somerset  House,  2008) .  Hodge (2006)  a f i rma que 

es ta  é provavelmente a es t ra tégia técnica mais  par t i lhada entre 

a arqui te tura e a moda.  Es ta técnica tem sofr ido um for te 

desenvolv imento e as  formas e as  superf íc ies  escul tór icas  geradas 

pela manipulação do pl i ssado nas peças de ves tuár io têm desper tado 

interesse num vas to número de arqui te tos ,  dos quais  se des tacam 

Herzog & de Meuron.  A dupla de arqui te tos  é valor izada pela 

sua especia l  a tenção ao mater ia l ,  ao padrão e à manipulação da 

superf íc ie  (Somerset  House,  2008) .  Ref lexo des tas  caracter í s t icas  é 

a centra l  Signa l  Box  (1995)  na Suíça ,  onde as  t i ras  de cobre torc idas 

e dobradas como pregas f inas  servem para dis farçar  a es t rutura 

homogénea,  tornando di f íc i l  a  le i tura da forma geométr ica que 

def ine o edi f íc io (Herzog & de Meuron,  1998) 15.

15 As formas escul tór icas  geradas pelo p l ea t ing  inspiram 
alguns arqui te tos ,  dos quais  sa l ientamos,  a  t í tu lo de 
exemplo,  Frank Gehry (Hodge,  2006) .  Acerca des ta 
ques tão,  ver  o proje to IAC  em Nova Iorque desenvolv ido 
pelo arqui te to ,  em Hodge (2006) .

Imagem 29 a 31 - Signal Box, 1995, Suíça, Herzog & de Meuron.

Este edifício utilitário da rede ferroviária de Basel (Suíça) atua como 
uma pele que protege o equipamento eletrónico necessário para 
o funcionamento da rede ferroviária e cria simultaneamente uma 
relação íntima com a envolvente férrea adjacente (Archdaily, 2012).  
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Na moda,  o p l ea t ing  tem s ido for temente explorado por Issey 

Miyake,  que marca es ta  indústr ia  a t ravés do desenvolv imento 

tecnológico na produção das suas cr iações que,  para a lém de 

orgânicas ,  são também escul tór icas  (Somerset  House,  2008) .  As 

peças pl i s sadas de Miyake adotam formas arqui te tónicas  quando 

são ut i l i zadas e o movimento do ut i l i zador faz  com que a peça 

f lu tue,  se expanda e contra ia  (Hodge,  2006) .  Da coleção Rhythm 
Pl ea t s ,  outono/ inverno 89/90,  des taca -se um ves t ido construído 

a par t i r  de duas peças de tec ido c i rcular  que,  a t ravés do cor te 

geométr ico e da exploração das qual idades do p l ea t ing ,  gera 

s imul taneamente formas bidimensionais  e  t r id imensionais 

quando é observado de di ferentes  ângulos .  A peça fo i  desenhada 

para se mover em s intonia com o ut i l i zador ,  adotando formas 

independentes  (Vic tor ia  and Alber t  Museum, s .d . ) 16.
16 Sobre o p l ea t ing  na moda,  ver  também o ves t ido 
desenhado pela des igner de moda Isabel  Toledo para 
a coleção outono/ inverno 2005/2006,  em Hodge (2006) .

Imagem 32 a 35 - Rhythm Pleats collection, 1989/90, Issey Miyake.

O vestido da coleção Rhythm Pleats foi desenvolvido cerca de três 
tamanhos acima do tamanho final. Após ter sido sujeito ao processo 
que lhe confere este aspeto plissado, o seu tamanho diminuiu, 
dando origem a uma peça de vestuário com proporções precisas 
(Indianapolis Museum of Art, s.d.). 

De forma mais  subt i l  e  f lu ída,  a  ut i l i zação das dobras do 

drap ing  (drapeado) ,  caracter í s t icas  dos tec idos e da moda,  tem 

levado ao desenvolv imento de fachadas f lu ídas ,  d is torcendo 

mater ia i s  maciços a través da manipulação das dobras des ta técnica 

(Somerset  House,  2008) ,  como é o caso do proje to desenvolv ido 

pelo arqui te to Shigeru Ban para a casa Cur ta in  Wal l  (Tóquio, 

1995) .  A casa des t ina - se a ser  o re f lexo do es t i lo  de v ida do 

propr ie tár io ,  a t ravés da re lação que es ta  mantém com o exter ior 

e da ut i l i zação de mater ia i s  contemporâneos ,  que fornecem novas 

in terpretações aos t radic ionais  es t i los  de construção japoneses 

(Shigeru Ban,  s .d . ) .  Ban revoluciona a convencional  aparência 

exter ior  dos edi f íc ios  (Somerset  House,  2008)  a t ravés da ut i l i zação 

de uma cor t ina monumental  que se es tende pelo segundo e 

terceiro pisos  do edi f íc io .  Em conjunto com uma sér ie  de portas 

de v idro des l izantes ,  a  cor t ina pode ser  fechada de forma a 

controlar  a  temperatura ,  a  luz e a pr ivacidade (McQuaid,  2006) , 

t rans formando,  des ta forma,  o t radic ional  drapeado domést ico na 

fachada de um edi f íc io (Hodge,  2006) 17.
17 Acerca des ta es t ra tégia ver  também o proje to Casa la 
Roca  da dupla de arqui te tos  Of f i c e  dA ,  em Hodge,  2006.
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Na moda,  os  des igners  têm ut i l i zado a técnica do drapeado 

de maneira a cr iar  formas quase escul tór icas ,  de onde se des taca 

Vivienne Westwood (1941)  e o t rabalho que real izou no ves t ido 

Pre t t y  in  P ink  da coleção Propa ganda ,  outono/ inverno 2005 (Somerset 

House,  2008) .  Considerada uma maravi lha da es té t ica ,  es ta  peça 

é esculpida em espira l  em torno do corpo e “a inda que Pre t t y 
in  P ink  possa evocar a a l ta -cos tura f rancesa numa década tardia , 

a  subversão de Vivienne Westwood es tá  na quebra de qualquer 

convenção prévia da técnica do drapeado e da cos tura” (Met 

Museum, s .d . ,  t radução l ivre) 18.

18 Para uma abordagem dis t in ta na ut i l i zação des ta 
es t ra tégia como elemento cr ia t ivo no des ign de moda, 
ver  Body  Mee t s  Dre s s,  Dre s s  Mee t s  Body  (pr imavera /verão 
1997)  da des igner Kawakubo,  em Hodge (2006) .

Imagem 37 a 38 - Pretty in Pink Dress, 2005, Vivienne Westowood. 

Pretty in Pink foi referido pela própria criadora, aquando da 
apresentação da coleção Propaganda, como o trabalho mais 
importante que desenvolveu como designer até aquela data (Met 
Museum, s.d.). 

Imagem 36 - Casa Curtain Wall, 1995, Tóquio, Shigeru Ban.

Inspirados in t imamente na moda,  par t icularmente nas qual idades 

dos padrões e das texturas ,  a lguns arqui te tos  escolheram envolver 

o exter ior  dos seus proje tos  em exuberantes  mot ivos impressos 

que pretendem integrar  o edi f íc io num elemento narrat ivo,  que 

representa ,  de cer ta  forma,  a sua ident idade ou função,  dando 

ass im or igem a mais  uma es t ra tégia par t i lhada tanto por arqui te tos 

como por des igners  de moda,  o pr in t ing .  O trabalho dos EMBT 
Arch i t e c t s ,  no Mercado  de  San ta  Cat e r ina  (2005)  em Barcelona,  é 

o re f lexo da ut i l i zação do pr in t ing  na arqui te tura .  Es te proje to 

des taca -se essencia lmente pela dramát ica e color ida superf íc ie  que 

cobre por in te i ro o edi f íc io a través de um conjunto subt i l  de formas 

onduladas ,  preenchidas por um padrão abstra to ,  desenvolv ido 

através de imagens de sa ladas de vegeta is  e  f rutas  (Hodge,  2006)19.

19 Acerca da es t ra tégia pr in t ing  na arqui te tura ,  importa 
ver  também o t rabalho da dupla de arqui te tos  Herzog 
& de Meuron no proje to Rico la  Europa  SA Produc t i on  and 
S to ra g e  Bui ld ing  (França) ,  em Hodge (2006) .
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Imagem 39 a 41 - Mercado de Santa Caterina, 2005, Barcelona, 
EMBT Architects.

A superfície ondulada que cobre o Mercado de Santa Caterina 
foi concebida para atuar como se formasse fluxos e movimentos, 
transmitindo, através do enorme padrão colorido, vitalidade e energia 
à envolvente (Hodge, 2006). 

Na moda,  embora a ideia de incorporar  tec idos impressos 

nas peças de ves tuár io não se ja  cer tamente uma técnica recente , 

a lgumas das novas apl icações de impressão introduziram ideias 

f rescas  e pouco convencionais ,  par t icularmente para aqueles 

des igners  de moda que se inspiram nas l inguagens da arqui te tura 

(Somerset  House,  2008) .  Dries  Van Noten,  des igner que desde 

cedo l idou com a indústr ia  da moda,  mantém, ao longo das suas 

coleções ,  determinadas formas,  como as sa ias  volumosas e as 

blusas  envolv idas no corpo,  mas os  seus pr in t s ,  texturas  e cores 

evoluem de coleção para coleção.  Os desenhos dos tec idos que Van 

Noten desenvolve são fundamentados em referências  h is tór icas  e 

técnicas  ar tesanais  e  as  cores ,  ta l  como os padrões dos mater ia i s , 

provêm de todos os  cantos do mundo20.§

20 Acerca do pr in t ing  como es t ra tégia proje tual  na moda, 
é  re levante ver  também a coleção Dark  Wooh Wande r 
(outono/ inverno 2006)  da dupla de des igners  de moda 
Eley Kishimoto,  em Hodge (2006) .

Imagem 42 a 43 - Coleção outono/inverno 2012, Dries Van Hoten.

O trabalho de Van Hoten destaca-se pelo excesso de motivos gráficos 
em tecidos estampados e impressões sobrepostas em escalas, tons 
e texturas distintas, conciliados dentro do mesmo conjunto (Somerset 
House, 2008). 



A exposição Skin+Bones: Parallel Pratices in Fashion 
and Architecture e os projetos já apresentados desafiam o 
modo de pensar a moda e a arquitetura e evidenciam 
que uma nova geração de projetistas de ambas as 
áreas tem tentado desenvolver formas cada vez mais 
inovadoras adaptando e adotando estratégias que 
transformam a verdadeira natureza dos edifícios e das 
peças vestuário que projetam (Somerset House, 2008). 
Contudo, ainda que a exposição Skin+Bones desafie 
a forma de pensar a moda e a arquitetura, segundo 
Quinn (2003), esta associação pode ser datada desde 
Vitruvius e possivelmente até antes. 

entre moda e arquitetura
3. relação

factos e acontecimentos
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São os t ra jes  de a lgumas épocas que revelam es te e ixo de 

l igação,  tendo em conta que é poss íve l  ver i f icar  v i sualmente for tes 

semelhanças formais .  Refer imos a t í tu lo de exemplo,  as  mulheres 

da cor te de Henrique VIII ,  que usavam nos seus t ra jes  acessór ios 

em forma de arco Tudor,  uma for te  caracter í s t ica da arqui te tura 

gót ica que marcou aquela época.

Imagem 44 - Acessório de cabelo usado pelas mulheres da corte de 
Henrique VIII. 

Imagem 45 - Arco Tudor no átrio East Pyne da Universidade de 
Princeton, New Jersey.

Embora haja a ass inalar  indíc ios  anter iores  àqueles  que Quinn 

(2003)  apresenta acerca da re lação entre a arqui te tura e a moda21, 

cer tamente que a indústr ia  e o avanço dos processos construt ivos 

são os grandes impuls ionadores de uma l igação mais  profunda 

e complexa entre es tas  duas disc ip l inas .  Por i s so ,  não podemos 

deixar de refer i r  o grande desenvolv imento que a construção 

em ferro e a pré - fabr icação sofreram no século XIX, permit indo 

aos arqui te tos  ul t rapassar  os  l imi tes  da arqui te tura t radic ional , 

tendo-se es te  passo ref le t ido,  por exemplo,  no célebre Palác io de 

Cris ta l  proje tado por Joseph Paxton para a Exposição Universa l 

de Londres .  É a través des ta construção revolucionár ia  que,  mui to 

provavelmente ,  se assumiu pela pr imeira vez as  semelhanças 

v isuais  entre um elemento arqui te tónico e uma peça de ves tuár io , 

ou se ja ,  entre a cúpula de aço do pavi lhão e a es t rutura do corpo 

da cr inol ina22.

21 Hodge (2006)  a f i rma que a re lação entre a moda e a 
arqui te tura data da Idade do Gelo,  onde eram ut i l i zadas 
peles  de animais  para cobr ir  o corpo e para reves t i r  as 
paredes exter iores  dos abr igos .  Assume também que,  na 
Grécia Ant iga ,  as  formas das colunas dos monumentais 
edi f íc ios  que caracter izam a arqui te tura grega foram 
desenvolv idas com base no drapeado e na forma 
c i l índr ica do chi tou ( túnica real izada com um único 
pedaço de tec ido drapeado,  usado tanto por homens 
como por mulheres) .

22 A cr inol ina é uma armação desenvolv ida na década de 
1850 para ser  ut i l i zada sob as  sa ias  de forma a auxi l iar 
a  ut i l i zação das vár ias  camadas dos ves t idos e para lhes 
confer i r  volume (Hodge,  2006) .

Imagem 46  - Palácio de Cristal, 1851, Londres, Joseph Paxton. 

Imagem 47 - Crinolina, século XIX. 

Na maré des tes  avanços tecnológicos ,  construt ivos e proje tuais , 

tanto a moda como a arqui te tura aproximaram-se de uma fase de 

grande s impl ic idade,  em consonância com os ideais  emergentes 

que caracter izaram o modernismo, em que a ornamentação fo i 

desvalor izada e a es t rutura in terna dos edi f íc ios  começou a ser 

exposta ,  fac tos  que se podem ver i f icar  no percurso de des igners  de 

moda como Coco Chanel  e  arqui te tos  como Le Corbusier  (Hodge, 

2006) .  Foi  precisamente sob a inf luência do modernismo que 

surgiu em 1919,  na Alemanha,  sob a direção de Wal ter  Gropius , 
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a escola Bauhaus23.  Um dos pr incípios  des ta escola passa por 

demonstrar  publ icamente as  poss ibi l idades de uma s íntese entre 

a pintura ,  a  escul tura e a arqui te tura de inter iores  (Wick,  1989)  e 

por lançar uma pedagogia proje tual  inovadora que se baseia no 

t rabalho em equipa e na interação teór ico -prát ica (Pinto ,  Meire les 

& Cambotas ,  2001) .  De todos os  grandes nomes que integraram a 

es t rutura educat iva da Bauhaus ,  importa fazer  especia l  re ferência 

a Oskar Schlemmer,  pela re lação que o seu t rabalho tem com o 

corpo humano e pelo cruzamento disc ip l inar  que promoveu. 

O pintor ,  escul tor ,  des igner ,  coreógrafo e mentor do célebre 

Bal le t  Tr iádico,  centra o seu t rabalho na f igura humana e na 

re lação entre o espaço e o homem, procurando sempre soluções 

espacia i s  com base nos padrões humanos (Mancini ,  1986) .

23 A escola Bauhaus ,  que integrou no seu corpo docente 
arqui te tos  como Wal ter  Gropius e des igners  têxte is 
como Annie Albers ,  procura enfa t izar  na prát ica ,  entre 
outras  ques tões ,  a  ideia de que tanto os edi f íc ios  como 
as peças de ves tuár io devem expressar  a sua função 
(Hodge,  2006) .

O cruzamento de disc ip l inas  dis t in tas  é  também evidente em 

Florença ( I tá l ia )  a t ravés dos t rabalhos do grupo radical  Arch izoom 
(1966) .  Fundado pelas  mãos de Andrea Branzi ,  Gi lber to Coret t i , 

Paolo Deganel lo e Mass imo Morozz i ,  es te  grupo aborda não só a 

arqui te tura ,  mas também o des ign de produto,  gráf ico e de moda 

(Henchoz,  2008) 24.  Como resul tado de um cruzamento disc ip l inar , 

os  Arch izoom  desenvolveram a No-Stop  Ci t y  (1969) ,  um proje to que 

resul ta  num entre laçamento entre arqui te tura ,  obje to e sociedade, 

numa utopia cr i t ica e num modelo de urbanização g lobal ,  onde 

o des ign é o ins t rumento conceptual  ut i l i zado na mutação dos 

padrões de v ida e terr i tór ios  (Edi t ions Hyx,  s .d . ) .

24 Para es tes  arqui te tos  radica is ,  “o proje to é um 
ins t rumento de ref lexão cr í t ica que aspira um novo t ipo 
de produto,  a  uma nova c idade teor izada e real izada a 
par t i r  das aspirações das c lasses  populares  que ut i l i za 
a l inguagem de massa .  Nos produtos e na arqui te tura , 
o proje to torna -se também ins t rumento de denúncia e 
de representação de uma real idade a l ternat iva àquela 
imposta pela cul tura dominante” (Mi lano,  2009,  p .  22) .

Imagem 48 e 49 - Ballet Triádico, 1922, Oskar Schlemmer.

Oskar Schlemmer introduziu no Ballet Triádico figurinos que remetem 
para um imaginário em que as formas geométricas simples se 
adaptam ao corpo humano, dando origem muitas vezes a elementos 
de caraterísticas arquitetónicas que estimulam uma relação de 
proximidade entre o corpo e o espaço.

Imagem 50 e 51 - No-Stop City, 1969, Archizoom.

O modelo de referência deste projeto “é o supermercado, uma 
referência abstrata, anónima, sem qualidade (...) que resulta em 
desenhos esquemáticos que não dão nenhuma indicação de como 
a vida se desenvolve no seu interior, nem prefiguram a presença de 
objetos como parte integrante de um determinado life style” (Milano, 
2009, p.23).
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No contexto da No-Stop  Ci t y ,  o  grupo Arch izoom  desenvolveu 

o proje to Dress ing  Des i gn ,  que pretende construir  uma l inha de 

ves tuár io para os  habi tantes  de uma c idade caracter izada pelos 

ambientes  c l imat izados ,  a  Neare s t  Habi ta t  Sys t em  (Gargiani ,  2007) . 

O objet ivo do proje to Dress ing  Des i gn  (1972-74)  é  permit i r  que os 

habi tantes  usufruam de um grau máximo de l iberdade indiv idual , 

dando- lhes a oportunidade de interv ir  no acabamento das suas 

própr ias  roupas .  É des ta forma que os Arch izoom  tornam o ves tuár io 

num ins t rumento de comunicação e exter ior ização da própr ia 

indiv idual idade (Milano,  2009) .

O cruzamento disc ip l inar 25 que refer imos é pass íve l  de evolução 

através do aumento da g lobal ização e do cresc imento da era da 

informação,  que permitem a disseminação fác i l  e  rápida dos mais 

recentes  avanços que,  par t icularmente no des ign de moda e na 

arqui te tura ,  se têm ref le t ido em semelhanças es té t icas  cada vez 

mais  evidentes .  Por sua vez ,  es ta  disseminação só é poss íve l  devido 

às  mudanças cul tura is  que ambas as  disc ip l inas ,  par t icularmente 

nas c idades de Londres ,  Par i s ,  Nova Iorque e Tóquio,  têm 

sofr ido desde 1980.  Nesta década paira um espír i to de bravura 

indiv idual i s ta ,  uma interrogação conformis ta  e uma ét ica do  i t 
yours e l f  que vai  contra o pano de fundo de deter ioração urbana 

e que acaba por se tornar no ref lexo de um per íodo marcado 

por terrenos de aprendizagem fér t i l ,  que permit i ram a formação 

de arqui te tos  e des igners  de moda que marcam a a tual idade e 

o aparecimento de proje t i s tas  de vanguarda como é o caso dos 

des igners  de moda japoneses Kawakubo e Yohj i  Yamamoto,  que 

nes te espír i to de mudança apresentaram, em Par is  (1982) ,  uma 

coleção vanguardis ta ,  desproporcional ,  ass imétr ica ,  de cor preta , 

onde buracos e maus acabamentos são assumidos como intenções 

cr ia t ivas ,  desaf iando,  des ta forma,  as  ideias  de femini l idade e 

beleza (Hodge,  2006) .

25 Sobre o cruzamento disc ip l inar ,  importa re fer i r 
também a Arch i t e c tu ra l  Assoc ia t i on  (Londres) ,  uma escola 
de arqui te tura que se a f i rma apenas na década de 1980 
(Somerset  House,  2008)  e onde é formado,  em 1983, 
um grupo de es tudantes  des ignado por Nato  -  Nar ra t i v e 
Arch i t e c tu re  Today .  Dir ig ido in ic ia lmente por Bernard 
Tschumi e ,  mais  tarde,  por Nigel  Coates ,  Nato  é  composto 
por um grupo de jovens proje t i s tas  que se propõe levar 
ao l imi te  as  barre iras  entre as  mais  var iadas disc ip l inas , 
tentando responder pos i t ivamente à complexidade da 
condição pós - industr ia l  (Walker ,  2011) ,  procurando, 
para i sso ,  inspiração nas mais  var iadas ver tentes 
cul tura is ,  ta i s  como a ar te ,  a  música pop,  a  s t r e e t  fa sh ion , 
os  c lubes noturnos e nas revis tas  Face  e  I-D  (Somerset 
House,  2008) .  Para lá  do espír i to académico,  os  meios de 
comunicação também es t imularam o cruzamento entre 
disc ip l inas ,  par t icularmente a revis ta  Blue pr in t  (1983) , 
lançada por Peter  Murray e Deyan Sudj ic ,  tendo s ido 
o pr imeiro meio de comunicação do género a cruzar  as 
f ronte i ras  entre des ign e arqui te tura (Bluepr int ,  s .d . ) .

Imagens 52 e 54 - Dressing Design, 1972-74, Archizoom.

Dressing Design reconsidera a fabricação de peças de vestuário 
tradicionais e dos elementos que as constituem, assim como as 
operações necessárias à sua produção. Propõe ainda a redescoberta 
dos tecidos constituídos por fibras naturais e os métodos de alfaiataria 
tradicional, mas não à semelhança dos métodos ocidentais, que 
produzem peças de vestuário segundo a forma do corpo. Dressing 
Design pretende projetar formas de vestuário independentes do corpo 
(Gargiani, 2007).

Imagem 55 - Coordenados da coleção de 1982, Paris, Kawakubo e 
Yohji Yamamoto.
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O desf i le  de Kawakubo e Yohj i  Yamamoto fo i  a  rampa de 

lançamento para o concei to de desconstrução26 na moda e apesar 

de “não podermos af i rmar que tanto arqui te tos  como des igners  de 

moda adotaram ideias  de desconstrução pelas  mesmas razões ,  ou 

através das mesmas fontes ,  podemos concluir  que es tas  tendências 

surgiram em ambas as  prát icas  na mesma época” (Hodge,  2006, 

p .  15 ,  t radução l ivre) .  De facto ,  a  in trodução do concei to de 

desconstrução na moda27 coincidiu com o in íc io dos debates  no 

mundo da arqui te tura acerca do mesmo tema (Somerset  House, 

2008) .  Impuls ionadora de uma nova energia em todas as  áreas 

cr ia t ivas  (Picker ing & Richards ,  2009) ,  a  desconstrução é ut i l i zada 

pela arqui te tura e pela moda de forma a desaf iar  concei tos  como 

forma,  função ou beleza e para abr i r  caminho a novas formas de 

pensar  es tas  disc ip l inas  (Somerset  House,  2008) .

Na arqui te tura ,  o termo desconstrução af i rma-se realmente no 

momento em que o arqui te to suíço Bernard Tschumi proclama 

que “a nova Europa precisa de uma nova arqui te tura radica l , 

uma arqui te tura de ruturas  e dis junções ,  que se ja  re f lexo da 

f ragmentação e dissociação dentro da cul tura gera l”  (Tschumi,  s .d . , 

em Quinn,  2003,  p .  72 ,  t radução l ivre) .  No discurso arqui te tónico, 

a  desconstrução desenvolve -se a través de uma reação contra as 

regras  res t r i t ivas  do modernismo (Picker ing & Richards ,  2009)  e 

é nes te contexto que o Museu de Arte Moderna em Nova Iorque 

promove,  no ano de 1988,  a  expos ição Decons t r uc t i v i s t  Arch i t e c tu re . 
Es ta  exibição conta com trabalhos de arqui te tos  como Coop 

Himmelblau,  Peter  Eisenman,  Frank Gerhy,  Zaha Hadid,  Rem 

Koolhaas ,  Danie l  Libeskind e Bernard Tschumi (Hodge,  2006) . 

Es te grupo de se te arqui te tos  des loca o protagonismo das v i r tudes 

t radic ionais  da arqui te tura (MoMa, 1988)  e dá corpo a uma 

exposição que tem um papel  fundamenta l  na consol idação das 

bases  da desconstrução,  que na prát ica procura a cr iação de novas 

formas recorrendo à anulação de pr incípios  pré -es tabelec idos e 

convencionais  da l inguagem arqui te tónica t radic ional ,  como a 

ordem, a harmonia ,  a  proporção,  a  hierarquia e a es t rutura .  A 

constante exper imentação,  a  par da cr iação de formas complexas , 

ar t iculadas ,  incompletas  e f ragmentadas são for tes  caracter í s t icas 

da desconstrução (Gonçalves ,  2010) .  A descons ideração das 

caracter í s t icas  da arqui te tura t radic ional  permite à desconstrução 

introduzir  o concei to de arqui te tura como ar te em oposição ao 

pr incípio que def ine os edi f íc ios  como caixas úte i s ,  sendo disso 

exemplo o t rabalho do arqui te to americano Frank Gehry.  P ioneiro 

na arqui te tura desconstrut iv i s ta ,  Gehry celebra es te  concei to 

arqui te tónico em proje tos  como o Museu  Gug genhe im  em Bi lbao e a 

Casa de  Espe tácu lo s  da  Walt  Disne y  em Los Angeles .  A semelhança 

entre os  proje tos  re fer idos prende-se com as l inhas curvas torc idas 

e a sér ie  de volumes reves t idos de formas or togonais  em t i tânio 

metá l ico (Picker ing & Richards ,  2009) . 

Podemos acredi tar  que es ta

mudança de paradigma na arquitetura – causada pela desconstrução e mais vis ivelmente 

pela expos ição Decons t r uc t i v i s t  Arch i t e c tu re  –  deu lugar a uma plura l idade sem 

26 A noção de desconstrução é proposta pelo f i lósofo pós -
modernis ta  f rancês Jacques Derr ida em obras l i terár ias 
como Wri t ing  and  Di f f e r enc e  (1967)  e Of  Grammato log y 
(1966)  (Hodge,  2006) .  Com or igem na cr í t ica l i terár ia , 
es te  termo, como mui tos  outros concei tos  f i losóf icos , 
apresenta um carácter  pecul iar  ao ser  apl icado ao 
pensamento arqui te tónico (Dorfman,  2009) .

27 A mani fes tação embrionár ia  da desconstrução na 
moda es tá  for temente l igada ao punk .  A cr iação des te 
componente marcante do es t i lo  pós -moderno do f inal 
do século XX é f requentemente associado à cé lebre 
des igner de moda Vivienne Westwood,  no entanto 
a génese do v isual  punk  é  encontrada na depressão 
económica e sociopol í t ica que a Ingla terra sofreu em 
meados dos anos 70.  O es t i lo  punk  resul ta  numa reação 
contra a opressão fe i ta  a t ravés da ut i l i zação de um 
visual  associado à det ioração e ao inacabado (Met 
Museum, s .d . ) .
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precedentes ,  abr indo espaço para múl t ip las  abordagens ,  tanto es té t icas 

como ideológicas ,  por i s so desde 1988,  não se consta tou um es t i lo  domi-

nante ou movimento arqui te tónico.  A exposição Decons t r uc t i v i s t  Arch i t e c -
tu re ,  ass im como o discurso teór ico que a envolveu,  sugerem que a mul -

t ip l ic idade e a f ragmentação podem coexis t i r  e  abr i r  novas formas de 

pensar  e construir  a  arqui te tura do futuro (Hodge,  2006,  p .  45 ,  t radução l ivre) .

Imagens 56 e 57 - Museu Guggenheim, 1992-96, Bilbao, Frank Gehry. 

Imagens 58 e 59 - Walt Disney Concert Hall, 1999-2003, Los Angeles, 
Frank Gerhy.

Tal como na arqui te tura ,  na moda a desconstrução 

re je i ta  as  regras  pré -def in idas ,  quebra todas as  convenções , 

ques t iona normas es té t icas  sobre a proporção corporal  e  sobre 

o cr i tér io de beleza ,  enfa t iza o volume,  a descoberta e revela 

os  processos de adaptação do ves tuár io (Buxbaum, 2005) . 

No f inal  dos anos 80,  o t rabalho de Kawakubo e Yamamoto28  

começou a inf luenciar  jovens des igners  da escola de Antwerp, 

na Bélg ica .  Destes  ta lentos ,  importa re fer i r  especia lmente o 

des igner belga Mart in Margie la  e a forma como o seu t rabalho 

ques t iona a forma e a função de uma peça de ves tuár io no 

corpo,  aborda o papel  do des igner dentro da indústr ia  da moda 

(Picker ing & Richards ,  2009) ,  des taca os aspetos f ragmentár ios 

do desconstrut iv i smo,  enfa t izando não o corpo como um todo, 

mas s im as suas par tes  mais  discretas .  Margie la  rec ic la  a moda, 

inver te -a ,  coloca cos turas  e fechos na par te exter ior  das peças 

de ves tuár io ,  dando protagonismo à or igem da ar te  de cos turar 

(Buxbaum, 2005) .  Interpretado como novo e único,  o t rabalho 

de Margie la  fo i  contudo desenvolv ido segundo uma l inguagem 

que já  havia s ido es tabelec ida por Kawakubo e Yamamoto.  Ainda 

ass im, é Mart in Margie la  que enraíza a palavra desconstrução 

na moda (Hodge,  2006) .  De forma gera l ,  a  desconstrução fo i  a 

mudança mais  profunda que o des ign de moda sofreu na sua 

his tór ia  (Hodge,  2006) ,  permit iu expandir  as  f ronte i ras  des ta 

disc ip l ina ,  concret izando a expressão indiv idual  e  l iber tando 

a mulher da conotação sexual  que a def in ia a té então. 

28 Kawakubo e Yohj i  Yamamoto apresentam, em 1982 
na c idade de Par i s ,  para uma pequena audiência ,  uma 
coleção que procura quebrar as  barre iras  entre o fa sh ion  e 
o an t i fa sh ion  e  entre o moderno e o ant imoderno (Hodge, 
2006) ,  re je i tando as  técnicas  t radic ionais  e  ques t ionando 
a s i lhueta convencional  (Losc ia lpo,  2009) .  De uma forma 
gera l ,  as  peças de ves tuár io que se inserem no concei to 
de desconstrução são f requentemente caracter izadas 
por um aspeto inacabado,  cores  escuras ,  que sugerem 
pobreza,  devas tação,  degradação e tendem a dis torcer 
as  formas corporais ,  cr iando novas s i lhuetas  (Mears , 
2006 em Hodge,  2006) .
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Introduziu na arqui te tura volumes formais  abs tra tos ,  d is tantes  da 

harmonia e que não es tão em conformidade com a lógica v isual 

(P icker ing & Richards ,  2009) . 

Sabemos que todos os  fac tos ,  es t ra tégias  e proje tos  re fer idos 

anter iormente par t i lham o mesmo propósi to ,  dar  corpo a es t ruturas 

espacia i s  (Pere ira ,  2006) ,  cr iar  novas formas do corpo ocupar 

tanto o espaço públ ico ou pr ivado (Picker ing & Richards ,  2009) 

e dar resposta a uma das necess idades mais  bás icas  da espécie 

humana la tente na sua sobrevivência ,  o abr igo,  advindo “de ambas 

as  disc ip l inas  ( . . . )  um sent ido de “encerramento” do espaço em 

torno do corpo” (Pere ira ,  2006,  p .  71) .  No desenvolv imento des ta 

função pr imár ia da arqui te tura e da moda,  os  prof i ss ionais  des tas 

áreas ,  começaram nos anos mais  recentes  a re inventar  a ques tão 

do “abr igo” com o intui to de melhorar  as  ques tões ambienta is  e 

socia i s .  Por um lado,  os  des igners  de moda pretendem ajus tar 

as  potencia l idades do ves tuár io às  necess idades do nomadismo 

urbano,  uma condição que os habi tantes  das grandes c idades 

se vêm obrigados a acompanhar usando tec idos inovadores e 

incorporando ideias  de proteção e mobi l idade,  como é o caso 

da Vexed  Gene ra t i on ,  ger ida por Adam Thorpe e Joe Hunter ,  que 

desenvolve a Vexed  Parka .

Imagens 63 - Vexed Parka, 1994, Vexed Generation.

A Vexed Parka é uma peça de vestuário caracterizada por proteger, 
através de um colar e capuz, grande parte da cabeça e do rosto, 
deixando apenas a área dos olhos descoberta (Quinn, 2003). Esta 
peça de vestuário, criada especialmente para utilizadores da bicicleta 
como meio de transporte na cidade, é vantajosa pela segurança 
pessoal e proteção prática, tendo em conta que incorpora estratégias 
de proteção para órgãos vitais (Cool Hunting, 2005). 

Imagem 60 - Fragmentos de porcelana partida formando um colete, 
desenvolvido por Martin Magiela, para a coleção outono/inverno 
1989.

Imagem 61 - Top desenvolvido através de luvas de pele, pelo 
designer de moda Martin Magiela, para a coleção primavera/verão 
2001. 

Imagem 62 - Vestido construído com laços de homem, desenvolvido 
por Martin Margiela, para a coleção outono/inverno 2006.
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Por outro lado,  no desenvolv imento da ques tão do abr igo, 

os  arqui te tos  acabam por ques t ionar as  t radic ionais  formas de 

construção.  Usufruindo de novos mater ia i s  e  técnicas ,  propõem 

es truturas  mais  versá te i s ,  adaptáveis  e  ecológicas ,  que respondem 

às necess idades humanas e a condições de v ida extremas,  propondo 

proteção e abr igo ao indiv íduo (Moca,  2006) .  O arqui te to Shigeru 

Ban aborda o abr igo do corpo humano de forma invulgar  e 

in teressante (Hodge,  2006) ,  par t icularmente na construção do 

campo de refugiados desenvolv ido na sequência de um terramoto 

que assombrou a c idade de Kobe no Japão,  em 1995.  Seis  meses 

após a catás t rofe e com um sem número de pessoas a v iver  em 

tendas ,  Ban encontra a solução para es te  problema numa es t rutura 

s imples  e económica que pode ser  construída por qualquer um 

(Design Boom, s .d . )

Imagens 64 e 65 - Abrigos do campo de refugiado no Japão, 1995, 
Shigeru Ban.

Através de sacos de areia dentro de grades de cerveja, o arquiteto 
desenvolve a base do abrigo, que é completado com tubos de papel 
que dão forma às paredes. Ban foi pioneiro na utilização de tubos de 
papel em estruturas habitáveis, por ser um material fácil de reciclar, 
transportar, armazenar e edificar em qualquer lugar (Design Boom, 
s.d.).

Através da cr iação des tes  e lementos de proteção que envolvem 

o corpo humano,   arqui te tos  e des igners  de moda colaboram na 

def in ição da ident idade do des t inatár io ,  se ja  e la  pessoal ,  pol í t ica , 

re l ig iosa ou cul tura l  (Ego,  2006) ,  re f le t indo as  suas preocupações 

e ambições enquanto indiv íduo integrado numa sociedade (Moca, 

2006) .  É segundo es tas  dire tr izes  que o arqui te to Danie l  Libeskind 

proje ta o Museu Judaico em Ber l im,  re f lexo da his tór ia ,  da 

exper iência da comunidade judaica na Alemanha e da repercussão 

do Holocausto .  Es te proje to des taca -se pela sua radica l idade 

formal  e por ser  um ins t rumento que expressa sent imentos como a 

ausência ,  a  invis ib i l idade,  o vaz io e o desaparecimento.  Para es te 

proje to ,  Libeskind ut i l i zou a arqui te tura como um meio narrat ivo 

e emot ivo,  proporcionando aos v is i tantes  uma exper iência que 

ref le te  o dramat i smo de um episódio que marcou a his tór ia  da 

Humanidade (Archdai ly ,  2010) . 

Imagens 66 a 68 - Museu Judaico de Berlim, 2001, Daniel Libeskind.

No interior do Museu Judaico de Berlim, Daniel Libeskind projetou o 
espaço para que o visitante experimente a sensação de ansiedade 
e de perda de orientação no momento em que se depara com uma 
encruzilhada de três vias. Nesses três caminhos, o visitante encontra 
espaços extremamente complexos, becos sem saída onde apenas 
podemos encontrar um pequeno traço de luz que reflete e restaura 
a esperança e incentiva o visitante a continuar o seu caminho 
(Archdaily, 2010). O Museu Judaico de Berlim unifica questões que 
são relevantes para a humanidade e para a compreensão da história. 
É um museu que não se limita a dar resposta a um programa, vai mais 
longe e representa um símbolo de esperança (Daniel Libeskind, s.d.). 
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Com mesmo propósi to de re tra tar  e  re f le t i r  a  ident idade do 

indiv íduo,  o des igner de moda Hussein Chalayan29,  também 

assombrado pela ques tão da ident idade,  desenvolve a coleção 

Af t e r  Words  (outono/ inverno 2000) ,  que resul ta  num conjunto de 

peças mutáveis ,  inspiradas na exper iência de v ida que o des igner 

adquir iu nos anos passados na Repúbl ica de Chipre (Somerset 

House,  2008) .  

Imagens 69 a 71 - Coleção After Words, 2000, Hussein Chalayan.

Na coleção After Words, Chalayan explora a ideia de fuga de uma 
família em tempos de dificuldade e ilustra a precariedade e fragilidade 
tanto do abrigo como da identidade (Somerset House, 2008). 
Desenvolve, ainda, a noção de arquitetura portátil, onde móveis se 
transformam literalmente em peças de vestuário (Design Museum, 
2009). Esta coleção consiste numa sala de estar aparentemente 
comum, composta por um conjunto de cadeiras e uma mesa de 
café circular, que se transforma lentamente numa série de peças 
de vestuário, criando uma camuflagem multifacetada num ambiente 
interior que pode novamente ser transformado. Através desta 
coleção, o designer deu uma nova função às peças de vestuário, 
transformando-as num meio para transportar o ambiente que envolve 
o utilizador (Schneiderman, 2012). 

Após es ta  anál i se  a es t ra tégias  e técnicas ,  a  fac tos  e 

acontec imentos ,  a  métodos e processos e a inspirações e propós i tos 

podemos concluir  que os l imi tes  entre a moda e arqui te tura 

cont inuam a cruzar - se ,  assegurando que o diá logo entre es tas  duas 

disc ip l inas  se tornará cada vez mais  desenvolv ido e cons is tente . 

29 Husse in Chalayan des taca -se por procurar  inspiração 
em ambientes  construídos ,  na c iência ,  na tecnologia , 
no corpo e na arqui te tura (Somerset  House,  2008) ,  de 
forma a cr iar  peças que abr igam o corpo e que ref le tem 
a interseção entre o corpo e o espaço (Schneiderman, 
2012) .  O trabalho de Chalayan é exemplo da par t i lha 
de es t ra tégias  entre a moda,  o des ign de inter iores  e 
a arqui te tura .  De acordo com o própr io des igner de 
moda,  “ tudo à nossa vol ta  ou se re lac iona com o corpo 
ou com o ambiente .  Penso em s i s temas modulares , 
onde peças de ves tuár io são pequenas par tes  de um 
inter ior  e os  in ter iores  são par te da arqui te tura ,  que 
por sua vez é par te de um ambiente urbano.  Imagino 
um espaço f lu ido onde peças de ves tuár io ,  in ter iores 
e arqui te tura são todos par te uns dos outros ,  d i fer indo 
apenas na escala e nas proporções” (Chalayan,  2012 em 
Schneiderman,  2012,  p .  80 ,  t radução l ivre) .
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Se es te  cruzamento se tornar cada vez mais  evidente ,  mais  consc i -

ente e essencia lmente mais  profundo,  acredi tamos que os proje tos 

tanto de des igners  de moda como de arqui te tos  que se aventuram 

nes te cruzamento disc ip l inar  tornar - se -ão mais  inovadores e mais 

completos .  Es ta fer t i l i zação mútua pode v ir  a  resul tar  no desen-

volv imento de prát icas  cada vez mais  h íbr idas (Hodge,  2006) .§
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A interação que a arqui te tura e o des ign de moda es tabelecem 

com o corpo humano é ,  como demonstrado anter iormente , 

ev idente ,  quer se ja  na construção de espaços habi táveis  ou na 

e laboração de peças de ves tuár io .  Tanto arqui te tos  como des igners 

de moda procuram sempre cr iar  novas formas do corpo vivenciar 

um “espaço”,  se ja  es te  um edi f íc io ou uma peça de ves tuár io . 

Conscientes  da necess idade fundamenta l  de compreender de que 

forma os des igners  de moda abordam o corpo e convic tos  de que, 

ta l  como os prof i ss ionais  da arqui te tura e do des ign de inter iores , 

es tes  são inte i ramente sens íveis  à  ques tão da re lação com o corpo 

humano,  entendemos que a colaboração e a e laboração de um 

proje to de inter iores  para uma jovem des igner de moda não só 

enr iquece como mater ia l iza e enfa t iza o tema em es tudo.

Neste exerc íc io de des ign de inter iores  proje tam-se t rês  espaços 

dis t in tos ,  re f lexo de t rês  ver tentes  da v ida da jovem des igner de 

moda Fi l ipa Térr io :  a  ver tente pr ivada,  a  proje tual  e  a comercia l . 

Para a des t inatár ia  des te proje to ,  a  re lação de proximidade entre 

es tas  t rês  ver tentes  é óbvia e necessár ia  e ,  à  semelhança do que 

a dupla Fash ion  T hink e rs  re fer iu na entrevis ta  que real izamos (ver 

anexo 3 .4) ,  quanto mais  per to o cr iador es t iver  do c l iente mais 

fác i l  será o processo de cr iação.

Proje tualmente ,  es te  t rabalho fo i  es t ruturado em três  momentos : 

( i . )  a  carater ização do des t inatár io ,  que nos permit iu anal i sar  as 

suas necess idades e def in ir  o programa funcional ,  ( i i . )  a  anál i se  da 

zona de implantação do Atel ier  F i l ipa Térr io e consequentemente 

anál i se  do obje to de es tudo e ( i i i . )  as  propostas  de intervenção,  que 

a par t i r  da ident i f icação de um conjunto de referências  proje tuais , 

que serv iram de mote a vár ias  in tenções cr ia t ivas ,  ganharam forma 

no respet ivo desenvolv imento proje tual .

Quanto à metodologia es te  proje to pode ser ,  gener icamente , 

d iv idido em três  grandes fases ,  correspondentes  ( i )  ao momento da 

caracter ização do des t inatár io ,  ( i i . )  ao momento da anál i se  da pré -

exis tência e ( i i i . )  ao momento de desenvolv imento das propostas 

de intervenção.  Os métodos e os  ins t rumentos serão descr i tos  nos 

respet ivos momentos .§

1. contextualização
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2. destinatário
Na fase de anál i se  e caracter ização do des t inatár io procedeu-

se a : 

-  aver iguação das necess idades indiv iduais  da des igner de 

moda,  mediante inquér i to por entrevis ta  aber ta ;

-  anál i se  das caracter í s t icas  do t rabalho da des igner de moda, 

mediante anál i se  de port fó l io académico;

-  pesquisa documental  sobre os temas e aspetos técnicos em 

inves t igação.

2.2 caracterização
À semelhança de a lguns grandes cr iadores de moda,  a  des igner 

Fi l ipa Térr io in ic iou a sua formação académica na área da 

arqui te tura .  No entanto,  rapidamente percebeu que não era es ta  a 

forma de construir  em redor do corpo que a apaixona.  Ingressou 

no curso de Arqui te tura de Des ign de Moda na Faculdade de 

Arqui te tura da Univers idade Técnica de Lisboa,  onde mais  tarde 

concluiu o mestrado em Design de Moda.  Atualmente colabora 

com o ate l ier  e  lo ja  do concei tuado des igner de moda Fi l ipe 

Faísca . 

Os t rabalhos real izados pela des igner ,  ao longo do seu percurso 

académico,  revelam um for te  cresc imento cr ia t ivo e técnico 

que culmina,  ta l  como a des igner indica ,  numa re lação entre 

caracter í s t icas  de ves tuár io casual  e  desport ivo e aspetos que 

remetem para a a l ta -cos tura ,  ou se ja ,  uma mis tura entre o pronto -

a -ves t i r  e  a a l ta -cos tura .  Es tes  t rabalhos resul tam de um processo 

que Fi l ipa Térr io re fere ser  es t ruturado da seguinte forma: 

def in ição de inspirações ;  desenvolv imento do concei to ;  recolha 

de imagens e textos ;  esquissos ;  procura de tec idos ;  execução de 

desenhos técnicos ;  produção de moldes e protót ipos ;  confeção 

das peças f inais  e  por úl t imo o desenvolv imento da make-up  e 

cabelos para os  des f i les .

2.1. metodologia
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De uma forma gera l ,  F i l ipa Térr io prefere t rabalhar em equipa, 

à  exceção da fase de cr iação,  que prefere desenvolver  em ambiente 

mais  so l i tár io e recatado,  levando dessa forma pouco t rabalho para 

casa .  No espaço de t rabalho a des igner valor iza essencia lmente os 

espaços amplos ,  a  organização,  a  arrumação,  a  luminos idade e o 

confor to .

A nível  pessoal ,  a  des t inatár ia  é uma pessoa sociável  que 

gos ta de ter  os  amigos em casa ,  mas que precisa de momentos de 

ref lexão e in trospeção.  No que diz  respei to à habi tação,  F i l ipa 

Térr io re fere o quar to de banho como espaço de e le ição,  onde 

gos tar ia  de usufruir  de uma boa i luminação tanto natura l  como 

ar t i f ic ia l .  Tem preferência por espaços amplos ,  de pé dire i to duplo 

e parapei tos  largos nas janelas ,  tons monocromát icos e ambientes 

minimal i s tas  e  modernos ,  sem corredores es t re i tos  e com poucas 

div isões .  Como amante de moda,  a  des t inatár ia  re fere - se ao c loset 

como um espaço organizado,  de grandes dimensões ,  onde exis ta 

a poss ibi l idade de conjugar as  peças de roupa por t ipos e cores .

Imagens 72 a 74 - Coordenados da designer de moda Filipa Térrio, 
desenvolvidos em âmbito académico.

A anál i se das necess idades re fer idas anter iormente deu or igem 

à def in ição de t rês  zonas com di ferentes  graus de pr ivacidade:  uma 

zona públ ica ,  des t inada ao ponto de venda,  uma zona semipúbl ica , 

des t inada ao ate l ier ,  e  uma zona pr ivada,  des t inada a habi tação.§

2.3. programa funcional
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3. local de intervenção
Metodologicamente ,  procedeu-se a :

-  ident i f icação da t ipologia do edi f íc io ,  mediante observação 

do espaço em vis i tas  rea l izadas em parcer ia  com a Santa Casa da 

Miser icórdia do Porto ;

-  levantamento métr ico,  funcional  e  regis to fo tográf ico do 

edi f íc io ;

-  determinação das caracter í s t icas  da local ização,  recorrendo 

ao t ra tamento de informação es ta t í s t ica ,  ao levantamento his tór ico 

da rua de implantação do ate l ier  e  à anál i se  e regis to fo tográf ico 

dos e lementos de interesse arqui te tónico da zona de implantação 

do Atel ier  F i l ipa Térr io .

3.1. metodologia

3.2 localização
A implementação do Atel ier  F i l ipa Térr io na c idade do Porto , 

prende-se essencia lmente com a intenção de integrar  uma nova 

marca numa zona do país  propíc ia  e recet iva ao surgimento de 

jovens ta lentos .  Tal  como refer iu ,  em entrevis ta ,  a  dupla Fash ion 
T hink e rs  a  zona Norte é um núcleo pr iv i leg iado do país  no que 

toca à indústr ia  têxt i l ,  à  indústr ia  de calçado e especia lmente na 

quant idade de ate l iers  e  des igners  de moda que escolhem es ta 

zona do país  para se in tegrarem no mercado,  torna -se naquele 

que nos parece ser  um local  adequado para o lançamento de 

uma jovem des igner de moda no mercado.  A par des ta ques tão, 

a  a f in idade da des t inatár ia  com o Norte do país  também mot ivou 

a escolha.

O Atel ier  F i l ipa Térr io será ,  ass im, implantado na f regues ia 

da Vi tór ia ,  no coração da c idade do Porto .  Sendo uma das mais 

ant igas  e his tór icas  f regues ias  da c idade do Porto ,  Santa Maria da 

Vi tór ia  apresenta um conjunto de monumentos de valor  his tór ico -

cul tura l  e  arqui te tónico.
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Imagem 75 - Vista aérea da zona de implementação do Atlier de Filipa 
Térreo, com identificação de pontos de interesse arquitetónico.

Imagens 76 a 78 - Exemplar típico do estilo Arte Nova na Rua Galeria 
de Paris, edifício 4 Estações e exemplar típico do estilo Arte Nova na 
Rua cândido dos Reis.

Exemplar típico do estilo Arte Nova, Rua Galeria de Paris

Edifício 4 Estações do Arquiteto Marques da Silva

Edifício típico do estilo Arte Nova, Rua Cândido dos Reis

Reitoria da Universidade do Porto

Igreja e torre dos Clérigos

Igreja das Carmelitas

Centro Português de Fotografia

Hospital de St. António

Livrario Lello 

Imagens 79 a 81 - Livraria Lello, Reitoria da Universidade do Porto 
e Igreja dos Clérigos.

Imagens 82 a 84 - Igreja das Carmelitas, Centro Português de 
Fotografia e Hospital de St. António.

Além da r iqueza his tór ico -cul tura l  de que a f regues ia  Vi tór ia 

usufrui ,  es ta  zona portuense é também caracter izada pelas 

h is tór icas  e inúmeras fe i ras  que animavam o Campo dos Márt i res 

da Pátr ia  e a Praça Car los  Alber to ,  sendo ref lexo do for te  car iz 

comercia l  que a f regues ia  cedo mani fes tou. 
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Atualmente ,  ao invés dos fe i rantes ,  encontramos lo jas  de 

comércio t radic ional  que se têm adaptado aos tempos modernos 

(Por to de sempre,  s .d . ) .

Imagens 85 e 86 - Antigo Campo dos Mártires da Pátria e Praça 
Carlos Alberto no ano de 1907, Porto.

No entanto,  es te  espír i to comercia l  caracter í s t ico da f regues ia 

Vi tór ia  tem-se mant ido através de uma nova geração de vendedores , 

que incent ivam a vontade emergente de t rabalhar o contexto 

comercia l  des ta  zona da c idade.  Desta forma,  apresentamos de 

seguida,  a  t í tu lo de exemplo,  uma sér ie  de dinâmicas comercia i s 

que inf luenciam dire ta ou indire tamente a zona de implantação 

do Atel ier  F i l ipa Térr io .  O Mercad inho  dos  Cl é r i go s ,  o  mercado Por to 
Be lo ,  que se desdobra para uma versão infant i l ,  o  Mini  Por t o  Be lo  e 

a  fe i ra  F l ea  Mark e t ,  são os quatro mercados de rua que dinamizam 

a comercia l ização de peças de autor ,  gas t ronomia e ves tuár io em 

segunda mão,  procurando atra i r  todo o t ipo de públ ico.

O edi f íc io escolhido para es te  proje to s i tua - se no número 28 e 

34 da emblemát ica rua Galer ia  de Par i s 30.  De caráter  for temente 

pedonal ,  es ta  rua fo i  proje tada,  em 1903,  no ant igo bairro das 

Carmel i tas ,  para se tornar numa galer ia  cober ta ,  envidraçada, 

com funções comercia i s .  No entanto,  por mot ivos económicos ,  o 

proje to nunca se veio a real izar .

30 A des ignação da rua Galer ia  de Par i s  fo i  aprovada,  em 
1905,  como homenagem ao povo f rancês e especia lmente 
à c idade de Par i s ,  pela forma como o Rei  D.  Car los 
havia s ido recebido aquando da sua es tadia na capi ta l . 
Subst i tu indo um local  de má fama e de f requência 
duvidosa,  v i s to o bairro das Carmel i tas  ter  recebido 
até aquela data a Feira de Ferros Velhos ,  uma espécie 
de fe i ra da ladra do Porto ,  es ta  rua apresenta - se como 
representante e herdeira de uma menta l idade burguesa 
e de um espír i to cul tura l  da centúar ia  de novecentos 
(Alves ,  2003) .

Imagem 87 - Rua Galeria de Paris, Porto.
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A par de toda a dinâmica comercia l  que preenche a v ida da 

c idade,  não podemos deixar de refer i r  os  pólos de diversão que 

se abrem quando a noi te  ca i .  É de conhecimento gera l  que a rua 

Galer ia  de Par i s  é  um dos maiores  pontos de confra ternização 

noturna da c idade do Porto ,  onde todo o t ipo de públ ico se reúne 

com maior a f luência ao f im de semana.  Por i s so ,  importa re fer i r 

a  t í tu lo de exemplo,  os  espaços que dinamizam a v ida noturna 

da zona de implantação do Atel ier  F i l ipa Térr io ,  como é o caso 

do Plano  B ,  do Baixa ,  do Club 3C ,  do Twins  Baixa ,  do Club Rendez 
Vous ,  do Tendinha  dos  Cl é r i go s ,  do Café  au  Lai t ,  do La Bohème ,  do Café 
Gal e r ia  d e  Par i s ,  do More  Club ,  da Casa do  Liv ro  ou do Café  P io lho . 

Imagens 88 a 90 - Pontos de confraternização noturna integrados na 
zona de implantação do projeto.

A anál i se da zona de implantação do Atel ier  F i l ipa Térr io 

evidencia que,  no que respei ta  às  acess ib i l idades ,  o espaço 

encontrar - se -á  inser ido numa zona de acesso pedonal .  As vár ias 

l inhas de metro que se cruzam na Estação da Tr indade,  a  cerca 

de 10 minutos a pé do ate l ier ,  juntamente com as diversas  l inhas 

de autocarro que percorrem a zona de implantação do ate l ier , 

permitem um fác i l  acesso ao espaço.  No entanto,  ver i f ica - se escassez 

de parques gratui tos  e lugares  de es tac ionamento,  em par t icular  na 

rua Galer ia  de Par i s ,  que integra apenas t reze lugares .  De sa l ientar 

a inda a l inha do e lé t r ico,  ut i l i zada como meio de t ransporte na 

zona por tur i s tas  e  habi tantes .

Tendo em conta que o Atel ier  F i l ipa Térr io in tegra um espaço 

comercia l ,  parece -nos fundamenta l  apresentar  também uma breve 

anál i se  à es t rutura funcional  da sua zona de implementação.  No que 

diz  respei to à es t rutura comercia l ,  ver i f ica - se uma for te  implantação 

de es tabelec imentos de res tauração,  nomeadamente cafés  e 

pas te lar ias ,  bem como um vas to número de es tabelec imentos de 

comércio não a l imentar ,  onde predomina o re ta lho independente . 

O aparelho comercia l ,  na ver tente a l imentar ,  apresenta um número 

reduzido de pontos de venda,  consta tando-se ,  a inda,  uma for te 

ausência de serv iços no núcleo de implantação do proje to .

Da anál i se  que real izamos,  ver i f icamos que os es tabelec imentos 
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de res tauração permitem que a zona de implantação do proje to se 

ve ja ,  em ambiente noturno,  reple ta de públ ico.  Durante o dia ,  é  o 

re ta lho independente que es t imula a agi tação nas ruas ,  apesar  de, 

na nossa opinião,  a  es t rutura funcional  e  a t ipologia de espaços 

não serem as mais  adequadas a uma zona his tór ica de uma c idade. 

De refer i r ,  contudo,  o aparecimento de novos concei tos 

comercia i s  que têm vindo,  nos anos mais  recentes ,  a  t razer  um 

novo espír i to à zona his tór ica da c idade e ,  consequentemente , 

um novo t ipo de públ ico.  Na zona de implantação do ate l ier , 

importa re fer i r  espaços como a lo ja  de produtos nacionais  A  Vida 
Por tugue sa ,  a  lo ja  de ves tuár io Mezzanine ,  o  recente espaço da 

marca Marc  Jacobs ,  o  espaço mul t i facetado No Femin ino  Com ,  que 

integra lo ja ,  l ivrar ia ,  cafe tar ia  e res taurante ,  a  lo ja  de ves tuár io 

Cont emporânea  da des igner Eva Tomé e a lo ja  Dream Pi l l s.

Comércio
Restauração Serviços

Alimentar Não alimentar

mercearia/
minimercado: 5

vestuário: 55 restaurante: 27 banco: 6

frutaria: 2 artigos p/ lar: 29 café/pastelaria: 38 farmácia: 2

talho: 2 estética: 2 bar: 15 imobiliária: 1

padaria: 1 papelaria: 8
hotel/restaurante: 

12
outros: 1

outros: 2 outros: 107
Tabela 1 - Estrutura funcional da zona de implementação do Atelier 
Filipa Térrio.

Imagem 91 - Loja A Vida Portuguesa.

Imagem 92 - Loja Mezzanine. 

Imagem 93 - Loja Marc Jacobs. 

Imagem 94 - Loja No Feminino Com. 

Imagem 95 - Loja Contemporânea.

Imagem 96 - Loja Dream Pills.



Imagem 97 - Mapa da estrutura comercial da zona de implantação do Atelier Filipa Térrio.
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O edi f íc io obje to de es tudo é um interessante exemplar  da 

arqui te tura Arte Nova,  um es t i lo  que não deixou mui tas  construções 

na c idade do Porto .  Construído em 1906 es tá  c lass i f icado como 

Imóvel  de Interesse Públ ico desde 1974 ( Ins t i tu to do Patr imónio 

Arqui te tónico e Arqueológico,  s .d . ) ,  encontra - se inser ido num lote 

12m de largura por 20m de comprimento,  o proje to é da autor ia 

de José Es têvão,  Eduardo Augusto e Parada Si lva Lei tão,  sendo o 

seu ant igo propr ie tár io Domingos José Fernandes .  Atualmente ,  o 

imóvel  per tence à Santa Casa da Miser icórdia do Porto .

3.3. levantamento da pré-existência

Imagem 98 - Vista aérea parcial da zona de implantação do projeto 
com identificação do edifício objeto de estudo.

Imagem 99 - Skyline da fachada principal e das fachadas adjacentes, 
à escala 1/400.

O espaço de intervenção é const i tu ído por quatro pisos  mais 

cave,  sendo que possui  apenas uma das fachadas com acesso dire to 

à rua.  A fachada pr incipal ,  v i rada a Es te ,  com cerca de 18m de 

a l tura por 12m de largura ,  encontra - se pintada em tom de amarelo 

e in tegra ,  no rés -do-chão,  1º  e  2º  pisos  apontamentos decorat ivos 

de t ra tamento natura l i s ta  em grani to .  Para a lém des tes  aspetos , 

o rés -do-chão é caracter izado não só por um conjunto de portas
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metál icas  de tom vermelho escuro,  que integram vidro marte lado 

e a lguns pormenores decorat ivos ,  mas também por uma porta em 

madeira pintada no tom refer ido anter iormente ,  com pormenores 

decorat ivos e uma janela em vidro.  A fachada é enr iquecida pela 

divers idade de caixi lhos ,  sendo que o rés -do-chão apresenta uma 

janela a l ta  e es t re i ta  protegida por uma grade metá l ica de cor 

vermelho escuro.  Já  o 1º  piso é for temente caracter izado pelo 

janelão c i rcular ,  ornamentado com pormenores decorat ivos em 

grani to e apl icações em t i jo lo vermelho ocre ,  sendo o caixi lho de 

ângulos redondos e cor branca.  O refer ido piso usufrui  a inda de 

uma janela de forma retangular ,  também for temente ornamentada, 

com caixi lho de caracter í s t icas  semelhantes  ao anter ior .  Os 

res tantes  pisos  in tegram sete janelas ,  que são caracter izadas por 

ca ix i lhos menos ornamentados que os anter iores ,  também de cor 

branca,  e  a lguns apontamentos sem caráter  natura l i s ta ,  em grani to . 

O piso recuado apresenta a t íp ica chapa ondulada caracter í s t ica 

das construções da c idade do Porto .

Imagem 100 - Fachada principal do objeto de estudo.

Imagem 101 - Janela com ornamentação em granito.

Imagem 102 - Porta de acesso privado. 

Imagem 103 - Janelão circular.

Imagem 104 - Caixilharia metálica.

Imagens 105 a 107 - Pormenores da ornamentação em granito na 
fachada do edifício.

É poss íve l  ver i f icar  a t ravés de desenhos do proje to in ic ia l  que 

a lgumas das caracter í s t icas  previs tas  sofreram al terações durante 

a sua construção.  Pressupomos que os azule jos  apresentados no 

desenho in ic ia l ,  que data de 1906,  se tenham degradado com 

o tempo e tenham s ido re t i rados dando lugar à cor amarela 

caracter izadora da a tual  fachada.  De sa l ientar ,  a inda,  a  var iação 

de afas tamentos do piso recuado face à fachada que o proje to 

in ic ia l  apresenta e que não fo i  executada.
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A fachada v irada a Oeste ,  com cerca de 22m de a l tura e 12m 

de largura ,  apresenta - se desgas tada e abandonada,  de ta l  forma 

que expõe parc ia lmente a pedra que sus tenta o edi f íc io .  Apresenta 

v inte e se i s  ca ix i lhos de vár ias  cores ,  amarelo no rés -do-chão e 

vermelho nos res tantes  pisos ,  um vas to número de varandas e 

uma escada que permite o acesso à cave.  Ver i f icou-se a inda que, 

ao contrár io da fachada pr incipal ,  es ta  não sofreu a l terações 

em re lação ao proje to in ic ia l .  De refer i r  a inda,  o conjunto de 

pequenos anexos que percorrem os 22m de a l tura da fachada e o 

pát io tardoz que se encontra abandonado e degradado.

Imagem 108 - Piso recuado.

Imagem 109 - Pátio.

Imagem 110 - Fachada posterior.

O inter ior  do espaço de intervenção31 encontra - se div idido em 

quatro pisos  mais  cave e é caracter izado por uma planta re tangular , 

sendo l ivre na cave,  no rés -do-chão e no 1º  piso ,  ao contrár io 

do que acontece no 2º  piso e no piso recuado.  A cave tem uma 

área com cerca de 153m2,  resul tante da espessura das paredes 

es t rutura is ,  o rés -do-chão,  o 1º  e  o 2º  pisos  cerca de 158m2 e o piso 

recuado cerca de 150m2. 

31 Na imposs ibi l idade de real izar  um levantamento 
métr ico do edi f íc io na sua tota l idade e pelo seu 
interesse his tór ico,  optou-se por usar  como base de 
t rabalho o proje to in ic ia l  que data de 1906.

Imagens 111 e 112 - Fachada principal e fachada posterior, à escala 
1/400, desenhos do projeto inicial datado de 1906.
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Imagens 113 a 117 - Plantas do piso -1, piso 0, piso 1, piso 2 e do piso 
recuado, à escala 1/400, desenhos do projeto inicial datado de 1906.

Imagem 118 - Corte longitudinal, à escala 1/400, desenhos do projeto 
inicial datado de 1906.

De acordo com a memória descr i t iva (anexo n.º  4) ,  o proje to 

des te edi f íc io des t inava -se a in tegrar  um espaço comercia l  no rés -

do-chão e no 1º  piso ,  serv indo a cave de arrumos,  e  sendo o 2º 

piso e o piso recuado des t inados à habi tação.  O pé dire i to var ia 

entre os  3 ,77m na cave,  4 ,80m no rés -do-chão e no 1º  piso ,  4 ,30m 

no 2º  piso e os  3m no piso recuado.
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Os reves t imentos ut i l i zados no espaço são uni formes,  var iando 

apenas a cor da pintura de acabamento (branco e bege) .  As zonas 

da coz inha e ins ta lações sani tár ias  apresentam-se parc ia lmente 

reves t idas a azule jo 15x20cm br i lhante ,  de cor branca,  pressupondo-

se que a sua colocação não faça par te do proje to in ic ia l ,  por não 

exis t i r  re ferência a es tes  nos desenhos técnicos e na memória 

descr i t iva . 

Por tas ,  janelas  e rodapés encontram-se ,  sem exceção,  reves t idos 

a t in ta de cor bege,  bem como os pi lares  metá l icos que sus tentam 

o edi f íc io presentes  nos espaços centra is  do 1º  e 2º  pisos  e da cave.

Imagem 119 - Revestimento e pavimento em azulejo em zona de 
instalações sanitárias.

Imagem 120 - Rodapé em madeira revestido a tinta de cor bege.

Imagem 121 - Pilar metálico revestido a tinta de cor  bege.

Imagem 122 - Interior da porta de acesso privado revestido a tinta 
de cor bege.

Imagem 123 - Revestimento em tinta de cor bege do interior das 
portadas.

Os te tos ,  à  semelhança dos rodate tos ,  são reves t idos a es tuque 

t rabalhado sem grande deta lhe e ornamentação.  São apontamentos 

que ocupam apenas o 1º  piso e que não são representados ou 

refer idos no proje to in ic ia l  ou na memória descr i t iva . 

Imagens 124 e 125 - Detalhes do estuque nos tetos do 1º piso.

O pavimento,  ta l  como indica a memória descr i t iva ,  é  soalho 

de pinho nacional .  No entanto,  a lgumas div isões do edi f íc io 

encontram-se reves t idas a t i jo le i ra 30x30cm, re f lexo de uma 

intervenção poster ior ,  que se conf i rma pela di ferença de a l tura na 

passagem do pavimento em pinho para o pavimento em t i jo le i ra . 
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Imagem 126 - Pavimento em pinho.

Imagem 127 - Pavimento em tijoleira.

Detetaram-se também di ferenças no corr imão do edi f íc io ,  que 

até ao 2º  piso se apresenta em madeira reves t ida a t in ta de cor 

bege,  ornamentada por pequenos deta lhes .  No entanto,  o 2º  piso 

e piso recuado encontram-se contemplados com um corr imão de 

meta l ,  que pressupomos fazer  par te de uma intervenção poster ior . 

Imagem 128 - Corrimão em madeira ornamentada.

Imagem 129 - Corrimão em metal do 2º piso e piso recuado.

Imagem 130 - Divisão do pé direito do rés-do-chão dando origem a 
um segundo piso.

Imagem 131 - Painéis que formam divisórias no rés-do-chão.

O rés -do-chão,  à  semelhança da cave,  es teve su je i to a for tes 

a l terações ,  que provocaram a des truição do espaço pré -exis tente . 

O rés -do-chão sofreu uma div isão no pé dire i to ,  cr iando des ta 

forma dois  p isos ,  tendo um deles  um pé dire i to que não respei ta 

as  normas.  A par des ta a l teração,  deparamo-nos com uma div isão 

intens iva do espaço através de painéis .
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Quanto à i luminação,  o edi f íc io usufrui  de duas c laraboias ,  uma 

delas  de forma c ircular ,  que i lumina as  escadas na sua tota l idade, 

aspeto caracter í s t ico dos edi f íc ios  do século XIX da c idade do 

Porto .  Contudo,  a  segunda c laraboia ,  de forma retangular  permite 

apenas a i luminação de uma div isão do piso recuado.§

Imagem 132 - Claraboia circular.

Imagem 133 - Claraboia retangular.

Imagem 134 - Esquisso da fachada principal do objeto de estudo.
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4. desenvolvimento 
projetual

A divers idade da organização funcional  def in ida para es te 

t rabalho (espaço comercia l ,  espaço proje tual  e  espaço pr ivado) não 

se mostrou um impedimento para a procura constante do respei to 

pela pré -exis tência .  Es ta dire tr iz  proje tual  es t imulou a procura de 

soluções composi t ivas  que tendem a adaptar - se  à pré -exis tência , 

enfa t izando as  suas carater í s t icas  mais  def in idas .  Ao nível  da cave, 

rés  do chão e 1º  piso é poss íve l  ver i f icar  já  nos desenhos da pré -

exis tência (ver  pág.  61)  uma organização funcional  def in ida que 

se repete sob a mesma es t ra tégia ,  a  def in ição de uma fa ixa la tera l 

esquerda em planta que integra um elemento de conexão ver t ica l , 

as  escadas i luminadas pela luz natura l  d i fusa que penetra no 

espaço através da c laraboia c i rcular ,  a  par de uma área organizada 

em planta l ivre ,  onde apenas pi lares  metá l icos es t rutura is  a tuam 

como def in idores  espacia i s .  No entanto,  o 2º  piso e o piso recuado 

foram suje i tos ,  já  na pré -exis tência ,  a  uma composição reple ta de 

div isões ,  onde se pode ver i f icar ,  a inda que não se ja  evidente ,  a 

def in ição de um elemento centra l ,  pos ic ionado da mesma forma e 

com as mesmas dimensões em ambos os pisos .  Es te aspeto fo i  a lvo 

de valor ização a nível  proje tual ,  tendo s ido ut i l i zado de forma 

a desenvolver  um espaço centra l  su je i to à in tegração da div isão 

nobre de cada piso ,  que procura auxi l iar  a  res tante dis t r ibuição 

espacia l  que se tende adaptar  consoante as  carater í s t icas  des te 

e lemento pré -exis tente ( imagem 135) .

4.1 metodologia
Nesta fase do proje to ,  e fe tuou-se a : 

-  determinação,  mediante suges tão da des igner Fi l ipa Térr io , 

do equipamento necessár io ao bom funcionamento do ponto de 

venda,  do ate l ier  e  da habi tação;

-  rea l ização de inquér i tos  por entrevis ta  aber ta a especia l i s tas 

nas áreas  em es tudo;

-  pesquisa de soluções proje tuais  de referência ; 

-  levantamento fotográf ico e anál i se  dos espaços implantados 

na zona do Grande Porto com caracter í s t icas  semelhantes  às 

pretendidas para o Atel ier  F i l ipa Térr io ;Imagem 135 - Esquema representativo da organização funcional pré-existente.
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-  desenvolv imento das soluções proje tuais ;

-  execução de imagens v i r tuais ,  de forma a obter  uma maior 

perceção proje tual  e  rea l ização de maquetas  de es tudo parc ia i s .

4.2 conceito
Como se pode consta tar  no enquadramento teór ico apresentado 

anter iormente ,  há mui to que o cruzamento disc ip l inar  se tem 

tornado num tema atual ,  tendo vindo a ser  a lvo de um for te 

desenvolv imento por par te de prof i ss ionais  das mais  diversas 

áreas 32,  fomentando o proje to para o Atel ier  F i l ipa Térr io .  A 

cur ios idade em descobr ir  de que forma é que duas disc ip l inas , 

aparentemente tão dis t in tas  como o des ign de inter iores  e o des ign 

de moda,  se podem relac ionar deu asas  ao desenvolv imento de 

um dos pr incipais  obje t ivos des te proje to ,  que passa por proje tar 

espaços que intera jam com o corpo do ut i l i zador ,  formando uma 

segunda pele que o protege,  abr iga e que lhe permite exper imentar 

novas formas de habi tar .

O proje to do Atel ier  F i l ipa Térr io é um exerc íc io que pretende 

s i s temat izar  as  poss ibi l idades da interdisc ip l inar idade entre a moda 

e a arqui te tura enquanto disc ip l inas  cr ia t ivas  que se re lac ionam 

for temente com o corpo humano.  Nesse sent ido,  propusemo-nos a 

desenvolver  um proje to de inter iores  mul t i facetado para uma jovem 

des igner de moda,  que por ser  uma prof i ss ional  extremamente 

sens ível  à  re lação do corpo com o espaço é t ida como uma mais -

va l ia  no entendimento da moda como uma disc ip l ina de projeção de 

ambientes  mater ia i s  em torno do corpo.  A ver tente mul t i facetada 

des te proje to resul ta  no desenvolv imento de t rês  espaços dis t in tos , 

o comercia l  (ponto de venda) ,  o proje tual  (a te l ier )  e  o pr ivado 

(habi tação) ,  que seguiram dire tr izes  resul tantes  da inves t igação 

real izada,  da def in ição das carater í s t icas  e necess idades do 

des t inatár io e da ver i f icação das par t icular idades do edi f íc io em 

es tudo.  Pretendemos essencia lmente ,  proje tar  espaços que,  em 

s imul tâneo,  possam dar resposta às  necess idades do des t inatár io , 

es t imulando a re lação do corpo com o espaço e procurando 

respei tar ,  sempre que poss íve l ,  a  pré -exis tência .

32 O cruzamento entre disc ip l inas  dis t in tas  tem s ido 
promovido,  a  t í tu lo de exemplo,  pela des igner de moda 
holandesa Ir i s  Van Herpen,  que faz  ques tão de procurar 
colaborações com prof i ss ionais  de vár ias  áreas ,  mui tas 
vezes  de forma recorrente ,  ta l  como é o caso do 
coreógrafo e bai lar ino Linning Nanine,  os  ar t i s tas  Bar t 
Hess ,  o arqui te to Danie l  Widirg ,  o dire tor  e c ineas ta 
Joos t  Vandeburg,  entre outros ( I r i s  Van Herpen, 
s .d . ) .  Por outro lado,  ent idades e fundações ,  como é 
o caso do Centro de Arqui te tura de Amesterdão,  têm 
concentrado a sua a t iv idade na ampl iação da re lação 
entre disc ip l inas  dis t in tas .  Es te centro promoveu, 
entre outras ,  a  exibição Fash ion  & Arch i t e c tu re  (2010) , 
que procura explorar  o resul tado de parcer ias  entre 
arqui te tos  e des igners  de moda no decorrer  do processo 
proje tual  (ARCAM, 2010) .
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4.3 diagrama distributivo

Imagens 136 a 140 -  Diagrama distributivo escala 1/200.
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4.4 aspetos gerais
Antes de in ic iarmos a descr ição e jus t i f icação das decisões 

proje tuais  para os  t rês  espaços des te proje to ,  importa re fer i r  a lguns 

aspetos que são g lobais  e  que se re lac ionam com o proje to como um 

todo.  Destes  aspetos ,  o mais  g lobal  é  c laramente a reabi l i tação das 

fachadas do edi f íc io ,  que pelo seu caráter ,  natureza ,  imponência e 

por es tar  c lass i f icado como Imóvel  de Interesse Públ ico,  fo i  a lvo 

de mudanças subt i s ,  l ige i ras  e de caráter  funcional ,  como é o caso 

da caixi lhar ia  do rés -do-chão que,  por ques tões de comunicação 

entre o in ter ior  e o exter ior ,  fo i  su je i ta  a  a lgumas modi f icações 

de forma a a largar  as  dimensões do v idro e in tegrar  a função de 

montra .

Imagem 141 e 142  - Fachada principal e fachada posterior, escala 
1/200.
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A par dis to ,  es te  proje to propõe o res tauro da porta de 

entrada,  a  subst i tu ição da chapa que reves te o exter ior  do piso 

recuado por outra de caracter í s t icas  semelhantes  e o res tauro de 

todas as  ca ix i lhar ias  do edi f íc io ,  de forma a incorporar  nes tas 

v idros duplos e níveis  de es tanquic idade e insonor ização mais 

e f icazes .  Neste sent ido,  apresentamos a t í tu lo de exemplo uma 

solução que nos parece concret izável  e  funcional  e  que fo i 

desenvolv ida pelo arqui te to Nuno Valent im no âmbi to da sua 

disser tação de mestrado,  rea l izada na Faculdade de Engenhar ia da 

Univers idade do Porto .  Adaptamos,  ass im, o método do arqui te to 

Nuno Valent im de reabi l i tação de caixi lhar ias  de madeira de 

edi f íc ios  do século XIX ao Atel ier  F i l ipa Térr io ,  que passa por 

subst i tu i r  a  ca ix i lhar ia  exis tente por uma nova que re interprete as 

caracter í s t icas  or ig inais .  Dessa forma,  a par do redesenho da nova 

caixi lhar ia ,  são introduzidas borrachas de vedação no batente 

mata - juntas ,  na couceira e no batente ,  ass im como um vidro duplo.

Na memória descr i t iva ,  datada de 1906,  podemos ver i f icar  que 

fo i  proposto para a fachada pr incipal  um reves t imento em azule jos 

assente em argamassa de c imento (ver  anexo 4) .  Neste sent ido 

e perante uma for te  ausência de fotograf ias  que comprovem a 

real ização do refer ido reves t imento,  apresentamos uma proposta , 

onde podemos observar o efe i to v isual  dos azule jos  ( imagem 143 

e 144) .

Imagem 143 e 144  - Estudo do revestimento em azulejo na fachada 
principal, escala 1/200.
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No entanto,  como foi  re fer ido anter iormente ,  apenas a 

ca ix i lhar ia  do rés -do-chão sofre a l terações formais .  Os res tantes 

aspetos devem ser  mant idos de acordo com o es tado atual ,  por 

entendermos que a sua a l teração ser ia  uma operação intrus iva no 

que diz  respei to à essência v isual  da fachada e por não termos 

conhecimento de que,  e fe t ivamente ,  a  fachada tenha s ido a lvo de 

um reves t imento a azule jos . 

No inter ior  do edi f íc io propomos a reabi l i tação de portas , 

pavimentos ,  par t icularmente o soalho em pinho nacional ,  ass im 

como o res tauro do corr imão das escadas e a subst i tu ição dos 

e lementos que es te  possui  em ferro,  a  par t i r  do 2º  andar ,  por uns 

de madeira semelhantes  aos que es tão integrados no decorrer  do 

corr imão entre o rés -do-chão e o 1º  andar .

4.5 ponto de venda
O ponto de venda (rés -do-chão e cave)  é conf igurado com base 

em aspetos formais  e  v isuais  do mundo da moda e em concei tos  de 

proteção e abr igo do corpo humano,  procurando ref le t i r  sempre a 

ident idade da marca e da des igner de moda.  A par des ta ques tão 

importa re fer i r  que,  ta l  como a des igner Ani ta  Gonçalves sa l ientou 

na entrevis ta  que t ivemos oportunidade de real izar  (ver  anexo 3 .1) , 

é  importante que as  peças de ves tuár io façam sent ido no espaço 

e que o espaço faça sent ido nas peças de ves tuár io .  Os e lementos 

expos i t ivos devem es tar  in t imamente l igados com o espaço, 

formando um concei to sól ido e t ransmit indo a imagem de marca 

do ponto de venda,  que pretendemos que se ja  caracter izada por 

uma atmosfera for te ,  def in ida,  reple ta de femini l idade subt i lmente 

agress iva .  Da mesma forma,  a des igner Helena Cordeiro (ver  anexo 

3 .2)  re fere que o aspeto fundamenta l  de um ponto de venda de 

um des igner de moda deve ser  a projeção da imagem do própr io 

des igner ,  com base nos deta lhes funcionais  que são essencia is  ao 

bom funcionamento de um espaço comercia l .  S imul taneamente , 

pretende-se que o ponto de venda funcione como um elemento 

dinamizador das dinâmicas comercia i s ,  soc ia i s  e  cul tura is  da zona 

de implantação do proje to .

4.5.1 referências
Foi  segundo as  dire tr izes  re fer idas anter iormente que anal i samos 

um conjunto de referências  se lec ionadas com o intui to de 

mater ia l izar  uma intenção cr ia t iva ,  fundamentada essencia lmente 

no desenvolv imento de uma atmosfera in ter ior  invulgar ,  ca t ivante , 

prote tora e que se ja  o re f lexo das caracter í s t icas  mais  marcantes 

da des igner de moda Fi l ipa Térr io .  Questões como o abr igo,  a 

proteção e a cr iação de uma segunda pele em vol ta  do corpo, 

aspetos patentes  em proje tos  re fer idos anter iormente (Vexed  Parka , 

da Vexed  Gene ra t i on  e  o abr igo na c idade de Kobe de Shigeru Ban) , 

são for tes  e lementos def in idores  daquela que é a in tenção proje tual 

des te ponto de venda.
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Da mesma forma,  a procura pela representação da ident idade 

quer da marca quer da des igner de moda,  à  semelhança da 

at i tude que o arqui te to Danie l  Libeskind apresentou no proje to 

para o Museu Judaico de Ber l im e do propós i to do des igner de 

moda Hussein Chalayan na coleção Af t e r  Words ,  é  um aspecto 

que inf luencia o proje to de inter iores  des te espaço de uma forma 

narrat iva e emot iva .

Com o intui to de mater ia l izar  aquela que nos parece ser 

uma das es t ra tégias  mais  par t i lhada por des igners  de moda e 

arqui te tos ,  anal i samos um conjunto de t rabalhos que abordam 

a técnica p l ea t ing ,  descr i ta  anter iormente ,  como é o caso da 

Cent ra l  S i gna l  Box  da dupla de arqui te tos  Herzog & de Meuron 

e o ves t ido da coleção Rhythm Pl ea t s  do des igner de moda Issey 

Miyake.  Da anál i se  real izada consta tou-se que a dimensão das 

pregas condic iona a forma f inal ,  tornando-a mais  ou menos densa. 

Ver i f icou-se também que,  apesar  da forma geométr ica das pregas 

que caracter izam es ta es t ra tégia ,  o seu conjunto pode,  consoante 

o mater ia l  u t i l i zado,  gerar  formas f lu ídas e dinâmicas . 

Da intenção de abordar es ta  es t ra tégia surge a necess idade 

de mater ia l izar  exper iências .  Neste sent ido recorremos,  à 

semelhança dos ar t i s tas  Richard Sweeney33 e  Zoe Bradley34,  à 

ut i l i zação e manipulação de papel  enquanto e lemento gerador 

de formas exper imenta is .  Richard Sweeney descobre no papel  a 

exper imentação lúdica ,  o desaf io ,  a  descoberta pela forma e a 

fac i l idade de manipulação que o mater ia l  permite .  Inspirado na 

arqui te tura ,  no homem e na natureza ,  Sweeney produz peças com 

desenhos a l tamente deta lhados . 

33 Formado em Artes  e Des ign na escola de Bat ley ,  no 
Reino Unido,  Richard Sweeney desde cedo descobr iu o 
seu ta lento para a escul tura .  O ar t i s ta  concentra - se na 
manipulação manual  do papel ,  de forma a cr iar  peças 
que osc i lam entre a escul tura ,  o des ign e o ar tesanato 
(Richard Sweeney,  2010) . 

34 Zoe Bradley formou-se na Univers idade de Middlesex, 
em Londres ,  no ano de 1997.  Colaborou com Alexander 
McQueen,  aspeto que reaf i rmou o t rabalho de Bradley 
na cr iação de s i lhuetas  inovadoras .  O seu t rabalho 
div ide -se pelas  mais  var iadas áreas ,  desde a moda, 
publ ic idade,  v i t r in ismo,  edi tor ia i s  e  ins ta lações (Zoe 
Bradley,  s .d . ) .

De outra forma,  o t rabalho de Zoe Bradley,  que pretende 

cruzar  disc ip l inas  como a escul tura ,  a  moda e o teatro ,  permite 

compreender a forma como a ut i l i zação do papel  dá asas  à 

exploração,  em grande escala ,  de peças escul tór icas  volumosas , 

que t ransmitem s imul taneamente agress iv idade e femini l idade.

Imagens 145 a 147  - Motion forms, 2010, Richard Sweeney.

Motion forms é um dos vários trabalhos de Sweeney e consiste 
num conjunto de esculturas plissadas que sofreram uma dobragem 
realizada à mão através da utilização de papel de aguarela molhado. 
As esculturas são geradas através da experimentação e as suas 
formas variam conforme as limitações do material, as repetições e 
direções de cada dobra. Por isso, o resultado final não é predefinido 
ou programado, surge da descoberta e da experimentação de cada 
padrão produzido pelas dobras (Sweeney, 2010).
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Imagens 148 e 149  - Donna Karen, 2007, Zoe Bradley.

O trabalho de ambos os ar t i s tas  permit iu -nos compreender 

as  caracter í s t icas  do papel  enquanto mater ia l  manipulável , 

auxi l iando a exper imentação e def in ição de soluções proje tuais 

de caracter í s t icas  s imul taneamente funcionais  e  escul tór icas .  A 

par da def in ição proje tual  que sus tenta a in tegração de e lementos 

funcionais  e  escul tór icos no espaço,  anal i samos especia lmente ,  ao 

nível  da organização espacia l ,  o proje to da arqui te ta  Zaha Hadid 

para a lo ja  da marca de ves tuár io Nei l  Barret . 

O trabalho da arqui te ta  nes te proje to foca -se no obje t ivo de 

dinamizar  o espaço cr iando uma passagem circular ,  permit indo 

que o públ ico exper iencie a lo ja  de vár ias  maneiras  e forme 

diversas  in terpretações .  Zaha Hadid deu resposta a es ta  ques tão 

desenhando duas peças escul tór icas ,  que pretendem representar 

as  caracter í s t icas  complementares  e a re lação dual i s ta  que exis te 

entre o mascul ino e feminino,  sendo que a peça formalmente 

mais  desenvolv ida e dinâmica,  s i tuada no rés -do-chão do edi f íc io , 

pretende representar  o sexo mascul ino,  de forma mais  f lu ída e 

suave,  a  peça do pr imeiro piso enuncia femini l idade (Zaha Hadid 

Archi tec ts ,  2008) .

Imagem 150 e 151 - Neil Barret Store, Tóquio, 2008, Zaha Hadid.

Os contraste que Zaha Hadid integra conceptual e formalmente 
no conceito deste projeto, através das diferenças formais das 
peças escultóricas que desenhou, tem continuidade nas diferenças 
cromáticas entre o material das peças (corian branco) e o betão 
dos revestimentos. Todas as peças de mobiliário com acabamento 
branco matte destacam-se do piso preto brilhante, dando ênfase ao 
contraste cromático (Arcspace, 2008). 
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Para o desenvolv imento de um ponto de venda nes te 

proje to ,  entendemos que a observação e anál i se  de espaços com 

caracter í s t icas  semelhantes  não só auxi l ia  o processo proje tual 

como enr iquece a inves t igação real izada.  Ass im, real izamos 

um levantamento fotográf ico e anál i se  a pontos de venda de 

des igners  de moda nacionais  como Nuno Bal tazar ,  Fát ima Lopes , 

Kat ty Xiomara,  Nuno Gama, Anabela Baldaque,  Luís  Buchinho e 

Storyta i lors .  Deste levantamento (ver  anexo 2)  fo i  poss íve l  ver i f icar 

caracter í s t icas  semelhantes  ao nível  da exposição,  a  ut i l i zação 

mais  ou menos desenvolv ida das montras  para expor manequins , 

a  predominância de exposi tores  f ixados no pavimento ou nas 

paredes .  Quanto à dis t r ibuição espacia l ,  ver i f icou-se ,  como era 

de esperar ,  o desenvolv imento de zonas de repouso,  de receção 

e de provadores ,  sendo que um dos casos de es tudo integra uma 

zona de espera .  Os s i s temas de i luminação são maior i tar iamente 

assegurados por focos direc ionais  apl icados no te to .  Por úl t imo, 

dete tou-se nos edi f íc ios  t íp icos da c idade o respei to pela pré -

exis tência no que toca a pavimentos e reves t imentos .

4.5.2 memória ilustrativa, descritiva e justificativa
A descr ição e jus t i f icação do ponto de venda do Atel ier  F i l ipa 

Térr io encontrar - se -á  div idida em duas par tes ,  aquela que diz 

respei to ao ponto de venda no rés -do-chão e ,  pos ter iormente , 

aquela que t ra ta  o proje to para o ponto de venda na cave.  Ainda 

que se jam espaços com caracter í s t icas  subt i lmente di ferentes 

no que toca à organização espacia l  e  funcional idade,  ambos se 

completam e formam uma só a tmosfera in ter ior . 

As caracter í s t icas  funcionais ,  técnicas ,  de comunicação,  de 

organização espacia l  e  de exposição que integram qualquer 

proje to de inter iores  para um espaço comercia l  despoletaram 

abordagens proje tuais  mais  desenvolv idas ,  mais  exper imenta is  e 

mais  exigentes  do que qualquer outro espaço.  S imul taneamente ,  o 

ponto de venda é ,  no proje to de inter iores  do Atel ier  F i l ipa Térr io , 

o espaço que,  pelas  suas caracter í s t icas  espacia i s  pré -exis tentes , 

permit iu uma maior l iberdade proje tual  e  cr ia t iva ,  poss ibi l i tando 

des ta forma o desenvolv imento de ques tões que pretendem 

s inte t izar  a  re lação entre a moda e a arqui te tura .  Es ta l iberdade 

proje tual  e  cr ia t iva ,  promovida pela planta l ivre ,  caracter izadora 

do espaço pré -exis tente do ponto de venda,  permit iu também o 

desenvolv imento de uma solução proje tual  arro jada que pretende 

def in ir ,  à  semelhança do proje to da arqui te ta  Zaha Hadid para a 

lo ja  Nei l  Barret ,  a  organização espacia l  do ponto de venda e cr iar 

um segundo espaço que abr iga e protege o corpo do ut i l i zador 

remetendo-o para uma atmosfera recatada e envolvente .
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Imagem 152 - Planta do ponto de venda no rés-do-chão, escala 1/100.

N
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Imagem 153 - Corte longitudinal BB’, escala 1/200.

Imagem 154 - Corte transversal DD’, escala 1/200.

O desenvolv imento des ta solução proje tual  para o espaço 

comercia l  do Atel ier  F i l ipa Térr io es tá  for temente fundamentada 

no desenho de uma peça escul tór ica e s imul taneamente funcional 

que sofreu inf luências  evidentes  da es t ra tégia p l ea t ing  e  de proje tos 

como a Signa l  Box  de Herzog & de Meuron e Rhythm Pl ea t s  de Issey 

Miyake.  Com a intenção de proporcionar ao consumidor uma 

re lação ínt ima entre o corpo e o espaço,  desenvolvemos,  segundo 

os métodos de manipulação de papel  de Richard Sweeney e Zoe 

Bradley,  uma sér ie  de exper iências  que culminaram no desenho 

de uma peça que s imul taneamente in tegra a função técnica de 

exposi tor ,  envolve o corpo do ut i l i zador e proporciona- lhe a inda 

uma zona de repouso. 

A manipulação manual  do papel  permit iu -nos desenvolver  vár ias 

peças de caracter í s t icas  dis t in tas ,  com base numa fa ixa de papel 

dobrada,  segundo um padrão numérico,  e  torc ida procurando 

adaptar - se  ao espaço.  Es tas  exper iências  auxi l iaram a procura 

da solução mais  funcional  e  adequada ao espaço,  ass im como a 

anál i se  da forma como es tas  peças se podem tornar numa segunda 

pele ,  envolvendo o corpo do ut i l i zador e proporcionando- lhe 

abr igo e proteção.
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Imagens 155 a 158 - Maquetas de estudo da peça escultórica.

Apesar do caráter  escul tór ico des ta peça,  a  funcional idade fo i 

desde o in íc io um factor  de grande importância proje tual ,  tendo 

s ido,  nes te sent ido,  que procuramos integrar  nes te volume funções 

necessár ias  ao funcionamento do ponto de venda,  que passam pela 

zona de repouso e pelo exposi tor ,  ambos incorporados em cada 

uma das extremidades da peça.  Es tas  duas funções pretendem 

assegurar  não só a funcional idade da peça,  mas também promover 

e es t imular  a proximidade entre o espaço e o corpo do ut i l i zador , 

garant indo que es te  se re lac iona dire tamente com a peça mediante 

a ut i l i zação do exposi tor  e da zona de repouso.  Ainda sobre o 

exposi tor  importa re fer i r  que o ponto de venda no rés -do-chão 

usufrui  apenas de uma unidade,  por entendermos que es te  espaço 

deve propor uma atmosfera mais  teatra l  e  mais  empír ica do que 

comercia l ,  por ser  um espaço de receção ao ut i l i zador /c l iente ,  e 

porque pretende ref le t i r  a  ident idade da marca e da des igner de 

moda de forma mais  in tensa .
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No entanto,  asseguramos outro t ipo de exposição,  sendo 

que uma par te se re lac iona com o exter ior  e outra pretende 

re lac ionar - se dire tamente com a peça,  ut i l i zando-a quase como 

pano de fundo na cr iação de pequenos cenár ios .  Pelo ponto de 

venda se encontrar  igualmente in tegrado na cave do edi f íc io e por 

acredi tarmos que o inter ior  pode re lac ionar - se com o exter ior  e 

v ice -versa ,  prolongamos a peça a té ao exter ior  do piso . 

Imagem 159 - Perspetiva virtual do ponto de venda no rés-do-chão.

Imagem 160 - Perspetiva virtual do ponto de venda no rés-do-chão e 
respetivos suportes de exposição.
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Esta solução procura desencadear no ut i l i zador ,  que se re lac iona 

com a peça no inter ior  do espaço,  cur ios idade,  levando-o a 

descobr ir ,  já  no exter ior  do espaço,  a  cont inuação da peça e o acesso 

exter ior  ao segundo piso do ponto de venda.  Es ta l igação exter ior 

entre pisos  só é poss íve l  a t ravés da profunda reformulação do 

acesso pré -exis tente ,  que deu or igem ao desenvolv imento de umas 

escadas mais  funcionais  do que as  anter iores .  O acesso inter ior  é 

assegurado pela in tegração de um elevador ,  que,  à  semelhança do 

provador e zona de arrumos,  fo i  concentrado na la tera l  esquerda 

do espaço,  uma solução fundamentada na organização espacia l 

pré -exis tente e no propós i to de manter  o espaço de c i rculação 

em redor da peça desobstruído e evi tar  e lementos externos que 

possam condic ionar o caráter  centra l  que se pretende para a peça 

no espaço. 

A peça,  o balcão e a base das montras  foram proje tados para 

serem construídos por par tes ,  pos ter iormente montadas no local , 

em cor ian com acabamento branco mat te .  Entendemos que a sol idez 

e homogeneidade des te mater ia l ,  a  par da sua fác i l  adaptação à 

complexidade da peça e da sua capacidade para tornar as  emendas 

que resul tam das junções das par tes  da peça impercet íve is ,  o mais 

apto para a sua construção.

Imagens 161 a 165 - Perspetivas virtuais da peça escultórica.
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O segundo piso do ponto de venda,  s i tuado na cave do edi f íc io , 

fo i  proje tado com base nas mesmas intenções proje tuais  do piso 

anter ior .  No entanto,  a  abordagem que se pretende para es te 

espaço sofreu a lgumas a l terações ,  sendo que es te  piso des t inar -

se -á  à comercia l ização da maior par te da coleção e a receber 

eventos de promoção da marca.  Decidimos por i s so ,  concentrar  a 

inspiração cr ia t iva no te to do espaço,  deixando uma ampla zona 

de c i rculação desobstruída.  Ass im, desenvolvemos uma espécie 

de reves t imento t r id imensional  que serve de exposi tor ,  in tegra 

i luminação e que t rans forma o espaço envolvendo o corpo de 

cada ut i l i zador num percurso de pregas ,  que vão aumentando, 

dando a úl t ima or igem a um único exposi tor  que percorre ,  em 

sent ido longi tudinal ,  toda a la tera l  do espaço num interessante 

jogo de luz que resul ta  das ca lhas i luminadas ,  in tegradas em cada 

inf lexão inter ior  da peça que reves te o te to do espaço.

Imagem 166 - Esquisso do ponto de venda no rés-do-chão.
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Imagem 167 - Planta do ponto de venda na cave escala 1/100.

N
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Imagem 168 - Corte longitudinal BB’, escala 1/200.

Imagem 169 - Corte transversal DD’, escala 1/200.

À semelhança do piso anter iormente anal i sado e pelas  mesmas 

razões ,  propomos que o te to da cave se ja  construído em cor ian 

com acabamento branco mat te .  Propomos a inda uma sér ie  de 

painéis  in terat ivos de forma a disponibi l i zar  não só informação 

aos consumidores ,  mas também de forma a dinamizar  os  eventos 

que a marca Fi l ipa Térr io se proponha a real izar . 

Pelo fac to do piso em questão ter  as  mesmas caracter í s t icas 

dis t r ibut ivas  pré -exis tentes  do rés -do-chão,  optamos por associar 

às  div isões pré -exis tentes  no espaço a zona técnica do piso ,  que 

inc lui  sani tár io ,  provador ,  arrumos e e levador .
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Imagem 170 - Perspetiva virtual do ponto de venda na cave.

A conjugação do ate l ier  com o ponto de venda poss ibi l i ta  à 

des igner de moda,  ta l  como a des igner Ani ta  Gonçalves re fere 

durante a entrevis ta ,  receber os  c l ientes ,  aspeto que se torna 

vanta joso e permite à marca t ransmit i r  conf iança e proximidade 

entre c l iente e cr iador .  A intenção proje tual  l igada ao ate l ier  es teve 

durante todo o processo concentrada no obje t ivo de desenvolver 

di ferentes  espaços de t rabalho que respondam às necess idades 

especí f icas  de cada membro da equipa de prof i ss ionais  que o Atel ier 

F i l ipa Térr io possa in tegrar ,  sendo que conta com a des igner de 

moda,  uma ass i s tente ,  duas a t rês  cos ture iras  e uma model i s ta . 

Por ser  um espaço de t rabalho,  procuramos manter  a procura pela 

funcional idade como pr ior idade proje tual ,  dando importância às 

necess idades de cada t ipo de prof i ss ional  que integrará a equipa 

do ate l ier .  Foi  nes te sent ido que procuramos esc larecer dúvidas 

e ques tões sobre o funcionamento de cada espaço de t rabalho, 

recorrendo à real ização de entrevis tas  a  prof i ss ionais  da área (ver 

anexo 3) .  O ate l ier  é ,  por i s so ,  dos espaços proje tados ,  aquele 

que sofreu um maior dis tanciamento de uma poss íve l  so lução 

resul tante do cruzamento entre o des ign de moda e a arqui te tura .

4.6 atelier

4.6.1 referências
Anal i samos referências  que resul tam no desenvolv imento de 

vár ios  espaços inser idos num só espaço,  como é o caso do proje to 

Cheap Monday  Of f i c e ,  desenvolv ido pelos  Ugl ycu t e .  Desenvolv ido 
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para a marca de moda sueca Cheap Monday ,  es te  proje to pretende dar 

corpo a um showroom  e  escr i tór ios  para a equipa que se encontrava 

integrada num espaço de dimensões reduzidas e sa las  separadas . 

Desta forma,  os  Ugl ycu t e 35 propuseram o desenvolv imento de um 

espaço amplo e f lu ido,  onde a equipa pode interagir  fac i lmente 

(Pla ta forma Arqui te tura ,  2011) .  O que importa sa l ientar  des te 

proje to é a organização espacia l  que a equipa desenvolveu para o 

escr i tór io ,  recorrendo à cr iação,  ao longo da fachada,  de a lgumas 

sa las  fechadas ,  que usufruem, no entanto,  de luz natura l  devido 

à sua local ização per to das janelas  da fachada e de uma pirâmide 

centra l  que se des t ina à real ização de conferências  (Dezeen, 

2010) .  As paredes inc l inadas ,  tanto da pirâmide como das sa las , 

permitem que a luz natura l  percorra o espaço na tota l idade e 

cr ie  uma atmosfera ampla (Pla ta forma Arqui te tura ,  2011) .  Através 

des ta conf iguração espacia l ,  a  equipa Ugl ycu t e  cr iou espaços 

es t ra tegicamente dis t r ibuídos dentro de um só espaço,  mantendo-o 

amplo,  dinâmico e promovendo uma re lação mais  próxima entre a 

equipa da marca Cheap Monday . 

Imagens 171 a 173 - Cheap Monday, Estocolmo, 2010, Uglycute. 

O projeto Cheap Monday consiste num espaço de 900m2 dividido em 
2 pisos, destinando-se o rés-do-chão à zona de escritórios e o 1º piso 
ao showroom. O edifício pré-existente, que anteriormente abrigava 
uma fábrica de cerveja, não sofreu grandes alterações no 1º piso. A 
equipa Uglycute valorizou o respeito pela pré-existência, removendo 
apenas o revestimento das paredes e do pavimento, expondo o 
verdadeiro caráter do edifício. De outra forma, o piso térreo sofreu 
fortes alterações, para além das já referidas. O pavimento, tal como 
as paredes dos novos elementos foram revestidos a alcatifa de cor 
cinzenta, auxiliando a qualidade acústica do espaço, a arrumação foi 
assegurada por estantes empilháveis em aglomerado e a ventilação 
foi exposta em tom de amarelo, trazendo ao espaço uma atmosfera 
cativante e divertida (Plataforma Arquitetura, 2011). 

35 A equipa dos Ugl ycu t e ,  sediada em Estocolmo (Suécia) , 
fo i  fundada em 1999 por Andre Nobel  (des igner de 
inter iores) ,  Fredr ik Stenberg (arqui te to) ,  Markus 
Degerman e Jonas Nobel  (ar t i s tas ) .  Ugl ycu t e  é  um grupo 
de prof i ss ionais  que procura expandir  o concei to de 
des ign,  cruzando-o com diversas  áreas  (Manystuf f ,  s .d . ) .

De outra forma,  com um programa funcional  dir ig ido a uma 

famí l ia  composta por t rês  gerações di ferentes ,  o arqui te to Shigeru 

Ban aborda a ques tão da cr iação de espaços dentro de um só 

espaço através do desenvolv imento de uma habi tação quase 

desprovida de pr ivacidade,  de forma a es t imular  a in teração 

entre os  e lementos da famí l ia .  A habi tação é const i tu ída por 

um único e amplo espaço de pé dire i to duplo,  onde os quar tos 

são assegurados por ca ixas que podem ser  movidas l ivremente 

(a t ravés de um conjunto de rodíz ios)  conforme as  necess idades 

de cada ut i l i zador .  Podem ser  colocados lado a lado e formar um 

quarto de dimensões maiores ,  a t ravés da remoção das por tas  de 

correr .  Mas Ban vai  mais  longe na sua intenção proje tual  e  propõe 

a poss ibi l idade de colocar os  quar tos  no terraço da habi tação e 

ut i l i zar  o topo des tes  como piso suplementar  para as  cr ianças 

br incarem (Shigeru Ban,  s .d . ) . 
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Imagens 174 e 175 - Naked House, Saitama, 2000, Shigeru Ban.

Naked House é resultado de um programa projetual muito específico 
apresentado pelo cliente, que passa por uma habitação com tão 
pouca privacidade quanto possível, onde os membros da família 
não possam estar separados, assegurando, no entanto, que cada 
um usufrua de espaço para as suas necessidades individuais, 
estando sempre integrados na atmosfera familiar. Envolvida por uma 
série de campos e situada perto de um rio, Naked House integra-
se subtilmente na paisagem envolvente. As paredes translúcidas 
permitem que a luz natural atravesse todo o espaço e o preencha 
com uma atmosfera uniforme.

4.6.2 memória ilustrativa, descritiva e justificativa

Tal como os pisos  infer iores ,  também o 1º  piso do obje to de 

es tudo é caracter izado por uma planta l ivre ,  tendo-se ver i f icado 

apenas o aumento da área de escadas e consequentemente a redução 

das dimensões da área dedicada à planta l ivre .  Sabendo que a 

in tenção proje tual  para o a te l ier  passa pelo desenvolv imento de 

vár ios  espaços que procuram responder a necess idades di ferentes , 

a  planta l ivre da pré -exis tência permit iu -nos pensar  a dis t r ibuição 

espacia l  de forma bas tante in tui t iva . 

Ass im, def in imos a área de t rabalho da des igner de moda 

junto do caracter í s t ico janelão c i rcular ,  por ser  o espaço nobre 

não só des te piso mas também de todo o edi f íc io .  Detentor de 

for te  caráter ,  es te  espaço remete -nos para uma atmosfera quase 

teatra l  que pretende serv ir  de cenár io às  cr iações da des igner de 

moda,  num ambiente i luminado por luz natura l  suave e di fusa que 

envolve o espaço.  A local ização des te espaço permite à des igner 

de moda um ângulo de v isão que abrange quase a to ta l idade da 

área do ate l ier .  Como a pr ivacidade é ,  a inda que pontualmente , 

uma necess idade inerente a Fi l ipa Térr io ,  apl icamos um s i s tema de 

obscuração em tec ido t rans lúcido automat izado,  permit indo que 

a luz natura l  penetre no espaço através do janelão c i rcular  e se 

prolongue pelo a te l ier .  A automat ização do s i s tema de obscuração 

permite que es te  se ja  guardado,  de forma a reconf igurar  o espaço, 

t rans formando-o numa zona de reuniões e t roca de ideias  entre os 

e lementos da equipa de t rabalho do ate l ier ,  d ispondo as  secretár ias 

da des igner de moda e da ass i s tente em L. 

À semelhança de ate l iers  que anal i samos,  como é o caso do espaço 

do des igner de moda Nuno Bal tazar  (ver  anexo 2) ,  onde a re lação de 

proximidade entre a cr iação (des igner de moda) ,  o desenvolv imento 

(model i s ta) ,  a  produção (cos ture iras )  e  o c l iente é evidente e se 

apresenta como uma mais  va l ia  para o bom funcionamento do 

espaço de t rabalho,  entendemos que a in tegração des ta es t ra tégia 

no ate l ier  F i l ipa Térr io poderá torná - lo mais  completo e funcional . 
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Imagem 176 - Planta do atelier, escala 1/100.

N
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Imagem 177 - Corte longitudinal DD’, escala 1/200.

Imagem 178 - -Corte transversal AA’, escala 1/200.

Como já fo i  re fer ido,  a  planta l ivre da pré -exis tência 

proporcionou uma def in ição espacia l  in tu i t iva ,  dando or igem 

à integração de um novo e lemento que pretende integrar  duas 

áreas de t rabalho decis ivas  no desenvolv imento das coleções do 

ate l ier  F i l ipa Térr io :  o gabinete de cos tura e a sa la  de provas .  A 

integração,  no ate l ier ,  de uma sa la de provas prende-se também 

com a necess idade de Fi l ipa Térr io receber c l ientes ,  ta l  como a 

própr ia re fere ,  num espaço recatado que permita t i rar  medidas e 

fazer  as  provas das peças de ves tuár io . 

Foi  nesse sent ido que,  à  semelhança dos proje tos  Cheap Monday 
dos Ugl ycu t e  e  Naked  House  de Shigeru Ban procuramos desenvolver 

um elemento no espaço que incorpore as  duas áreas re fer idas . 

Usufruímos,  para i sso ,  do pé dire i to duplo do piso (4 ,70m) e 

desenvolvemos um novo elemento que se pretende harmoniosamente 

in tegrado no espaço,  tendo para i sso s ido for temente inf luenciado 

dimensionalmente pelos  pi lares  metá l icos pré -exis tentes ,  que, 

por ques tões construt ivas ,  não devem sofrer  a l terações .  Ainda 

que subt i lmente in tegrada no espaço,  pretende-se que es ta  ca ixa 

de dupla funcional idade se ja  observada como um elemento 

autónomo, desagregado da pré -exis tência ,  que se re lac ione com o 

espaço de forma independente .  Neste sent ido,  es te  novo e lemento 

não se re lac iona dire tamente com a pré -exis tência ,  à  exceção do 

pavimento,  que por ques tões construt ivas  é agregado à parede
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mestra .  Por um dos pisos  des te novo espaço ser  uma zona de 

t rabalho intens ivo e por acredi tarmos que a luz natura l  es t imula 

o bem-es tar  no espaço de t rabalho,  propormos a ut i l i zação de 

v idro fosco na construção des te e lemento,  permit indo que a luz 

natura l  faça par te do espaço.  A introdução de um segundo piso no 

ate l ier  exige a cr iação de um acesso,  onde propomos uma re lação 

ínt ima entre o corpo e o espaço,  a t ravés de uma escada em aço 

que envolve o corpo do ut i l i zador num túnel  ver t ica l ,  como se 

de um ves t ido se t ra tasse .  À semelhança dos pisos  já  anal i sados 

e pelos  mesmos mot ivos ,  associamos a zona técnica ,  que inc lui 

sa la  comum, e levador e sani tár ios ,  às  div isões pré -exis tentes , 

concentrada na la tera l  esquerda do piso .

Imagem 179 - Perspetiva ilustrada do espaço da designer de moda. 

Imagem 180 - Corte ilustrado longitudinal EE’ (parcial), escala 1/100.
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4.7 habitação
Si tuada nos úl t imos pisos  do edi f íc io ,  a  habi tação procura 

essencia lmente responder às  necess idades da c l iente ,  que pretende 

um espaço minimal i s ta  e contemporâneo,  onde es te jam presentes 

tons de branco,  c inza e preto ,  em espaços amplos e aber tos ,  de pé 

dire i to duplo,  sem corredores es t re i tos  e com di ferenças de a l turas 

no pavimento.  Ainda que a resposta às  necess idades de Fi l ipa 

Térr io se ja  uma pr ior idade proje tual ,  não descar tamos a in tenção 

de desenvolver  espaços que es t imulem a re lação com o corpo 

humano numa atmosfera que se ja  o re f lexo da ident idade da c l iente .

4.7.1 referências
A principal  re ferência que auxi l iou o desenvolv imento proje tual 

correspondente à habi tação é ,  sem dúvida,  a  própr ia c l iente e a 

entrevis ta  que t ivemos oportunidade de real izar  (ver  anexo 1) , 

na qual  adquir imos informações fundamenta is  para a procura de 

respostas  às  suas necess idades .  Numa ver tente mais  cr ia t iva e 

conceptual  que tem o propós i to de desenvolver  a re lação entre 

os  di ferentes  espaços e o corpo humano e cr iar  novas formas 

do corpo ocupar ,  nes te caso,  o espaço pr ivado,  anal i samos um 

conjunto de aspetos formais  re lac ionados com des igners  de moda 

como Ir i s  Van Herpen,  Issey Miyake e a própr ia Fi l ipa Térr io . 

I r i s  Van Herpen36 é  uma jovem des igner de moda que aposta 

for temente na a l ta -cos tura e apresenta todas as  es tações um 

conjunto de peças mui tas  vezes  escul tór icas  que protegem o 

corpo de uma forma cénica e teatra l .  De uma forma gera l ,  o 

caráter  arro jado e inovador de Ir i s  Van Herpen e o fac to de, 

enquanto des igner de moda,  se deixar inf luenciar  por arqui te tos 

e prof i ss ionais  de vár ias  áreas ,  são for tes  mot ivos para que o 

seu t rabalho inf luencie o proje to de inter iores  da habi tação de 

Fi l ipa Térr io .  Visualmente ,  uma das peças da coleção Capr io l e 

(outono/ inverno,  2011)  susc i tou interesse pela f lu idez cr iada 

através de f inas  t i ras  de pele e pelas  formas dinâmicas que 

percorrem o corpo acentuando apenas determinadas par tes .

36 A holandesa Ir i s  Van Herpen formou-se em des ign de 
moda na escola Artez ,  após o f inal  do curso es tagiou 
com Alexander McQueen,  uma inf luência que premeia o 
seu es t i lo  e a sua técnica .  O que dis t ingue es ta  des igner 
de moda é a forma cr ia t iva que ut i l i za  para combinar 
a qual idade do t rabalho ar tesanal  com mater ia i s  com 
efe i tos  subl imes da tecnologia dig i ta l . 

Imagens 181 a 183 - Coleção Carpiole, primavera/verão 2011, Iris 
Van Herpen.
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Outra for te  inf luência es tá  l igada ao t rabalho do des igner de 

moda Issey Miyake na coleção Ghos t  in  th e  cl o th e s  (pr imavera /verão 

2011) .  Miyake desenhou uma coleção inspirada em fantasmas,  no 

vul to t ransparente que aparece e desaparece no espaço sem deixar 

ras to .  Es te concei to deu asas  ao desenvolv imento da resposta a 

uma necess idade da c l iente ,  que passa por um espaço tota lmente 

discreto e dis farçado na organização espacia l  ( s e c re t  room ) ,  do qual 

só a c l iente tenha conhecimento.  De outra forma,  a coleção Ghos t 
in  th e  cl o th e s  incent ivou o proje to da habi tação através de uma 

peça em especí f ico,  pela ass imetr ia  coordenada que a caracter iza 

e pelos  vaz ios  que permitem mostrar  apenas determinadas par tes 

do corpo,  tornando-as  quase em pontos de luz que desper tam 

a a tenção de quem observa e procura descobr ir  o corpo em 

movimento. 

Imagens 184 a 186 - Coleção Ghost in the clothes, primavera/verão 
2011, Issey Miyake.

Também o t rabalho da des igner de moda Fi l ipa Térr io , 

par t icularmente a coleção Atro f ia  Muscu la r  (2006) ,  contr ibuiu 

para o proje to de inter iores  da habi tação.  A coleção foca -se em 

temas como o f i s iocul tur i smo,  o exagero,  a  dis tensão,  a  contração 

muscular  e as  l inhas do corpo humano,  sendo por es tes  mot ivos uma 

coleção com uma for te  l igação ao corpo e às  suas caracter í s t icas . 

Ass im, e segundo a premissa que caracter iza a habi tação como um 

espaço pr ivado,  de repouso e de confor to ,  que é encarado como 

o pr incipal  e lemento de abr igo e proteção ao corpo humano, 

entendemos que a ut i l i zação da coleção Atro f ia  Muscu la r  como fonte 

de inspiração contr ibui  para o desenvolv imento des te proje to .
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Imagens 187 e 188 - Coleção Atrofia Muscular, 2006, Filipa Térrio.

4.7.2 memória ilustrativa, descritiva e justificativa

Inundados de pequenas div isões que impediam a luz natura l  de 

percorrer  o espaço,  os  dois  ú l t imos pisos  do edi f íc io ,  des t inados 

a in tegrar  a habi tação,  apresentavam caracter í s t icas  contrár ias 

às  pretendidas pela c l iente .  Perante as  dire tr izes  apresentadas 

por Fi l ipa Térr io e confrontados com um espaço pré -exis tente 

complexo e problemát ico,  que,  a inda ass im, procuramos respei tar 

e  proteger ,  reorganizamos as  div isões ,  ampl iando e in ter l igando 

di ferentes  e lementos da dis t r ibuição espacia l . 
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Imagem 189 - Planta do 1º piso da habitação, escala 1/100.

N
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Imagem 190 - Corte longitudinal  CC’, escala 1/200.

Imagem 191 - Corte transversal BB’, escala 1/200. À semelhança dos pisos  anal i sados anter iormente ,  a  fa ixa 

la tera l  esquerda,  que até agora in tegrou diversos t ipos de serv iços , 

mantém apenas as  escadas como elemento f ixo e uni f icador de 

todos os  pisos .  A res tante área des te piso organiza - se l ivremente 

respei tando apenas a composição do volume centra l ,  que integra 

a sa la  de jantar ,  um espaço valor izado por Fi l ipa Térr io ,  que 

af i rma ter  prazer  no convív io com os amigos .  Por i s so ,  para 

a lém da centra l idade que o carater iza ,  enfa t izamos es te  volume 

através de uma l ige ira e levação do piso e do desenvolv imento 

de uma escul tura que evoca o t rabalho da des igner de moda Ir i s 

Van Herpen para a coleção Capr io l e .  O desenvolv imento des ta 

es t rutura metá l ica focou-se na re interpretação das l inhas f lu ídas e 

inovadoras do ves t ido que apresentamos no ponto 4 .7 .1 . ,  aspeto 

que nos permit iu desenhar uma forma que gera um interessante 

jogo de luz e sombras ,  envolvendo o corpo em formas di fusas  e 

f lu idas .  Ainda na sa la  de jantar ,  propomos a apl icação de uma mesa 

const i tu ída por um tampo em vidro e uma sér ie  de tubos de car tão 

resul tantes  dos rolos  de tec ido ut i l i zados no ate l ier .  Propomos, 

a inda,  essencia lmente por inf luência da diversa e in teressante 

pale ta de cores  e tec idos da des igner de moda Fi l ipa Térr io ,  que 

a es ta  peça se ja  associado um grupo de cadeiras  reves t idas com 

os diversos tec idos ut i l i zados no percurso académico da des igner .
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Imagem 192 - Perspetiva virtual da sala de jantar.

Por ser  um espaço de convív io ,  ta l  como a sa la  de jantar ,  não 

encontramos mot ivos para del imi tar  a  sa la  de es tar  a t ravés de 

uma div isão fechada.  Dessa forma,  é o sofá Bend ,  desenhado por 

Patr ic ia  Urquiola ,  que def ine as  ténues f ronte iras  entre a zona de 

es tar  e  a de jantar . 

Imagem 193 - Perspetiva virtual da sala de estar.
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O úl t imo espaço comum do 1º  piso da habi tação,  a  coz inha,  fo i 

proje tado de forma a proporcionar ao ut i l i zador uma área ampla 

para a conceção e preparação dos a l imentos .  A i lha s i tuada ao 

centro do espaço permite não só real izar  re fe ições rápidas mas 

também auxi l iar  o empratamento e o seu t ransporte para a zona 

de jantar ,  sendo es te  o mot ivo que jus t i f ica o per fe i to a l inhamento 

entre a i lha ,  a  entrada da coz inha e a entrada da zona de jantar .

De acordo com a faceta socia l  da c l iente pareceu-nos fundamenta l 

in tegrar  na dis t r ibuição espacia l  des te piso um quarto de hóspedes . 

Es ta div isão é ,  por natureza ,  um espaço de passagem, que t rava 

uma re lação fugaz e e fémera com os corpos dos ut i l i zadores ,  que 

permanecem mais  ou menos tempo e cr iam r i tmos de passagem 

di ferentes .  Neste sent ido e por l idarmos com um espaço pré -

exis tente que apresentava vár ias  ares tas ,  propomos a apl icação 

de paredes de gesso car tonado com perfurações for temente 

inspiradas na peça desenvolv ida por Issey Miyake para a coleção 

Ghos t  in  th e  cl o th e s .  Es tas  per furações pretendem cr iar  r i tmos de luz 

que ref le tem a passagem de cada ut i l i zador no espaço envolvendo 

cada um deles  num subt i l  jogo de luz .  A par do desenvolv imento 

do quar to de hóspedes ,  tornou-se necessár io proje tar  um wc de 

serv iço,  que integre zona de duche.  Usufruindo do pé dire i to do 

espaço,  propomos a apl icação do chuveiro de Mario Narni ,  que 

permite presentear  o corpo do ut i l i zador ,  cobr indo-o com um 

manto de água que produz sensações semelhantes  à de andar à 

chuva.

Imagem 194 - Esquisso ilustrativo do quartos de hóspedes.

Se,  por um lado,  a  c l iente apresenta uma for te  faceta socia l ,  por 

outro,  os  momentos sol i tár ios  e de introspeção pessoal  são uma 

constante ,  ta l  como refer iu aquando da entrevis ta  que real izamos. 

Ass im e por suges tão de Fi l ipa Térr io ,  in tegramos na dis t r ibuição 

espacia l  um recanto inte i ramente dedicado à c l iente ,  d irec ionado 

para momentos de re laxamento,  que pretende proteger o
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corpo de forma ínt ima e profunda,  resguardando-o do exter ior  e 

fazendo-o desaparecer como se de um fantasma se t ra tasse .  Foi 

nes te sent ido que a coleção Ghos t  in  th e  cl o th e s  representa uma for te 

inspiração para o s e c re t  room .  Com o intui to de tornar es te  espaço 

ínt imo,  pessoal  e  discreto ,  desenvolvemos es ta  div isão recorrendo 

a uma parede de es tantes  que integra uma porta dis farçada de 

forma a permit i r  o acesso ao inter ior ,  onde a c l iente pode usufruir 

de um ambiente despojado de obje tos  e de uma re lação próxima 

com o exter ior  a t ravés de um nicho integrado na janela . 

Imagem 195 - Esquisso ilustrativo do secret room.

O úl t imo piso des t inado à habi tação apresentava -se ,  à 

semelhança do piso anter ior ,  reple to de pequenas div isões e 

corredores es t re i tos ,  aspeto que di f icul tava a propagação da luz 

natura l ,  que as  duas c laraboias ,  à  semelhança do vas to número 

de janelas ,  proporcionam. Por i s so ,  rees t ruturamos o espaço, 

organizando uma área inte i ramente pr ivada e dedicada à c l iente 

que resul ta  numa sui te  e  cl o s e t .  Neste piso ,  o e lemento def in idor 

do espaço,  ta l  como acontece no piso anter ior ,  é  o volume centra l 

pré -exis tente ,  que integra nes te caso o cl o s e t ,  um espaço essencia l 

para a c l iente ,  que o pretende amplo e organizado. 

Decidimos gerar  um circui to f lu ido,  poss ibi l i tando o fác i l  acesso 

a todas as  peças de ves tuár io e permit indo que a luz di fusa ,  que 

penetra no espaço através da c laraboia re tangular  pré -exis tente , 
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o preencha,  i luminando e enfa t izando as  peças de ves tuár io . 

Apesar  da luz natura l  ser  uma questão fundamenta l  tanto para a 

des t inatár ia  como no desenvolv imento des te proje to ,  também a 

i luminação ar t i f ic ia l  se  tornou numa mais -va l ia ,  par t icularmente 

no piso em questão.  For temente fundamentada na coleção Atro f ia 
Muscu la r  de Fi l ipa Térr io ,  desenvolvemos uma es t rutura i luminada 

e incorporada no te to que percorre todos os  espaços do piso , 

a t ravés de uma fa ixa de luz cont ínua e geométr ica que abraça 

o corpo do ut i l i zador e que pretende ser  um elemento de união 

entre todos os  espaços .

Imagem 196 - Planta do piso recuado, escala 1/100.

N
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Imagem 197 - Corte longitudinal CC’, escala 1/200.

Imagem 198 - Corte transversal BB’, escala 1/200.

Resolv idas as  necess idades da zona de descanso da sui te , 

que inc lui  cama,  nicho de le i tura ,  de make-up  e  arrumação, 

avançamos para o desenvolv imento do espaço da habi tação mais 

va lor izado pela c l iente :  o banho.  Es truturado em vár ias  áreas ,  que 

se re lac ionam de forma ínt ima e dire ta ,  o banho integra quatro 

áreas ,  a  zona de banho,  de lavatór ios ,  o jardim inter ior  e a área 

da sani ta .  A zona do banho fo i  desenvolv ida para in tegrar  um 

espaço de duche e banho de imersão à semelhança das suges tões 

indicadas pela c l iente .  Numa proposta que incent iva uma re lação 

ínt ima com a natureza ,  desenvolvemos uma zona de re laxamento, 

o jardim inter ior ,  que pretende abr igar  o corpo num ambiente 

natura l ,  reple to de tons verdes .§ 

Imagem 199 - Esquisso ilustrativo da zona de banho. 



Imagem 200 - Corte transversal BB’ ilustrado, escala 1/100.
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Imagem 201 - Corte transversal BB’ ilustrado, escala 1/100.



fo tograf ia :  Freder ico Mart ins



c o n s i d e r a ç õ e s
f i n a i s



interações projetuais entre design de interiores e design de moda

I mporta e fe tuar cons iderações f inais  re la t ivas  ao 
des ign de inter iores  como elemento explorador 
das necess idades especí f icas  do ut i l i zador no 

desenvolv imento de espaços dis t in tos ,  ao des ign de moda 
e às  suas l inguagens e ao proje to Atel ier  F i l ipa Térr io . 

Tomando como ponto de par t ida o des ign de inter iores 
como dinamizador de espaços habi táveis ,  importa re forçar 
a ideia de que es ta  disc ip l ina assume importância v i ta l 
quer na resposta a necess idades especí f icas  do ut i l i zador , 
quer na dinamização das exper iências  que es te  pode 
v ivenciar  no espaço.  O des ign de inter iores  é uma disc ip l ina 
mul t i facetada que adapta o espaço vaz io e desabi tado às 
caracter í s t icas  pessoais  e /ou prof i ss ionais  de um indiv íduo. 
O desenvolv imento de soluções proje tuais  com base no 
des ign de inter iores ,  que v isem a reabi l i tação de edi f íc ios 
devolutos  é um aspeto fundamenta l  para promover a 
revi ta l ização e combater  a deser t i f icação dos centros 
urbanos ,  sendo essencia l  que os proje t i s tas  respei tem a t raça 
caracter izadora dos espaços ,  adequando-os à evolução de 
concei tos  como o confor to e o bem-es tar .  A es t imulação 
des tes  aspetos pode ser ,  acredi tamos nós ,  fundamenta is  para 
a sobrevivência do caráter  h is tór ico dos centros urbanos , 
ass im como para a valor ização do des ign de inter iores  como 
uma disc ip l ina de proje tação espacia l  sobre a pré -exis tência . 

Quanto ao des ign de moda,  matér ia  de es tudo nes te 
proje to ,  t ra ta - se  de uma área em for te  desenvolv imento 
que pr ima por l inguagens ,  métodos e técnicas  inovadoras , 
exploradas par t icularmente ao longo do úl t imo século. 
Subl inhamos que a in tenção de re lac ionar duas disc ip l inas 
aparentemente dis t in tas ,  como o des ign de inter iores 
e o des ign de moda,  se deve às  semelhanças que es tas 
par t i lham, como o obje t ivo de proteger e abr igar  o 
corpo humano,  re f le t indo as  necess idades do indiv íduo 
e as  suas caracter í s t icas  socia i s ,  indiv iduais  e  cul tura is . 

Atente - se que a in tenção de re lac ionar o des ign de 
inter iores  com o des ign de moda tem como base a re lação 
entre arqui te tura e moda.  Es ta re lação tem s ido desenvolv ida 
e assumida especia lmente pelos  des igners  de moda,  que 
procuram fontes  de inspiração nas caracter í s t icas  da 
arqui te tura .  No entanto,  a  arqui te tura ,  in t imamente l igada 
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ao des ign de inter iores ,  demonstra a lguma di f iculdade em 
assumir  não só es ta  re lação mas também a moda como fonte 
de inspiração cr ia t iva .  Por i s so ,  a  re lação entre arqui te tura e 
moda carece a inda não só de incent ivos proje tuais  e  teór icos 
que poss ibi l i tem a sua af i rmação mas também da interseção 
de conhecimentos entre arqui te tos  e des igners  de moda.

Foi  perante es te  contexto que entendemos necessár ia , 
para a mater ia l ização de cenár ios  que ref l i tam a inf luência 
que a moda pode ter  no des ign de inter iores ,  a  par t ic ipação 
at iva de um des igner de moda no proje to .  Destacamos 
a importância v i ta l  da anál i se  real izada ao t rabalho da 
des igner de moda Fi l ipa Térr io e às  suas caracter í s t icas 
pessoais  e  prof i ss ionais ,  ass im como o diagnóst ico das 
suas ambições e in tenções ,  acaute lando o desenvolv imento 
de soluções proje tuais  que respondam às suas e fe t ivas 
necess idades tanto a nível  prof i ss ional  como pessoal . 

O proje to Atel ier  F i l ipa Térr io é ,  ass im, uma proposta 
mul t i facetada de des ign de inter iores  que,  procurando 
responder às  necess idades especí f icas  de um ut i l i zador , 
propõe uma abordagem a t rês  espaços dis t in tos ,  um ponto 
de venda,  um ate l ier  e  uma habi tação para uma des igner 
de moda num só edi f íc io .  O proje to pressupõe,  a inda,  e 
no plano comercia l ,  o desenvolv imento de es t ra tégias 
socia i s ,  comercia i s  e  cul tura is  de forma a cat ivar  o públ ico, 
contr ibuindo para a revi ta l ização da zona his tór ica da c idade 
do Porto ,  mas também para a f idel ização de consumidores .

Por crermos na mul t id isc ip l inar iedade des te proje to , 
entendemos ser  a inda essencia l  a  exis tência de prof i ss ionais 
capazes de assegurar  a concret ização de aspetos re lac ionados 
com o mark e t ing  e  o v i sua l  merchand i s ing  do ponto de venda, 
ass im como a i luminação não só do ponto de venda, 
mas também do ate l ier ,  razão,  a l iás ,  que faz  com que as 
propostas  de intervenção que apresentamos nes te proje to a 
es tes  n íveis ,  não devam ser  entendidas como soluções f inais .

O Atel ier  F i l ipa Térr io poderá ser ,  na nossa opinião,  um 
pequeno exemplo no caminho da af i rmação do des ign de 
inter iores  como disc ip l ina fundamenta l  na recuperação de 
espaços devolutos  e na revi ta l ização dos centros urbanos , 
ass im como um humilde passo para o cresc imento e f ixação 
de conhecimento sobre a re lação entre arqui te tura e moda.



fo tograf ia :  Xiang Zhenhua
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a n e x o s



 1. entrevista a Filipa Térrio
1.  Quais  são as  inspirações que a inf luenciam quando 

começa as  suas coleções?
Variam desde uma imagem, uma fotograf ia ,  um momento, 

um s í t io ,  uma palavra ,  uma frase ,  uma cul tura ,  dança, 
natureza ,  anatomia,  um ar t i s ta  plás t ico,  arqui te tura ,  ou um 
objeto .  Qualquer coisa pode ser  mot ivo de inspiração.

2 .  Como descreve o seu t rabalho?
O meu trabalho começa com a def in ição de inspirações , 

o desenvolv imento do concei to / tema,  a t ravés da recolha 
de imagens ou de textos expl icat ivos ,  depois  seguem-se 
os  desenhos ,  a  procura de tec idos ,  os  desenhos técnicos /
p lanos ,  que antecedem a produção de moldes ,  protót ipos e 
a confeção das peças f inais .  Depois  penso na inspiração para 
o make  up  e  cabelos e ,  por úl t imo,  a música para o des f i le . 
Quanto ao género,  o meu trabalho é uma mis tura de spo r t s 
wear  com cou tu re  wi th  a  twi s t  e l e s s  i s  more .

 
3 .  Como apresenta as  suas coleções aos c l ientes? Acha 

que uma passare la (pr ivada)  é um aspeto que fac i l i ta  a 
apresentação?

O desf i le  é  importante para dar a conhecer a coleção aos 
media ,  a  c l ientes  e o públ ico em geral ,  mas nesse caso convém 
usufruir  da Moda Lisboa,  pois  tem sempre mais  imprenssa 
es t rangeira e consequentemente mais  impacto do que um 
desf i le  pr ivado.  Apesar  de hoje em dia já  haver outros meios 
como performances e v ídeos ,  como fez o Gareth,  o mais 
importante é o c l iente ter  contacto com as própr ias  roupas , 
poder tocar ,  ver  de per to .  O desf i le  é  fugaz ,  um showroom 
permite um contacto mais  próximo com o c l iente .  E depois , 
c laro,  a  divulgação de um l ookbook  é  fundamenta l  para 
apresentar  aos c l ientes  e à imprenssa e para serv ir  de arquivo 
de referência .  Mui tas  marcas aprovei tam as fo tograf ias  dos 
des f i les  para fazer  o l ookbook ,  de maneira a reduzir  os  cus tos , 
como é o caso da Hermès e do Fi l ipe Faísca .
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4.  No gera l ,  que cores  a cat ivam mais  quando desenha as 
suas peças e o que a leva a escolher as  cores  de cada uma? 

A cor nas coleções tem um papel  mui to importante ,  pois 
tem como função integrar  e  for ta lecer  a temát ica da coleção, 
a lém de contr ibuir  para cr iar  tendências .  Ou se ja ,  as  vezes 
es tão l igadas ao concei to outras  vezes  surgem durante a 
pesquisa de mater ia i s  e  tec idos ,  ou de acordo com cores 
dos cadernos de tendências  que saem com três  anos de 
antecedência .  Mas,  em geral  o branco e o preto são cores 
que aparecem sempre numa coleção.

5 .  Prefere t rabalhar soz inha ou em equipa? Que número 
de pessoas acha que o seu ate l ier  dever ia  in tegrar?

Depende do t rabalho,  se for  em termos de cr iação e 
desenho da coleção pref i ro es tar  soz inha,  mas durante a 
execução pref i ro t rabalhar em equipa.  Também em trabalhos 
de edi tor ia i s  de moda e v i t r in ismo adoro t rabalhar em grupo 
porque a í  as  ideias  já  são conjuntas  no que toca ao concei to . 
O número de pessoas var ia ,  mas em pr incípio gos tar ia  de 
a lgo do género do Atel ier  F i l ipe Faísca ,  em que cer tas  peças 
ser iam fe i tas  em fábr ica ,  ta l  como as peças c láss icas  como o 
blazer ,  as  ca lças ,  as  camisas  (mesmo que não se jam s imples 
de reproduzir )  e  no ate l ier  f icar iam as mais  complexas .  De 
uma forma gera l ,  uma equipa de um ate l ier  de moda deve 
integrar  um(a)  ass i s tente ,  um(a)  modis ta  e 2 /3 cos ture iras .

6 .  O que é para s i  a  moda? De que forma é que inf luencia 
a sua v ida?

Maneira de es tar .  Inf luência não só a maneira de ves t i r , 
de olhar para as  coisas . . .  es tá  sempre presente no meu dia . 
“Fash ion  i s  th e  mos t  power fu l  a r t  th e re  i s.  I t s  mov emen t ,  d e s i gn  and 
arch i t e c tu re,  a l l  in  one.  I t  shows  th e  world  who  we  a re  and  who  we ’d 
l i k e  t o  b e.”

7.  O que mais  faz  fa l ta  no ate l ier  onde t rabalha? No 
teu espaço de t rabalho o que mais  pr iv i leg ia ,  o confor to ,  o 
espaço amplo,  a  luminos idade,  e tc? 

S inceramente ,  and ou t  th e  r e co rd ,  um micro -ondas ,  um 
restauro na cozinha, espaços mais amplos e mais 
organização na arrumação.  Acho que das t rês  opções 
pr iv i leg io mais  o confor to ,  no entanto,  o ideal é que a 
amplitude e luminosidade façam parte do conforto.



8.  Trabalha apenas no ate l ier  ou leva t rabalho para casa? 
Normalmente só no ate l ier ,  só levo para casa quando 

surge um imprevis to ,  ou tenho a lguma coisa por acabar 
a nível  de Indes ign,  Photoshop,  I l lus t ra tor  que não possa 
esperar  para o dia seguinte .  Mas a nível  pessoal ,  s im levo a 
par te da cr iação.

9 .  Numa lo ja  de moda que importância dá às  montras? 
Apostar ia  na s impl ic idade de um manequim ou numa montra 
temát ica?

Sim, é importante para cat ivar  as  pessoas que passam na 
rua.  Apostaria em uma uma montra temática que não 
quer dizer que não possa ser minimalista.

10.  Se um cl iente que v is i ta  a  sua lo ja  pedisse para fa lar 
cons igo,  prefer i r ia  recebê- lo num espaço mais  recatado da 
lo ja  ou no ate l ier?

Num espaço recatado.  Deve sempre haver uma div isór ia 
entre esses  dois  espaços ,  pois  mui tas  vezes  são pessoas 
famosas e es ta  div isór ia  é uma maneira de as  resguardar das 
outras  que possam es tar  na lo ja .  É essencial  ter um espaço 
onde se possa tirar medidas, fazer provas das peças 
e poder receber o cliente e acompanhantes.  Uma sala 
de estar com espelhos seria uma boa solução.

11.  Que área da moda a cat iva mais ,  a  a l ta -cos tura ou o 
pronto -a -ves t i r?  Acha que o seu t rabalho se enquadra em 
qual  das áreas?

A al ta -cos tura ,  mas em Portugal  é  mais  compl icado.  Mesmo 
ass im acho que o meu trabalho ser ia  uma mis tura dos dois , 
pois ,  como disse antes ,  as  peças podem ser  confec ionadas 
industr ia lmente .

12.  Mais  tarde,  quando cr iar  a  tua própr ia marca,  acha 
que a imagem das suas peças vai  passar  por um es t i lo  casual , 
românt ico,  arro jado ou t radic ional?

Pode ser  uma mis tura? Es tá entre ro ck  g lam  e  casual 
romant i c  ch i c  wi th  a  twi s t ,  t ipo a evolução da t r ench  coa t  e 
da camisa /ves t ido azul  t ransparente com z ip que f iz  na 
minha úl t ima coleção e o ves t ido que f iz  para o edi tor ia l 
da foto Medi t e r ranean  Seas-Adr ia t i c .  Às vezes a té pode ter  um 
pormenor mais  arro jado como por exemplo o body  que f iz 
para a Tr iumph.

13.  Quando chega a casa depois  de um dia de t rabalho, 
ou de um f im-de-semana a v is i tar  a  famí l ia ,  o que lhe dá 
mais  prazer  fazer?

Depois  de um dia de t rabalho durante a semana dá-me 
vontade de acender as  velas  e re laxar ,  de s i lêncio ,  ou ver  um 
f i lme,  ou um jantar  com amigos mas sempre uma at iv idade 
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mais t ranqui la .  Se fa larmos em f im-de-semana gos to de i r 
passear  pela pra ia ,  ou um jardim, aprovei tar  a  natureza , 
es tar  com os amigos ,  fazer  um jantar ,  ou jogar p i c tunar y .

14 .  O que não pode fa l tar  em sua casa ,  a  sa la  de c inema 
para ver  f i lmes com os amigos ,  um espaço para guardar as 
suas cr iações mais  emblemát icas ,  ou uma cozinha a l tamente 
equipada? 

Parapeitos de janelas largos que dê para sentar. 
Mas s im, uma cozinha equipada com espaço para coz inhar 
à vontade,  sa la  de c inema não acho necessár io desde que 
tenha sa la  de es tar  de jantar ,  não precisa de ser  por uma 
porta .  Acho desnecessár io ter  um espaço em casa para 
guardar as  minhas cr iações ,  pref i ro tê - las  no ate l ier ,  v i s to se 
precisar  de a lguma peça para ver  ou mostrar  a  a lgum cl iente 
es tar  mais  per to ,  t ipo um mini  museu.

15.  Gosta de ter  a  casa cheia de amigos e famí l ia ,  ou é 
soz inha que se sente melhor?

Gosto das duas coisas ,  mas há a l turas  que gos to de es tar 
soz inha.  Acho que se tivesse a viver com alguém iria 
precisar de um espaço secreto só para mim ,  uma sa la 
zen.  Pode ser  um espaço sem móveis ,  tendo em conta que 
gos to de t rabalhar e sentar -me no chão.

16.  Sonha em ter  um cl o s e t  ao es t i lo  Sex  and  th e  Ci t y? Dá 
preferência a que peças de ves tuár io? E acessór ios?

Sim, teria de ser um closet,  além de g rande, que 
estivesse organizado por tipos de peças e cores, 
ou seja um compartimento com móveis feitos por 
medida.  Dou preferência a ves t idos ,  ca lças  de ganga e a 
todo o t ipo de acessór ios .  Se fa larmos de sapatos ,  adoro, 
mas também gosto de malas ,  c intos  e chapéus .  No que toca 
à bi ju ter ia / jo ias ,  pref i ro br incos ,  pulse i ras  e colares .

Qual  é a div isão que mais  va lor iza? 
A casa de banho.  Na minha casa gos tar ia  de ter ,  pelo 

menos,  duas ,  uma de serv iço só com lavatór io e sani ta  e a 
outra na sui te .  O meu pai  cos tuma dizer  que passo a v ida 
lá .  Tem de ter  boa e vár ios  t ipos de luz ,  desde natura l  a 
ar t i f ic ia l  e  mui tas  velas .

Como def ine a sua casa de sonho?
Minimalista e moder na. Em tons de branco, 

cinza, preto.  Se t iver  cor é em objetos /quadros ou tapetes . 
Com espaços amplos, se possível  pé direito duplo e 
diferenças de alturas, sem corredores estreitos se 
possível  com poucas portas,  dividido por diferenças 
de alturas ou por painéis,  tirando o WC de serviço, 
a porta para o quarto e a zona da sanita no WC do 
quarto.



 2. sinteses dos levantamentos de designers de moda 
Na Avenida da Boavis ta ,  o des igner de moda Nuno 

Bal tazar  abre -nos as  por tas  da sua lo ja  e a te l ier ,  espaços 
proje tados pelo arqui te to Vi tor  Almeida,  presenteando-
nos com um vas to conjunto de montras ,  dando ut i l idade 
comunicat iva a todas as  janelas  de um edi f íc io t íp ico da 
c idade do Porto . 

A exposição es tá  dis t r ibuída por duas sa las  e  um corredor , 
apoiada em manequins de vár ias  pos ições ,  em exposi tores 
f ixados no pavimento e em prate le i ras .  Além das duas sa las 
re fer idas anter iormente ,  o espaço integra outra que serve de 
receção e uma quar ta que serve de provador .  O arqui te to 
Vi tor  Almeida apostou num s is tema de i luminação que se 
div ide em três  t ipos :  a  i luminação de parede,  de te to e a 
in tegrada dire tamente nos exposi tores  e prate le i ras .  Quanto 
aos mater ia i s ,  é  v i s íve l  o respei to do proje t i s ta  pela pré -
exis tência ,  que manteve o es tuque dos tecos e o soalho 
do pavimento,  aos quais  a l iou um espír i to contemporâneo 
através do reves t imento em espelho de a lgumas paredes do 
espaço. 

A des igner de moda Fát ima Lopes local izou um dos pontos 
de venda da sua marca num pequeno centro comercia l  na 
rua do Ouro,  Boavis ta .  O espaço possui  amplas  montras  e 
duas f rentes  que integram recorrentemente a ident i f icação 
da marca.  Sobre a exposição,  importa re fer i r  que o espaço 
usufrui  de uma quant idade 

Imagens 202 a 204 - Ponto de venda Nuno Baltazar, Porto.
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reduzida de manequins e os  expos i tores  f ixados no 
pavimento encontram-se colocados ,  sem exceção,  junto 
dos l imi tes  do espaço,  aspeto que permite uma vas ta área 
de c i rculação.  Quanto à dis t r ibuição,  o espaço apresenta -
se amplo,  es tando def in ida apenas a zona de receção 
com o auxí l io de um balcão.  A i luminação do ponto de 
venda é poss íve l  a t ravés de uma sér ie  de focos c i rculares 
de te to .  O inter ior  do espaço t ransmite uma s impl ic idade 
que parece l ige iramente exagerada,  depreendendo-se que 
se ja  in tencional .  Es te aspeto é evidenciado também pelo 
reves t imento de cor branca das paredes e pelo pavimento 
em cerâmica de ardós ia . 

Kat ty Xiomara é a única des igner de moda,  na c idade do 
Porto ( rua da Boavis ta) ,  que decidiu inves t i r  num proje to 
que integra a te l ier ,  ponto de venda e habi tação.  Apesar 
do edi f íc io burguês do século XIX não integrar  montras , 
a  des igner de moda aprovei ta  as  mais -va l ias  das janelas 
do rés -do-chão para expor um manequim sol i tár io e um 
conjunto de marionetas  suspensas .  Es tas  são o pr imeiro 
re f lexo do ambiente mágico e teatra l  pensado por Xiomara, 
que se prolonga para um espaço exposi t ivo de pequenas 
dimensões ,  caracter izado por um extenso armário habi tável 
que se abre por detrás  de uma cor t ina de veludo vermelho. 

As necess idades proje tuais ,  desenvolv idas pelas  arqui te tas 
Alexandra Grande e Joana Couceiro ,  resul taram, logo após 
a entrada,  numa zona de receção que recebe os c l ientes 
com a memória da pré -exis tência ,  a t ravés dos blocos de 
pedra que pavimentam o percurso que l iga o ponto de 
venda ao ate l ier .  Já  na zona de exposição,  as  arqui te tas 
desenvolveram uma zona de repouso e um único provador , 
const i tu ído apenas por uma imensa cor t ina dourada e por 
um espelho emoldurado. 

No que toca à i luminação,  as  arqui te tas  optaram por 
apl icar  no te to focos direc ionais .  Como já fo i  re fer ido,  o 
pavimento na zona da entrada é em pedra,  sendo a zona de 
exposição em soalho.  Quanto aos reves t imentos ,  Xiomara 
aposta num tom rosa que faz  com que as  peças de cada 
coleção ganhem caráter  e se re lac ionem com o cenár io do 
espaço.

Imagens 205 a 207 - Ponto de venda Fátima Lopes, Porto.



À semelhança de outros exemplos ,  Nuno Gama conjugou, 
na rua Adol fo Casais  Monteiro ,  a te l ier  e  ponto de venda. 
De pequenas dimensões o espaço comercia l  usufrui  de uma 
frente v i rada para o exter ior ,  toda em vidro,  aspeto que 
permite a cr iação de amplas  montras ,  sendo es tas  asseguradas 
por bases  de cor branca e manequins de vár ios  t ipos . 

A exposição no inter ior  é poss íve l  a t ravés de um 
conjunto de char iots  organizados em forma de U.  Como já 
fo i  re fer ido,  o ponto de venda fo i  a l iado ao ate l ier ,  sendo 
es te  local izado logo após a área comercia l .  A div isór ia  entre 
es tes  espaços ,  uma cor t ina em plás t ico semiopaca,  permite , 
a inda que não tenhamos ver i f icado na prát ica ,  a  cr iação de 
a lgum dinamismo espacia l ,  sendo que es ta  pode percorrer 
todo o espaço através das ca lhas f ixadas no te to .  De refer i r 
também que,  de todos os  casos de es tudo,  o ponto de venda 
de Nuno Gama não apresenta uma zona de receção def in ida 
e a área de provadores encontra - se para lá  da área do 
espaço comercia l ,  aspeto que de cer ta  forma gera a lguma 
insuf ic iência espacia l .  Quanto à i luminação,  o espaço 
usufrui  de uma sér ie  de calhas f ixadas ao te to com vár ios 
focos direc ionais .  O ponto de venda é caracter izado pelo 
contras te  entre o tom preto do pavimento e o reves t imento 
em tom branco. 

Imagens 208 a 210 - Ponto de venda Katty Xiomara, Porto

Imagens 211 e 212 - Ponto de venda Nuno Gama, Porto.
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A loja da des igner de moda Anabela Baldaque,  proje tada 
pela dupla de arqui te tos  Menos é Mais  (Cr is t ina Guedes e 
Francisco Vie ira de Campos) ,  encontra - se inser ida no rés -
do-chão de um prédio recente na rua Padre Luís  Cabral . 
Da rua,  consta ta - se a presença de um manequim sol i tár io 
na montra e a vas ta  extensão do único exposi tor  do ponto 
de venda,  que preenche na tota l idade uma das paredes do 
espaço,  permit indo ass im uma ampla área de c i rculação. 

A dupla de arqui te tos  in tegrou no espaço uma zona de 
repouso,  recorrendo a uma pol t rona e um tapete ,  a  par de 
uma zona de receção demarcada por uma mesa.  Ver i f icou-
se a inda um conjunto de sa las ,  às  quais  não t ivemos acesso, 
mas pressupomos que s i rvam de arrumos.  A i luminação do 
espaço é assegurada por focos f ixados no inter ior  do te to 
per furado com vár ias  formas c i rculares ,  aspeto que gera 
um l ige iro e di fuso jogo de luz ,  a  par de um conjunto de 
focos direc ionáveis ,  in tegrados na montra .  No que toca 
aos mater ia i s ,  o espaço pr ima por um reves t imento em tom 
creme e um pavimento em tom cinzento uni forme. 

O espaço do des igner de moda Luís  Buchinho é o único 
caso de es tudo que par t i lha ,  com o ate l ier  F i l ipa Térr io ,  a 
zona de implantação.  O ate l ier  e  ponto de venda,  proje tados 
pelo arqui te to António Campelo,  ocupam o rés -do-chão de 
um edi f íc io t íp ico da c idade do Porto ,  s i tuado na rua José 
Falcão. 

O espaço usufrui  apenas de uma montra que é assegurada 
através de uma base que coloca os manequins a um nível 
suf ic ientemente a l to de forma a tornar es ta  zona funcional . 
A res tante exposição é garant ida por dois  expos i tores 
f ixados s imul taneamente na parede e no pavimento,  que 
foram colocados in tencionalmente a uma al tura super ior  à 
habi tual ,  para que a sua presença domine e preencha o 
espaço,  a  par de um conjunto de manequins .

O arqui te to cr iou,  a lém das áreas de exposição,  uma zona 
de repouso entre os  expos i tores ,  a  zona de receção na la tera l 
d ire i ta  do espaço e um volume que div ide o a te l ier  do espaço 
comercia l ,  serv indo também de provador .  A i luminação do 
espaço é assegurada,  no que diz  respei to à montra ,  por um 
conjunto de focos direc ionáveis ,  sendo a res tante i luminação 
caracter izada por uma sér ie  de candeeiros ,  igualmente 
direc ionáveis ,  apl icados no t ravejamento do te to in tacto .

Imagens 213 e 214 - Ponto de venda Anabela Baldaque, Porto.



Sabendo que o t rabalho do des igner possui  caracter í s t icas 
que var iam de forma imprevis íve l  conforme o tema das 
coleções ,  o arqui te to optou por reduzir  ao mínimo os e lementos 
decorat ivos ,  t ra tando as  superf íc ies  com cores  baças e neutras , 
branco no reves t imento e c inzento no pavimento,  para que a 
cor de cada coleção sobressa ia (Ferre ira ,  2009) .  

Local izado na rua Miguel  Bombarda,  o espaço mais  recente 
da dupla de des igners  Storyta i lors  é  o único caso de es tudo 
que não usufrui  de uma re lação dire ta com a rua,  por es tar 
inser ido no Centro Comercia l  Miguel  Bombarda.  Benef ic ia ,  no 
entanto,  de um vas to leque de montras ,  onde os des igners  João 
Branco e Luís  Sanchez optam por expor manequins suspensos e 
i luminados .  O espaço integra ,  a inda,  uma zona de repouso logo 
após a entrada,  uma zona de receção e uma zona de arrumos.  A 
i luminação do espaço é garant ida a través de uma sér ie  de focos 
apl icados no ponto mais  a l to das paredes .  Quanto aos mater ia i s , 
a  dupla de des igners  apostou no contras te  do reves t imento de 
cor branca e o preto br i lhante do pavimento. 

Imagens 215 a 217 - Ponto de venda Luís Buchinho, Porto.

Imagens 218 e 219 - Ponto de venda Storytailors, Porto.
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 3. entrevistas a profissionais da área da moda

1.  Sei  que é professora na ESAD, mas gostava de saber o 
que faz para além disso?

De momento mui to pouco,  precisamente por ser  professora na 
ESAD e lecc ionar t rês  unidades curr iculares  tenho a v ida mui to 
preenchida com a ESAD. Mas eu formei -me em Design de Moda 
no Ci tex e t rabalhei  como des igner de moda menos de um ano. 
Depois  decidi  cont inuar a es tudar e fu i  para a faculdade,  onde 
es tudei  des ign de f igur inos no curso de Teatro da ESMAIE. Acabo 
então por fazer  s t y l ing  para a lgumas marcas ,  é  uma coisa que tenho 
fe i to cada vez menos ,  i s to também porque com actual  s i tuação 
do país  acabo por ter  menos t rabalho nessa área.  De forma gera l , 
faço f igur inos para teatro ,  tenho uma companhia e apresentamos 
cerca de um a dois  proje tos  por ano,  já  temos dois  para a Capi ta l 
Europeia da Cul tura .  Não faço cenograf ia ,  mas t rabalho de per to 
com cenógrafos  da minha companhia ,  nós t rabalhamos sempre em 
conjunto,  desde a par te de inves t igação in ic ia l ,  à  par te de cr iação 
e dramaturgia ,  é  sempre um trabalho de equipa.

2.  Uma jovem designer de moda decide abrir a sua primeira 
loja e atelier no coração da cidade do Por to.  Parece-lhe uma 
decisão acer tada,  com um futuro promissor? 

Por um lado acho que s im, por outro,  tendo em conta a conjuntura 
a tual ,  acho mui to compl icado a lguém decidir  abr i r  um ate l ier , 
fazer  um inves t imento dessa envergadura.  Abrir  uma lo ja  já  é  um 
inves t imento mui to grande,  de repente abr i r  uma lo ja ,  com ate l ier , 
com habi tação,  é  uma coisa mesmo mui to grande.

3.  Mas esquecendo a atual conjuntura…
Sendo ass im, acho bem. E o fac to de a lo ja  ter  uma montra 

numa rua movimentada chama,  se ca lhar ,  c l ientes  especí f icos e as 
pessoas também acabam por tomar conhecimento de passagem. 
Mas também é interessante uma lo ja  que f ique num s í t io centra l .  À 
noi te ,  vamos beber um copo e de repente es tamos parados a olhar

3.1 entrevista a Anita Gonçalves



para a montra ,  i s so é uma coisa que pode não parecer mui to 
e f icaz ,  mas acho que acaba por ser .  Acontece i sso comigo, 
quando passo na lo ja  do Luís  Buchinho,  o que normalmente 
acontece á noi te ,  pois  não c i rculo mui to naquela rua durante 
o dia ,  acabo por f icar  a  ver  a montra da lo ja .  E como eu,  se 
ca lhar ,  mui ta  gente .

4.  Estando o projeto que me encontro a desenvolver 
inserido numa das veias da cidade do Por to com um 
nível  de atividade notur na elevado, o que acha do horário 
do espaço loja ser também notur no? E da realização 
de eventos privados e públicos de for ma a promover a 
marca e as vendas,  usufr uindo do ambiente notur no da 
zona envolvente,  um pouco ao estilo da Fashion’s Night 
Out? 

Sim, poder ia funcionar por um lado,  mas depois  por outro. 
É uma espécie de bairro a l to à moda do Porto ,  acaba por ser , 
a  determinada a l tura ,  uma rua onde as  pessoas es tão a beber 
descontroladamente e têm uma postura mais  decadente ,  se 
ca lhar não ser ia  mui to pos i t ivo.  Lá es tá ,  n inguém vai  comprar 
roupa à noi te ,  vamos ser  rea l i s tas .  O que poder ia acontecer 
era a lo ja  dar um cockta i l ,  ou um concer to ,  ou um lançamento 
de um produto,  e  de repente ter  convidados e um evento à 
por ta fechada.  Mas ter  uma lo ja  desse género,  aber ta durante 
a noi te ,  eu não se i  a té  que ponto é que i sso ,  no Porto e para 
a menta l idade portuense i r ia  funcionar .  Eu acredi to que as 
lo jas  dever iam ter  um horár io mais  a largado,  por exemplo,  em 
Lisboa há lo jas  que fecham às 21 horas  na baixa,  eu acho que 
i sso é uma coisa ót ima,  porque realmente as  pessoas saem de 
t rabalhar ao f inal  da tarde e têm a poss ibi l idade de i r  comprar 
uma peça de roupa,  a té  para ves t i r  no própr io dia ,  i s so é 
uma coisa mui to confor tável .  Agora,  durante a noi te ,  mui to 
s inceramente ,  não es tou a imaginar uma pessoa a beber um 
copo,  por exemplo,  no Café  U-Lai t  e  de repente i r  comprar uma 
t - sh ir t  ou um ves t ido.

5.  Então diria,  até às 21/22 horas da noite,  no máximo?
21/22h da noi te  e pontualmente ,  lá  es tá ,  se  houvesse eventos , 

s im.  Um desf i le  pr ivado,  um showroom à porta fechada,  i s so 
s im, para convidados ,  cr ia  um movimento interessante também. 

6.  São vários os designers de moda com espaços 
expositivos na cidade do Por to que aliaram à loja o 
atelier.  Na sua opinião,  qual é o motivo para uma relação 
tão próxima entre o espaço expositivo e o espaço de 
trabalho?

Para mim faz todo o sent ido as  coisas  es tarem l igadas .  Acho 
mui to bom, porque para a lém de ter  a  coleção à venda na lo ja , 
de repente há a poss ibi l idade de receber c l ientes  par t iculares , 
como mui tos  deles  têm, pr incipalmente o Nuno Bal tazar  e o 
Luís  Buchinho.  Isso é uma coisa mui to vanta josa ,  ter  a  lo ja  no 
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s í t io  onde o es t i l i s ta  es tá  a t rabalhar e ,  de repente ,  o própr io 
es t i l i s ta  es tar  a  receber c l ientes .  I sso é uma coisa que dá mui ta 
boa imagem a uma marca e que as  pessoas gos tam. Vis i tar  a  lo ja 
do Luís  Buchinho e o própr io es tar  lá ,  i s so é uma coisa mui to 
s impát ica . 

7.  Em relação à loja,  o que acha impor tante num espaço 
comercial  desta natureza? Que bons exemplos conhece?

É importante a lo ja  re f le t i r  o espír i to da marca,  eu acho que o 
própr io in ter ior ,  a  decoração da lo ja ,  deve ser  pensada à imagem 
da marca,  nes te caso à imagem do cr iador ,  porque es tamos a fa lar 
de peças de autor .  Acho que é mui to importante chegar a um 
espaço em que a roupa faz sent ido no espaço e que o espaço faz 
sent ido na roupa.  As coisas  es tarem mesmo inter l igadas ,  haver 
um concei to sól ido,  acho que i sso é mui to importante .  E cada vez 
mais ,  hoje em dia ,  a  imagem vale tudo.  É mesmo importante ,  hoje 
em dia ,  os  espaços adequarem-se aos produtos que vendem e à 
es té t ica dos produtos ,  acho que o concei to é mui to importante . 
Sendo cá no Porto ,  a  lo ja  do Luís  Buchino,  acho que é uma lo ja 
que funciona mui to bem. Acho que tem tudo a ver  com a es té t ica 
dele .  E,  lá  es tá ,  é  uma lo ja  que ref le te  o espír i to da marca e o 
espír i to do cr iador ,  mas é uma lo ja  ao mesmo tempo cl ean ,  o  que é 
que eu quero dizer  com is to é :  se  a lo ja  tem uma decoração mui to 
rebuscada,  uma coisa mui to barroca,  é  mui to in teressante ,  mas é 
uma tendência e daqui  a  um ano ou dois  va i  obr igar  o des igner 
a fazer  obras ,  a  mudar completamente ,  porque aquele espaço já 
não sa t i s faz  as  suas necess idades e as  necess idade da marca.  E 
depois  um autor ,  es tação após es tação,  va i  t rabalhando dire tr izes 
di ferentes  e as  própr ias  tendências  es tão sempre a mudar e de 
repente uma coleção com determinada imagem pode já  não jogar 
com a imagem da lo ja .  Ter um des ign l impo,  sof i s t icado,  pode ser 
uma mais  va l ia .

8.  Mas não diria,  em comparação com o Luís Buchinho, 
que a K atty Xiomara é um mau exemplo?

Não, não dir ia  que é um mau exemplo.  A Kat ty Xiomara tem uma 
es té t ica própr ia desde sempre.  Tu vês uma peça Kat ty Xiomara e 
ident i f icas  como sendo uma peça Kat ty Xiomara,  porque realmente 
há a l i  uma imagem mui to dela . 

9.  É uma loja teatral…
Mas a própr ia Kat ty Xiomara é mui to teatra l ,  mui to g i r l y ,  mui to 

swee t .  Acredi to que e la precise de ter  um espaço que se ja  o re f lexo 
daqui lo que e la tem apresentado ao longo des tes  anos todos .

10.  Cada vez mais em espaços comerciais deste tipo, 
com é o caso da loja que Zaha Hadid projetou para Neil 
Bar ret,  é  abolido o típico balcão de pagamento.  Qual é a sua 
opinião em relação a esta questão? Parece-lhe interessante 
“esconder”  a zona de pagamento e integrar a colaboradora 
da loja como se fosse um elemento do público?



Tenho dupla opinião em re lação a i s so .  Por um lado,  acho 
que teor icamente i sso pode funcionar mui to bem. Para a lgumas 
pessoas ,  é  s impát ico haver essa in teração com os funcionár ios , 
há maior proximidade do c l iente ,  por outro lado,  pessoalmente 
acho qe pode ser  um aspeto negat ivo,  pessoalmente pref i ro eu 
mesma fazer  compras .  Quando tenho uma dúvida,  vou procurar 
a juda.  Gosto de ser  eu a abordar ,  gos to que me cumprimentem, 
que me sorr iam, que se jam s impát icos ,  mas pref i ro aqueles 
funcionár ios  que procuram manter  a dis tância e dar espaço ao 
c l iente .

11.  Mas a intenção não é essa,  é  esconder o típico 
balcão. 

Isso acho interessante ,  acho que é uma nova abordagem.

3.2 entrevista a Helena Cordeiro
1.  O que acha da arquitetura como inspiração para a 

moda? 
É uma constante .  Quase todos os  anos os  a lunos procuram 

inspiração na arqui te tura ,  há sempre dois  ou t rês  proje tos  que 
par tem dessa inspiração.  Há duas s i tuações ,  se  o t rabalho for 
para concursos ,  se  ca lhar a inspiração é percet íve l ,  o exagero 
dos ângulos ,  a  r ig idez dos mater ia i s ;  se  for  no casual ,  no 
comercia l ,  é  mui tas  vezes  um pretexto.

2.  Uma jovem designer de moda decide abrir a sua 
primeira loja e atelier no coração da cidade do Por to. 
Parece-lhe uma decisão acer tada,  com um futuro 
promissor? 

Acho fantás t ico,  a  c idade es tá  deser ta .  Resul ta ,  pelo menos 
há uma grande força nesse sent ido,  desde que a rua Miguel 
Bombarda,  a  rua da Picar ia  e a rua do Almada renasceram.

3.  Sim, a r ua Galeria de Paris está per to desses pontos.
Aí até acho mais  fác i l ,  porque já  há um hábi to ,  é  um hábi to 

i r  aquela zona dos Clér igos ,  Marques Soares .  Tenho a lgumas 
a lunas que f izeram um inves t imento comercia l  semelhante ,  mas 
de dimensões mais  pequenas ,  como é o caso da Miau Frou Frou, 
da Jul iana Serdeira ,  um espaço pequeno,  uma lo ja  e a te l ier .  Eu 
cons idero -a um caso de mui to sucesso,  tudo o que e la produz 
dentro de a te l ier ,  e la  tem vendido.  Eu acho bom, mas hoje em 
dia não bas ta abr i r  uma lo ja ,  há uma sér ie  de es t ra tégias ,  mui to 
cr ia t ivas ,  que a marca tem de ter  para ter  sucesso.

4.  Uma das perguntas que elaborei  para esta entrevista 
está relacionada com esse aspeto.  Estando o projeto que 
me encontro a desenvolver inserido numa das veias da 
cidade 
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do Por to com um nível  de atividade notur na elevado, o 
que acha do horário do espaço loja ser também notur no? 
E da realização de eventos privados e públicos de for ma a 
promover a marca e as venda? 

Esta ques tão faz -me lembrar dois  aspetos .  Uma delas  é que 
as  coisas  são c íc l icas ,  e  eu lembro que há poucos anos ,  a  zona 
do Mercado Ferre ira Borges é que es tava em voga,  lembro-me 
de duas lo jas  que f izeram sucesso,  a  Barraca e a Código,  mas 
entre tanto fecharam. Nesta zona de l igação à r ibeira ,  naquela 
época,  es tavam a renascer  mui tas  das lo jas  que abr iram agora em 
Miguel  Bombarda,  es tavam lá marcas a l ternat ivas ,  mas fecharam. 
Eu espero que Miguel  Bombarda se mantenha com es te espír i to 
mui to tempo,  mas as  coisas  v ivem por épocas . 

5.  Em relação à loja,  o que acha impor tante num espaço 
comercial  desta natureza? Que bons exemplos conhece?

Acho um bom exemplo a lo ja  do Bal tazar ,  tem um bom ar , 
sendo dedicado a um determinado t ipo de públ ico,  comercia l iza 
ves tuár io feminino,  tudo mui to organizado,  onde tudo funciona. 
Outro bom exemplo é o espaço da Jul iana Serdeira ,  que é um 
espaço t ip icamente por tuguês com os sofás  da avó,  com os galos 
de Barcelos  e que comercia l iza ves tuár io contemporâneo,  que 
eu acho que também funciona,  com públ icos di ferentes .  Quanto 
àqui lo que cons idero mais  importante numa lo ja ,  se  ca lhar é uma 
projeção do própr io des igner ,  com conhecimento daqui lo que 
funciona a nível  comercia l .  No entanto,  acho que as  lo jas  deviam 
ser  mais  diver t idas ,  deviam ter  surpresa .  Era fantás t ico haver lo jas 
que es t imulassem as pessoas .  Lembro-me de i r  há uns anos a uma 
exposição no Museu de Serra lves ,  que t inha uma ins ta lação que 
cons is t ia  em es t imular  o públ ico,  a t ravés de uma sa la fechada e 
escura ,  onde o públ ico entrava descalço numa pisc ina de pó de 
ta lco,  a  sensação proporcionada era fantás t ica .  Claro que i s to não 
é poss íve l  fazer  numa lo ja  comum, mas acho que sendo uma lo ja 
de autor ,  pode oferecer mais  a lguma coisa ao públ ico.

3.3 entrevista a Aurél io Ferreira
Nas ins ta lações da ESAD decorreu durante cerca de uma hora 

a entrevis ta  ao model i s ta  Aurél io Ferre ira ,  entre as  ques tões dos 
a lunos e a expl icação do molde que se encontravam a real izar , 
expl icou-se resumidamente a essência do proje to . 

Aurél io Ferre ira começa por expl icar  que ao longo do 
desenvolv imento de uma coleção de moda o model i s ta  dever ia 
es tar  a  par de todas as  fases  do processo,  des taca es te  aspeto pela 
importância que tem para o t rabalho do model i s ta  a  in terpretação 
do esquisso do es t i l i s ta  e  a previsão da fase de cos tura ,



mas assume que a real idade é di ferente e que o model i s ta  não 
es tá  tão integrado em todas as  fases  do processo como dever ia 
es tar .  Refere a inda que o t rabalho em equipa deve ser  sempre 
posto em prát ica . 

Apresentada a ques tão sobre o espaço de t rabalho,  Aurél io 
Ferre ira a f i rma já  ter  t rabalhado como model i s ta  em ate l iers  e 
fábr icas ,  re fere a inda que a sua habi tação pr ivada também serve 
como espaço de t rabalho.  Sal ienta que não é necessár io mui to 
espaço para a produção de moldes e que pessoalmente quanto 
mais  espaço possui ,  mais  desorganizado se torna.  Recomenda 
que o espaço contemple i luminação natura l  e  ar t i f ic ia l  (u t i l i za 
os  focos de i luminação do espaço onde decorreu a entrevis ta 
para exempl i f icar  o t ipo de i luminação ar t i f ic ia l ) . 

Acerca do equipamento,  o model i s ta  def ine como 
fundamenta l  uma mesa com cerca de 1 ,50m x 2 ,00m e réguas 
de pelo menos 1m. A organização e arrumação é def in ida por 
Aurél io Ferre ira como um dos fa tores  mais  importantes  no 
espaço.  Interrompida pela dúvida de um aluno,  a  entrevis ta  é 
re tomada com apresentação por par te do model i s ta  do arquivo 
de moldes ,  ques tão anter iormente colocada.  Aurél io Ferre ira 
apresenta o desenho técnico de uma peça de ves tuár io dentro 
de uma mica de plás t ico e expl ica que o molde em papel 
vegeta l  é  cuidadosamente dobrado e colocado no inter ior  da 
mica que poster iormente é arquivada,  re fere a inda que durante 
a execução dos moldes é uma mais -va l ia  ter  um exposi tor  à 
dispos ição. 

Esc larec ida a in tenção de propor um horár io noturno para o 
espaço comercia l  do proje to ,  o model i s ta  apoia a ideia e re fere 
ser  uma mais -va l ia  para a divulgação da marca.  Já  no f inal  da 
entrevis ta ,  Aurél io Ferre ira re fere a inda a importância da cor 
do espaço de t rabalho que na sua opinião deve ser  de tons 
c laros ,  como branco ou pas te l .

3.4 entrevista às Fashion Thinkers
As Fash ion  T hink e rs  são um grupo de jovens apaixonadas 

pela moda,  que procuram promover es ta  área,  a t ravés do 
desenvolv imento de worshops  e  eventos .  A intenção des ta 
entrevis ta  prendeu-se no interesse em adquir i r  uma opinião 
mais  cr í t ica do que prof i ss ional  acerca do tema e proje to que 
nos encontramos a desenvolver .

As FT começam por comentar  que o tema moda e arqui te tura 
é um verdadeiro desaf io e t h ink  ou t s id e  th e  box  é  a  melhor solução. 
Como referências ,  são c i tadas ,  logo a pr incipio ,  uma sér ie  de 
proje tos  e nomes que importa re fer i r :  a  equipa R2 e a Casa 
do Conto,  o espaço Lobo Taste do des igner Paulo Lobo,  a 
lo ja  Monseo proje tada pela arqui te ta  Diana Vieira da Si lva ,  a 
lo ja  e a te l ier  de Nuno Gama desenvolv ida pelo arqui te to Vi tor 
Almeida e ,  por úl t imo,  o a te l ier  de Kat ty Xiomara.
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De seguida,  fo i -nos suger ida uma forma de abordar o a te l ier 
F i l ipa Térr io .  As FT referem que cada espaço pode ser  entendido 
de diversas  formas e poderá ser  in teressante pensar  o a te l ier  como 
um espaço de cr iação abrangente .  Usar o máximo de inf luências 
e inspirações da des igner de moda e explorar  os  c inco sent idos 
foram suges tões que as  FT não poderam deixar de dar .  Nesse 
sent ido,  fo i -nos apresentado o seguinte exerc íc io :

-  Se a marca Fi l ipa Térr io fosse uma pessoa (assumindo que não 
é) ,  que pessoa ser ia?

-  Se a marca Fi l ipa Térr io fosse um animal ,  que animal  ser ia?
-  Se a marca Fi l ipa Térr io fosse uma marca (assumindo que não 

é) ,  que marca ser ia?
-  Se a marca Fi l ipa Térr io fosse um hote l ,  que hote l  ser ia?
-  Se a marca Fi l ipa Térr io fosse um carro,  que carro ser ia?
-  Se a marca Fi l ipa Térr io fosse um perfume,  que per fume ser ia?
-  Se a marca Fi l ipa Térr io fosse um res taurante ,  que res taurante 

ser ia?
-  As pessoas quando pensam em Fi l ipa Térr io ,  qual  é  a pr imeira 

imagem que lhes vem à cabeça?
-  As pessoas quando pensam em Fi l ipa Térr io ,  qual  é  o pr imeiro 

cheiro que lhes vem à cabeça?
-  As pessoas quando pensam em Fi l ipa Térr io ,  qual  é  o pr imeiro 

sent imento?

1.  Uma jovem designer de moda decide abrir a sua primeira 
loja e atelier no coração da cidade do Por to.  Parece-lhes 
uma decisão acer tada,  com um futuro promissor?

A zona Norte é uma zona pr iv i leg iada nas indústr ias  têxte is  e 
na área do calçado.  Nesta perspet iva e a pensar  nas s inergias  de 
proximidade e know-how ,  o  Por to ,  a té  pela quant idade de ate l iers  de 
moda e de des igners ,  é  sem dúvida uma mais -va l ia  para qualquer 
jovem ta lento se lançar no mercado.

2.  O que é realmente impor tante numa loja de moda? 
Que bons exemplos conhecem?

Uma lo ja de moda deve es tar  construída à imagem de quem a 
habi ta .  Deverá ser  pensada,  na sua essência ,  como um espaço de 
cr iação e ao mesmo tempo de lazer ,  junto do c l iente .  Ju lgamos 
não exis t i r  “coisas  importantes” ,  pois  tudo depende do gos to e 
necess idades do des igner ,  bem como as necess idades e ambientes 
que e le pretende cr iar  junto do c l iente .  Poder íamos fa lar  de “Sala 
das Cl ientes” como é o caso da lo ja  do Nuno Bal tazar ,  mas essa 
real idade já  não se coloca no ate l ier  do Luís  Buchinho por exemplo. 
Não exis te  uma sa la especí f ica ,  exis te  o a te l ier  de cr iação que 
serve uma única necess idade -  cr iar .

3.  O que é impor tante num atelier de um criador de 
moda? Que bons exemplos conhecem?

Zona pr ivada para c l ientes  e um espaço de lazer .  A maior par te 
dos espaços não tem essa zona de lazer .  Quando vamos a um 



des igner especí f ico,  procuramos levar um pouco mais  dele . 
Das suas inspirações ,  gos tos ,  v i são,  des ta forma cons ideramos 
fundamenta l  um espaço que represente o imaginár io do 
des igner ,  t rabalhando os c inco sent idos .  O Nuno Bal tazar  faz 
i s so mui to bem. Na sa la das c l ientes ,  o espaço es tá  c i rcunscr i to 
com os ves t idos que o Nuno desenha para a Catar ina Furtado, 
ves t idos de noi te ,  tec idos e rendas para as  noivas  e um arco-
í r i s  de outras  texturas  incr íve is .  A meio temos vár ios  sofás 
confor táveis  e ,  ao centro,  uma mesa com velas  da Caste lbel 
e  doces .  Podemos a inda tomar um café à nossa escolha e ler 
l ivros da sua autor ia ,  ou revis tas  onde apareceu,  aqui  podemos 
também ver uma recolha de l ivros que lê ,  inspirações como a 
Lanvin.

 4 .  São vários os designers de moda na cidade do Por to 
que aliaram à loja,  o atelier.  Na vossa opinião qual é 
o motivo para uma relação tão próxima entre o espaço 
expositivo e o espaço de trabalho?

A relação é óbvia ,  a inda no outro dia ,  numa conferência 
sobre cr ia t iv idade,  um cr ia t ivo musica l  d iz ia  que era mais 
cr ia t ivo,  porque t inha a cama per to do es túdio musica l ,  e  em 
resposta à tua pergunta é i s to mesmo. Quando mais  per to 
es t ivermos do nosso c l iente (zona da lo ja) ,  mais  fac i lmente 
poderemos cr iar .  Ao mesmo tempo,  quando vamos a uma lo ja 
qualquer ,  exis te  uma sensação de dis tanciamento.  A ideia de 
a te l ier  é  reduzir  a  margem cl iente -cr iador .  Quanto mais  per to 
es t iver  o c l iente do cr iador ,  maior será a re lação entre os  dois . 
Na verdade,  quando vamos a um ate l ier ,  já  vamos à procura 
de a lgo mais ,  a lgo que não encontramos numa lo ja  normal . 
Vamos à procura da melhor solução para um problema,  uma 
paixão,  uma necess idade,  mas ac ima de tudo,  vamos à procura 
de a lguém nos escute e nos s i rva .

5.  Estando o projeto que me encontro a desenvolver 
inserido numa das veias da cidade do Por to com um nível 
de atividade notur na elevado (Rua Galeria de Paris) ,  o 
que acham do horário do espaço comercial  ser também 
notur no? E da realização de eventos privados e públicos 
de for ma a promover a marca e as vendas,  usufr uindo 
do ambiente notur no da zona envolvente,  um pouco ao 
estilo da Fashion’s Night Out?

É boa a ideia !  Na nossa perspet iva o comércio dever ia  exis t i r 
também à noi te .
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4. memória desritiva da pré-existência datada de 1906
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